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Procon-JP inicia Operação Verão 
em bares e restaurantes da orla

CONTRA ABUSOS

Foram notificados 38 estabelecimentos para que expliquem possível exorbitância nos preços cobrados.  Página 8

Vigilância Sanitária da capital alerta 
sobre os riscos do “chip da beleza”

     Implantes hormonais, proibidos pela Anvisa, são inseridos no corpo prometendo melhorar a 
aparência, aumentar o desempenho físico e tratar fadiga ou menopausa. Órgão fiscaliza clínicas.

Página 6

n “O amor do Senhor não se esconde. Eis 
o retrato solene da festa da Epifania. Deus 
revela-se no rosto frágil de uma criança”. 

Dom Manoel Delson
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Hoje tem show da “miudinha” 
Lily Sanfoneira, na Vila do Porto

Apresentação terá início às 17h. Participarão com ela os artis-
tas Gitana Pimentel, Guga Limeira e Yuri Gonzaga. Os ingressos 
podem ser adquiridos no site Shotgun, com preços a partir de R$ 15. 
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Foto: Divulgação/Secom-JP

Universidades na 
PB oferecem mais 
de 20 mil vagas 
no Sisu 2025

A UFPB oferece oito mil va-
gas; UFCG, quatro mil; UEPB, 
quase seis mil; e o IFPB, 2.850 
vagas. As inscrições começam 
no próximo dia 17. 
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Trânsito em Tambaú 
e Cabo Branco será 
alterado durante o 
Festival Forró Verão

Transporte coletivo também 
será reforçado durante os sába-
dos do evento. Empresas de ôni-
bus vão disponibilizar 15 veícu-
los extras para mais 60 viagens.
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Assine o Jornal A União agora: (83) 3218.6500 circulacao@epc.pb.gov.br

n “Havia uma vaca, de nome Mimosa, no 
Cariri. Era inteligente, ia pela porta da 
cozinha, recebia todo tipo de afago”. 

Thomas Bruno Oliveira
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Aumenta procura por material escolar
      Lojas especializadas, sejam elas físicas ou on-line, já registram um grande movimento de 
consumidores na capital. Contratações temporárias também aumentam neste mês.  Página 17

Foto: Evandro Pereira



Qualquer pessoa que acompanhe os noticiários está ciente de que a violência por par-
te das forças policiais tem crescido, ou pelo menos está mais visível agora que há mais câ-
meras nas ruas, nos celulares da população e até nos fardamentos dos próprios policiais.

Só no último mês, um policial militar foi flagrado desferindo um soco contra uma ido-
sa, no interior de São Paulo, enquanto outros dois PMs agrediram com chutes um motoci-
clista que, supostamente, realizava manobras ilegais com a sua moto e resistiu à prisão. Já 
na Capital paulista, um policial militar jogou um homem de cima de uma ponte, em um 
rio, durante uma abordagem.

Ainda em São Paulo, no mês de novembro, um policial militar matou a tiros um estudan-
te de medicina. A polícia relatou que o rapaz de 22 anos teria batido no retrovisor da viatu-
ra e fugiu em seguida. O agente que atirou no estudante foi indiciado por homicídio doloso.

No Rio de Janeiro, a Polícia Rodoviária Federal atirou diversas vezes contra o carro de 
uma família que, na véspera de Natal, dirigia-se para a ceia na casa de um parente. Uma mu-
lher de 26 anos, que estava entre os cinco passageiros, ficou gravemente ferida. Os policiais 
afirmam que confundiram o carro com outro veículo do qual haviam sido disparados tiros.

Esses são apenas os exemplos mais recentes de uma situação preocupante. Tão preocu-
pante que foi alvo de um decreto do Governo Federal, publicado no último dia 24 de dezem-
bro. O documento estabelece princípios gerais para o uso da força, “com vistas a promo-
ver eficiência, transparência, valorização dos profissionais de segurança pública e respeito 
aos direitos humanos”.

O emprego de arma de fogo é considerado medida de último recurso, sendo proibido seu 
uso contra pessoas em fuga, desarmadas, ou que não representem risco imediato e contra 
“veículo que desrespeite bloqueio policial em via pública, exceto quando o ato represente 
risco de morte ou lesão aos profissionais de segurança pública ou a terceiros”.

O decreto institui também o Comitê Nacional de Monitoramento do Uso da Força, com 
a finalidade de monitorar e avaliar a implementação das políticas relativas ao uso da for-
ça. A adoção pelos estados não é obrigatória, porém, condiciona o recebimento de verbas 
federais, como os recursos do Fundo Nacional de Segurança Pública e do Fundo Peniten-
ciário Nacional.

Nesta semana, o governador João Azevêdo endossou a nota emitida pelo Consórcio 
Nordeste em apoio ao Decreto. A nota foi assinada por todos os governadores que com-
põem o consórcio.

É evidente que as forças policiais são de grande importância para a segurança e a ma-
nutenção na ordem social, mas isso não pode servir de carta branca para a agressão aos ci-
dadãos, que muitas vezes, sequer cometeram crime. É preciso que haja sim mais respeito e 
cuidado nesse trabalho em que um equívoco pode ser fatal.

Forças policiais 
Editorial

Seguir a estrela de nossas vidas!  
Depois do nascimento de Jesus, a Igreja cele-

bra com alegria a Sua presença manifestada ao 
mundo. Uma estrela com luz forte guiou os Reis 
Magos até ao lugar pobre de Belém: “Nós vimos 
a sua estrela no Oriente e viemos adorá-Lo” (Mt 
2,2). O Senhor pode ser visto até mesmo pelos 
povos mais distantes, a perturbação de Herodes 
que porventura venha se alojar em nosso inte-
rior dá lugar à alegria do amor de Deus que con-
tinuamente quer nos envolver, tirando-nos dos 
temores e das falsas alegrias. O papa Francisco 
com palavras bastante profundas, insere-nos 
dentro desse mistério que estamos celebrando 
neste domingo: “Os Magos põem-se a caminho 
à procura do Rei que nasceu. São imagem dos 
povos que caminham em busca de Deus, dos 
estrangeiros que agora são conduzidos ao mon-
te do Senhor (Is 56, 6-7), dos distantes que agora 
podem ouvir o anúncio da salvação (Is 33, 13), de 
todos os extraviados que escutam o apelo duma 
voz amiga. É que agora, na carne do Menino de 
Belém, a glória do Senhor revelou-se a todas as 
nações (Is 40, 5) e ‹toda a criatura verá a salvação 
de Deus› (Lc 3, 6). É a peregrinação humana, a 
de cada um de nós, da distância à proximidade” 
(Epifania, 2024). 

A Epifania do Senhor revela-nos que Deus é 
luz e nos quer dentro desta luz: “Ergue-te, Jeru-
salém, e sê iluminada, que a tua luz desponta e 
a glória do Senhor está sobre ti” (Is 60,1). O cami-
nho dos Magos do Oriente propõe-nos uma pro-
cissão que ainda hoje caminha, é a procissão dos 
homens e mulheres que conheceram Jesus, a luz 
do mundo. “Para encontrar Jesus, deve-se plane-
jar um itinerário diferente, deve-se tomar outro 
caminho: o d’Ele, o caminho do amor humilde. 
E deve-se perseverar Nele. Os Magos, tendo en-
contrado Jesus, regressaram ao seu país por ou-
tro caminho, diferente do de Herodes, distinto 
do caminho do mundo” (papa Francisco). 

Os Magos vão à frente dessa grande procis-
são que nos precede, eles inauguraram o cami-
nho dos povos pagãos para Cristo. Eles busca-
ram algo a mais, não eram somente homens de 
ciência, não queriam agregar mais conhecimen-
to; seus corações ansiavam o encontro com o 
amor na verdade. Eles seguiram a estrela de suas 
vidas. Aquela sagrada e forte luz que se acendeu 
na noite do Natal, começou a brilhar para eles e 
resplandeceu para o resto da terra. O Senhor tor-

nou seu amor, outrora escondido na lapinha de 
Belém, visto e anunciado para todos os pecado-
res. Jesus é o sol que surgiu no horizonte da his-
tória para iluminar a existência pessoal de cada 
um de nós. Dentro do nosso coração há sempre 
o anseio pela verdade, ainda que nos iludamos 
com as trevas do pecado, nascemos para encon-
trar o Senhor, e Ele é a perene luz que desponta 
na estrada da nossa vida. 

O amor do Senhor não se esconde. Eis o retra-
to solene da festa da Epifania. Deus revela-se ao 
mundo no rosto frágil de uma criança. É verdade 
que é um amor silencioso, mas incontido. A es-
trela de Belém continua a brilhar e crescer em 
nossos dias. Mas para percebê-la é necessário 
revestir-se da simplicidade desse amor revela-
do que permeia o tempo do Natal. O Natal do 
Senhor é um tempo favorável de lançar mão de 
falsas luzes que nos afastam do amor de Deus. 
Essas têm o poder de enganar nosso coração. É 
tempo de seguir a estrela de Jesus que brilha for-
te, brilha também na estrada escura de nossas vi-
das. Não hesitemos em seguir a estrela de Belém! 

Deus nesse maravilhoso tempo do Natal do 
Seu Filho quer tirar as trevas de nossas vidas, 
presenteia-nos com o Seu próprio amor, o Seu 
perfeito amor desinteressado. Que Nossa Senho-
ra, a Virgem que mostrou ao mundo a verdadei-
ra luz, nos ajude a amar, de maneira luminosa, a 
cada dia o Senhor. O amor a Deus exige conver-
são! Eis o caminho dos Magos do Oriente! Que-
res seguir a estrela de Belém? 

Estava assumindo a decisão de tecer 
uma crônica sobre um dos primeiros es-
critos de Peryllo Doliveira, com “dois eles”, 
subintitulado “Poesia de Peryllo Doliveira”, 
preciosa ilustração na capa, parcialmen-
te colorida na cor verde. A cromaticidade 
ainda combina com a ilustração e com o 
papel esmaecido, decorrido o longo tem-
po, próximo ao centenário (1928) quando 
foi lançado, na então Parahyba do Norte.

Começando o desvelo pela ilustração, 
a qual presumi ter sido do próprio Peryllo, 
em sua grandeza e simplicidade, multifa-
cetado autodidata, pobre de origem, para 
colocar-se no panteão dos grandes poetas 
parahybanos e paraibanos. Restaria ser in-
vestigado seu percurso bibliográfico, inclu-
sive nas ilustrações da grande e lépida ati-
vidade na Revista Era Nova.

Segundo a respeitável contracapa notí-
cia a publicação: “Deshonesta” (segundo re-
ferência na web), uma novela publicada em 
1924 e “Canções que a vida me ensinou” (poe-
mas), em 1925. Enquanto não tive qualquer 
acesso à novela, resta a perquirição a al-
gum leitor, de exemplares ainda existen-
tes, tirar a dúvida se foi nessa inigualável 
revista a publicação ou em algum lugar em 
formato de livro. Para despertar o fervor 
da documentação, se houve ilustração ou 
alguma explicação ou prefácio. Nesse as-
pecto, o autor merece descobertas. A curio-
sidade prossegue com o desvendamento 
do destino de outra novela anunciada: “O 
Desvio”, em 1925. Para cujo centenário, fica 
em aberto, o esforço literário. Talvez o es-
torno de uma pesquisa mais que rarefeita.

Detive-me, por alguns dias em frugais 
olhares sobre a edição, numa década onde 
a economia do estado claudicava. A déca-
da iniciava-se sob diretriz de um profes-
sor onde a cultura ia além do ensino. A 
Literatura revelando alguns nomes a pro-
jetar-se com impaciência nas veias publi-
cistas. Alguns nomes circundando os jor-
nais e a “Era Nova”, projetaram-se nas 
décadas seguintes. Peryllo Doliveira foi, 
talvez, o mais proeminente poeta. A pre-
sidência de Solon de Lucena marcou a cul-
tura do estado.

Esse segundo exemplar, ao qual tive 
acesso, merece ainda algumas conside-
rações, além das que assinalou o insig-
ne livreiro. Calha à observação defluindo 

da dedicatória: “À festejada declamadora 
Marina de Pádua como homenagem aos 
seus talentos” oferece abreviado, “Peryllo 
Doliveira, Parahyba - Julho 1928”. A cali-
grafia ainda bem legível traduzindo o ex-
celente convívio com as letras e com as pa-
lavras em sinais emotivos equilibrados. O 
1o exemplar, a que tive acesso, foi o que per-
tenceu a João Lelis, autor de um raro en-
saio publicado em 1945, em edição limita-
da a 100 exemplares, sobre quem viria a 
ser o seu Patrono na Academia Paraiba-
na de Letras.

O exemplar, aqui em comento, no es-
pectro de documentação literária apresen-
ta particularidades. Assim, tive que recor-
rer ao uso de espátula para abrir apenas 
algumas páginas. Alguns outros adquiri-
dos em estado virgíneo. Como o de Bráulio 
Sanchez e Sáez, escritor espanhol, também 
leitor e ligeiro crítico da literatura da Pa-
rahyba, a ser comprovado no título do en-
tão professor da “Universidade de São Paulo: 
Cultura Hispano-Americana”, 1942, e “Vieja 
e Nueva Literatura Brasileña”, na década de 
1930. Marina de Paula, ilustre quase des-
conhecida, foi realmente uma declamado-
ra carioca. Todavia, não consegui altear a 
importância dada pelo nosso querido poe-
ta à expectativa da oferenda. Ainda estão 
esperando abertura de páginas. “Os Cami-
nhos cheios de Sol” não foram esquecidos 
e há outras considerações pertinentes à 
literatura paraibana e ao livro.

Peryllo Doliveira

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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DESBLOQUEIO 
DE CONTAS

SUPLENTE ASSUME 
LIDERANÇA

SALA DO EMPREENDEDOR DE JOÃO 
PESSOA LIDERA RANKING NACIONAL

OLHO NO RETROVISOR

EM CAMPANHA

ERA SÓ O QUE FALTAVA

Outro caso de surpresa aconteceu no município 
de Lagoa de Dentro, quando o novo prefeito foi sur-
preendido com a situação da garagem municipal. 
Durante uma visita na última quinta-feira (2), o ges-
tor observou um “quadro de abandono”, com ôni-
bus e tratores quebrados. O prefeito Camaf (Repu-
blicanos) também se queixou do mato crescendo 
no ambiente.

O deputado Tião Gomes (PSB) está em plena cam-
panha para ser escolhido, pela Assembleia Legisla-
tiva, para ocupar vaga de conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado. Alguns deputados já declara-
ram voto a Tião. O primeiro foi o próprio presidente 
da ALPB, deputado Adriano Galdino (Republicanos). 
O mais recente foi Bosco Carneiro (Republicanos), 
que usou suas redes sociais para declarar seu voto.

O cantor Gusttavo Lima, não satisfeito com a fama 
de artista, agora quer ser presidente da República. “O 
Brasil precisa de alternativas. Estou cansado de ver o 
povo passar necessidade sem poder fazer muito para 
ajudar. Eu mesmo enfrentei muitas dificuldades na vida, 
mas aproveitei as oportunidades. Vim de uma condição 
bastante humilde”, disse. Parece que o seu amigo Jair 
Bolsonaro não gostou nada dessa intenção do cantor.

O suplente de verea-
dor Adjailson Quintino, o 
Ninha do Frigorífico (Pro-
gressista), tomou posse, 
ontem, na Câmara Mu-
nicipal de Cajazeiras, na 
vaga deixada por Neto 
Damascena, o Neto da 
Vila Nova, que foi nomea-
do secretário municipal 
de Governo e Articulação 
Política. O deputado esta-
dual Junior Araújo (PSB) 
esteve presente à posse do 
suplente e elogiou a atua-
ção política do suplente, 
que também assume a li-
derança do governo muni-
cipal na Câmara.

Em um ofício assinado 
pelo presidente do Tribu-
nal de Contas da Paraíba, 
conselheiro Nominando 
Diniz Filho, e encaminha-
do a instituições bancá-
rias (Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Fede-
ral), o TCE-PB anunciou, 
ontem, a autorização para 
o desbloqueio de contas 
das prefeituras de Espe-
rança, Olivedos, Zabelê e 
da Câmara Municipal de 
Juripiranga. A medida foi 
tomada após a regulariza-
ção da entrega dos balan-
cetes referentes ao mês de 
novembro de 2024.

A Sala do Empreendedor de João Pessoa, administra-
da pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econô-
mico e Trabalho, atendeu mais de 27 mil microempreen-
dedores individuais entre janeiro e dezembro de 2024. 
Com esse número, a cidade ficou em primeiro lugar ge-
ral no ranking de atendimentos entre as cidades do Bra-
sil, de acordo com dados do Sebrae. Florianópolis (SC) 
e Chapecó (SC) ficaram em segundo e terceiro lugares.

NOVO GESTOR FECHA SEDE DA  
PREFEITURA E SUSPENDE POSSE 
DE SERVIDORES CONCURSADOS 

Prefeitos eleitos em oposição a gestões passadas co-
meçam a olhar para o retrovisor e apontar falhas ou su-
postos desmandos de administrações anteriores. Até 
para tornar público a situação em que encontrou o mu-
nicípio ou se justificar diante de algumas decisões radi-
cais que venham a tomar. É o caso, por exemplo, do pre-
feito de Curral de Cima, Adjamir Souza (PSB), que decidiu 
suspender a posse de servidores concursados, causando 
um verdadeiro alvoroço. O novo gestor também resolveu 
exonerar todos os cargos comissionados administrati-
vos, rescindir contratos por excepcional interesse públi-
co e interromper o atendimento público da sede da Pre-
feitura do município por quinze dias, “devido à falta de 
documentação entregue pela gestão anterior”, aponta de-
creto assinado pelo atual gestor um dia após sua posse. 
De acordo com Adjamir, as ações são justificadas pela 
necessidade de um exame detalhado da situação finan-
ceira e administrativa do município. Foram, ao todo, três 
decretos. Os servidores efetivos que estavam em cargos 
comissionados ou à disposi-
ção de outros órgãos devem 
retornar às funções origi-
nais. Embora esteja sus-
penso o atendimento na 
sede da prefeitura, as se-
cretarias e órgãos munici-
pais funcionarão normal-
mente, garante o novo 
prefeito.

UN Informe
DA REDAÇÃO

A Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefaz-PB) publicou, 
no Diário Oficial Eletrônico 
(Doe-Sefaz), ontem, o crono-
grama de sorteios do Programa 
Nota Cidadã em 2025. 

Serão, mais uma vez, 12 sor-
teios neste ano, com um total de 
R$ 1,2 milhão de prêmios em di-
nheiro e o prêmio especial de 
um carro zero quilômetro. 

 Mensalmente, são realiza-
dos 31 sorteios de cidadãos ins-
critos no Nota Cidadã, com 30 
prêmios no valor de R$ 2.500,00 
e um prêmio especial de R$ 25 
mil. O ano de 2025 será o sex-
to ano consecutivo do Nota Ci-
dadã.

Primeiro sorteio
O primeiro sorteio do ano 

de 2025 do Nota Cidadã será no 
dia 19 de janeiro. Além dos 31 
sorteios com R$ 100 mil em prê-
mios, terá o 32o sorteio que será 

um prêmio extra: um carro zero 
quilômetro modelo Polo Track 
2024/2025. O sorteio será reali-
zado em pleno estádio Amigão, 
em Campina Grande, no inter-
valo do jogo de Treze x Campi-
nense, pela 3a rodada do Cam-
peonato Paraibano. 

O sorteio de janeiro será 
transmitido no estádio e tam-
bém pelo canal do YouTube, o 
perfil do Instagram da Lotep (@
lotep.pb) e Rádio Tabajara FM.

Os sorteios sempre levam 
em conta as compras realizadas 
no mês imediatamente anterior. 
Ou seja, neste mês de janeiro de 
2025, os sorteios são das notas 
emitidas com CPF em dezem-
bro dos paraibanos inscritos. 

 
Como concorrer

Os paraibanos residentes 
em qualquer dos 223 municí-
pios podem concorrer aos prê-
mios mensais do Nota Cidadã. 

Para participar dos sorteios é 
necessário que se faça antes um 
cadastro no Nota Cidadã, no 
link https://notacidada.pb.gov.
br/. O cadastro é único e solicita 
apenas o nome, número do CPF,  
data de nascimento, e-mail, tele-
fone e a criação de uma senha.

Após a finalização do ca-
dastro, é preciso exigir em cada 
compra a emissão da nota fiscal 
com o número do CPF, passan-
do, assim, a concorrer aos sor-
teios mensais. Quanto maior 
o número de notas emitidas 
a cada mês com o número do 
CPF, maior será a chance de 
a pessoa cadastrada ser pre-
miada.

 
Cidadania fiscal

O Programa Nota Cidadã, 
uma iniciativa do Governo da 
Paraíba, por meio da Secreta-
ria de Estado da Fazenda (Se-
faz-PB), com apoio dos órgãos 

como Codata e a Lotep, incen-
tiva o paraibano a desenvolver 
o exercício da cidadania fiscal 
ao exigir a nota fiscal e incluir 
o CPF na Nota Fiscal do Con-
sumidor Eletrônica (NFC-e) de 
suas compras no comércio do 
Estado da Paraíba. 

 
Balanço

Os sorteios realizados até 
dezembro de 2024 já somam, 
em valores pagos em dinheiro, 
R$ 4,360 milhões. Do total dos 
1.433 prêmios, foram pagos 720, 
com o prêmio no valor de R$ 2 
mil; outros 37 ganhadores, com 
o prêmio especial de R$ 20 mil; 
outros 710 prêmios, com o va-
lor de R$ 2,5 mil; 24 ganhadores,  
com o prêmio especial de R$ 25 
mil, além de um cidadão com o 
carro zero quilômetro, prêmio 
extra referentes às notas fiscais 
de dezembro de 2023, sorteado 
em janeiro de 2024. 

Além de R$ 100 mil em prêmios, será sorteado um carro zero quilômetro

Primeiro sorteio de 2025 
será no dia 19 de janeiro

PROGRAMA NOTA CIDADÃ

Os Centros de Atendimen-
to ao Autista (CAAs) implanta-
dos e financiados pelo Governo 
da Paraíba, por meio da Secre-
taria de Estado do Desenvolvi-
mento Humano (Sedh), reali-
zaram 73 mil atendimentos no 
ano de 2024, nas três unidades 
existentes na Paraíba. Só na ca-
pital, foram mais de 26 mil aten-
dimentos nas terapias e demais 
serviços ofertados pelos equi-
pamentos. 

As unidades dos CAAs, ins-
taladas nas cidades de João Pes-
soa, Campina Grande e Solânea, 
têm seus serviços executados 
por instituições não governa-
mentais conveniadas com o Es-
tado. Dessa forma, crianças e 
adolescentes com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) enca-
minhadas pela Fundação Cen-
tro Integrado de Apoio à Pes-
soa com Deficiência (Funad) 
são acompanhadas nos CAAs, 
por profissionais especializa-
dos nas áreas de Psicologia, Fo-
noaudiologia, Nutrição, Educa-
ção Física, etc.

Só no CAA de João Pessoa, 
que funciona no bairro do Ran-
gel e tem o serviço executado 

pela Missão Resgate, são cerca 
de 400 crianças e adolescentes 
assistidos. 

No CAA de Campina Gran-
de são aproximadamente 300 
usuários. No equipamento são 
atendidas crianças e adolescen-
tes com TEA da segunda Ma-
crorregião de Saúde do Esta-
do, que envolve 70 municípios 
pactuados. Em 2024, foram fei-
tos 16.547 atendimentos. Quem 
executa os serviços do Centro 
é a Associação Campinense de 
Pais de Autistas (ACPA).

Já o CAA da cidade de Solâ-
nea atende cerca de 500 usuários 
dos municípios de Arara, Bana-
neiras, Belém, Borborema, Cas-
serengue, Cacimba de Dentro, 
Dona Inês, Serraria e Solânea. 
No ano passado foram feitos 
30.371 atendimentos. Em Solâ-
nea existe a peculiaridade de 
uma gestão tríplice: Governo Es-
tadual, Instituto Casa Azul (ór-
gão executor) e as nove prefeitu-
ras beneficiadas com o Centro.

Além das terapias e demais 
serviços ligados à saúde, os Cen-

tros de Atendimento ao Autis-
ta realizam diversas ativida-
des que promovem a interação, 
sociabilização e inclusão das 
crianças e adolescentes atípi-
cos, nas comemorações de da-
tas como o Dia das Mães e dos 
Pais, São João, 7 de Setembro, 
Dia das Crianças, Natal e ou-
tros eventos.

Para que todos esses atendi-
mentos e ações fossem realiza-
das, o Governo da Paraíba in-
vestiu mais de R$ 4 milhões nos 
três equipamentos.

Centros realizaram 73 mil atendimentos em 2024
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
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Os CAAs promovem atividades que estimulam a interação e inclusão de crianças e adolescentes

O Sistema Nacional de Em-
prego da Paraíba (Sine-PB) ini-
cia o ano ofertando 807 novas 
vagas de emprego, a partir da 
próxima segunda-feira (6), em 
cinco municípios do estado. So-
mente em João Pessoa, as opor-
tunidades chegam a 599 va-
gas contemplando cargos para 
quem tem do Ensino Funda-
mental ao Superior, enquanto 
as demais vagas são distribuí-
das nas cidades de Campina 
Grande, Sapé, Santa Rita e Pa-
tos.

O maior número de vagas 
em João Pessoa é para o cargo 
de operador de telemarketing 
ativo e receptivo — com exi-
gência do Ensino Médio com-
pleto — totalizando 500 vagas; 
vendedor porta a porta, ser-
vente de obras — com Ensino 
Fundamental completo — e 

auxiliar de logística (10 vagas 
para cada cargo); carpinteiro e 
instrutor de autoescola — com 
Ensino Médio completo (cinco 
vagas cada); panfleteiro, auxi-
liar de cozinha, auxiliar de en-
canador — com fundamental 
completo (quatro vagas para 
cada função), advogado cri-
minalista — Ensino Superior 
completo (duas vagas), entre 
outras.

Em Campina Grande, se-
rão disponibilizadas 44 vagas 
para diversas áreas como: la-
vador de veículos — com Ensi-
no Fundamental completo (10 
vagas); servente de obras (cin-
co vagas); balconista — Ensino 
Fundamental completo (quatro 
vagas); oficial de manutenção 
predial, gerente comercial — 
Ensino Médio completo, auxi-
liar de limpeza — Ensino Fun-

damental completo, oficial de 
serviços gerais na manutenção 
de edificações — duas vagas 
para cada, entre outras opor-
tunidades.

No município de Santa Rita, 
serão ofertadas 138 vagas de 
emprego: eletricista de instala-
ções — jovem aprendiz (20 va-
gas); repositor de mercadorias 
e trabalhador rural (15 vagas 
cada cargo); operador de cai-
xa — Ensino Médio completo; 
motorista de ônibus rodoviá-
rio, auxiliar de linha de produ-
ção, embalador a mão, auxiliar 
de estoque — Ensino Médio 
completo (10 vagas para cada 
função); mecânico de automó-
vel (cinco vagas), entre outras.

Com 18 vagas de empre-
go em oferta, o Sine-PB em Pa-
tos contempla várias funções: 
encanador — Ensino Funda-

mental completo (três vagas); 
recepcionista atendente e ge-
rente administrativo — com 
Ensino Superior completo (três 
vagas cada cargo); técnico de 
rede, mecânico de motocicle-
tas, vendedor de comércio va-
rejista, açougueiro, cartazei-
ro — Ensino Médio completo 
(uma vaga); recepcionista de 
consultório médico ou dentário 
e auxiliar de limpeza — uma 
vaga para cada cargo. 

Em Sapé, oito vagas serão 
oferecidas para vendedor pra-
cista e repositor de mercadorias 
(duas vagas cada função); bal-
conista de açougue, mecânico 
de automóveis e caminhões e 
motorista entregador — todos 
com Ensino Fundamental com-
pleto (uma vaga cada cargo); 
auxiliar de escritório — Ensi-
no Médio completo (uma vaga).

Sine-PB está oferecendo 807 vagas de emprego 
EM CINCO MUNICÍPIOS 
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O Ministério da Saúde 
garantiu que todos os es-
tados do Brasil estão 100% 
abastecidos com as vaci-
nas do calendário básico. 
Anualmente, o Progra-
ma Nacional de Imuniza-
ções (PNI) distribui cerca 
de 300 milhões de doses 
de vacinas para todos os 
5.570 municípios brasilei-
ros. Mas essa quantia foi 
superada em 2023 e 2024, 
com a entrega de mais de 
643 milhões de doses a to-
dos os estados. 

De acordo com a pasta, 
mesmo os estoques da va-
cina contra a varicela fo-
ram abastecidos, apesar de 
haver uma escassez global 
da matéria-prima utiliza-
da. “Hoje, contamos com 
três fornecedores para 
essa vacina, assegurando 
a normalização ao longo 
do primeiro semestre de 
2025”, garantiu o diretor 
do PNI, Eder Gatti. 

De acordo com pesqui-
sa divulgada pela Con-
federação Nacional dos 
Municípios na semana 
passada, em cerca de 1,5 
mil municípios, os gesto-
res declararam que o imu-
nizante estava em falta. 

No mesmo levanta-
mento, 746 cidades de-
clararam que não tinham 
vacinas contra a Covid-19 
para a imunização de 
adultos. Mas, de acordo 
com o Ministério, os es-
toques dessa vacina tam-
bém foram reforçados: de 
outubro a dezembro de 
2024, foram distribuídas 
3,7 milhões de doses aos 
estados, e apenas 503 mil 
foram aplicadas. 

O Ministério da Saúde 
mudou a forma de compra 
das vacinas contra a Co-
vid-19 no ano passado. Por 
meio de pregão eletrônico, 
já garantiu a aquisição de 
69 milhões de doses, que 
poderão ser utilizadas em 
até dois anos, mas serão 
entregues de forma gra-

dual, conforme a deman-
da, para evitar desperdí-
cios. 

Gatti ressaltou que a 
distribuição das vacinas 
pelo Brasil representa um 
desafio logístico complexo, 
considerando a extensão 

territorial e a diversidade 
do país. “Trabalhamos em 
parceria com os estados, 
que fazem a distribuição 
aos municípios. Apesar 
dos desafios, conseguimos 
enviar todas as grades de 
vacinas do calendário bá-

sico no mês de dezembro. 
Temos estoques garanti-
dos, como é o caso das va-
cinas de meningite e co-
queluche, com reservas 
para atender à demanda 
dos próximos seis meses”, 
complementou.

Dados do Painel de 
Monitoramento de Ar-
boviroses do Ministério 
da Saúde mostram que 
o país registrou, ao lon-
go de todo o ano de 2024, 
um total de 6.484.890 ca-
sos prováveis de dengue 
e 5.972 mortes provoca-
das pela doença. Há ain-
da 908 óbitos em investi-
gação. 

O coeficiente de inci-
dência da dengue, até o 
dia 28 de dezembro, era 
de 3.193,5 casos para cada 
100 mil habitantes.

A maioria dos casos 
prováveis de dengue 
(55%) em 2024 foi identi-
ficada entre mulheres. No 
recorte raça/cor, 42% dos 
casos prováveis foram re-
gistrados entre brancos; 
34,4% entre pardos; 5,1% 
entre pretos; 0,9% entre 
amarelos; e 0,2% entre in-
dígenas, sendo que, em 
17,3% dos casos, a infor-
mação não foi registra-

da. A faixa etária dos 20 
aos 29 anos concentrou 
a maior parte dos casos 
prováveis, seguida pela 
de 30 a 39 anos e pela de 
40 a 49 anos.

No ranking dos estados, 
São Paulo aparece com o 
maior número de casos 
prováveis (2.182.875). Em 
seguida, estão Minas Ge-
rais (1.695.024) e Paraná 
(656.286). 

Na lista de estados 
com maior coeficiente de 
incidência, o Distrito Fe-
deral figura em primeiro 
lugar, com 9.907,5 casos 
para cada 100 mil habi-
tantes, seguido por Mi-
nas Gerais (8.252,8 casos 
por 100 mil habitantes) e 
Paraná (5.735,2 casos por 
100 mil habitantes).

Distrito Federal
Com o maior coefi-

ciente de incidência do 
país, o DF registrou um 
aumento de 584% nos 
casos prováveis de den-
gue em 2024 em relação 
ao ano anterior — foram 

279.102 casos no ano pas-
sado contra 40.784 em 
2023. No mesmo perío-
do, as mortes pela doen-
ça saltaram de 14 em 2023 
para 440 em 2024. 

Ainda de acordo com 
o Painel de Monitora-
mento de Arboviroses, 
cinco óbitos seguem em 
investigação.

Os desembargadores da 
1a Câmara Reservada ao 
Meio Ambiente do Tribu-
nal de Justiça de São Pau-
lo ratificaram sentença da 
2a Vara da Fazenda Pública 
de Ribeirão Preto, de auto-
ria da juíza Lucilene Apa-
recida Canella de Melo, que 
manteve validade de Auto 
de Infração Ambiental apli-
cada a um homem pela rea-
lização de rinhas de galo. 

A multa, lavrada por ór-
gão fiscalizador da Secreta-
ria Estadual do Meio Am-
biente, foi estipulada em 
R$ 250 mil.

Segundo os autos, a Po-
lícia de Ribeirão Preto fez 
uma diligência em uma 
chácara na cidade e apreen-
deu 167 galos com sinais de 
mutilação e maus-tratos. 
O boletim de ocorrência 
apontou a existência de es-
trutura para realização de 
rinhas, como arenas para o 
combate das aves.

O  a c u s ado  a le g ou 

(Apelação no 1021113-
27.2023.8.26.0506) que es-
tava na chácara para um 
churrasco, mas sua versão 
não foi acolhida pelo Tri-
bunal. 

“O conjunto probatório 
comprova que ele [acusa-
do] estava no local em que 
foi realizado o delito am-
biental quando ocorreu a 
incursão policial, [...] não 
existindo evidências de que 
ele estava no local apenas 
para participar de um chur-
rasco”, apontou o relator do 
recurso, o desembargador 
Aliende Ribeiro.

O desembargador tam-
bém negou pedido de redu-
ção da multa, conversão em 
advertência ou prestação 
de serviços. “A legislação 
que rege a questão foi de-
vidamente observada nas 
vias administrativas, sen-
do levados em considera-
ção para a consolidação do 
valor da multa questionada 
os antecedentes e a situação 
econômica do apelante, de 
modo que, já considerada 

nas vias administrativas a 
situação de hipossuficiên-
cia do apelante, não é caso 
de redução do valor con-
forme postula”, concluiu 
Aliende Ribeiro. A decisão 
foi unânime. Votaram, com 
o relator, os desembargado-
res Nogueira Diefenthäler e 
Isabel Cogan.
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Justiça condena homem a pagar 
R$ 250 mil por rinha de galo

EM SÃO PAULO

Paula Laboissière 
Agência Brasil

Casos de dengue em 2024 passam de 
6,4 milhões; mortes somam 5,9 mil

NO BRASIL

Em 2023 e 2024, foram entregues mais de 643 milhões de doses a todos os estados 
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Apreensão
A Polícia de Ribeirão 

Preto fez uma 
diligência em uma 
chácara na cidade e 

apreendeu 167 
galos com sinais 
de mutilação e 

maus-tratos

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal, 
mandou suspender ontem o 
pagamentos de emendas par-
lamentares a Organizações 
Não Governamentais (ONGs) 
não transparentes. 

A decisão vem depois que 
um relatório da Controladoria-
Geral da União (CGU) mostrou 
que 13 delas não acompanham 
de forma adequada o uso do 
dinheiro público, enquanto 
deveriam apresentar todas as 
informações de forma trans-
parentes nos respectivos sites 
na internet. 

Dino determinou tam-
bém que a CGU faça audito-
rias mais detalhadas nessas 13 
ONGs e apresente os relatórios 
em 60 dias. Outras nove ONGs, 
que estavam com informações 
incompletas, foram intimadas 
a fazer os ajustes necessários 
em 10 dias. 

O ministro determinou 
ainda a inscrição das entida-
des nos sistemas de Cadastro 
de Empresas Inidôneas e Sus-
pensas e na lista de Entidades 
Privadas sem Fins Lucrativos 
Impedidas. 

Entre as analisadas, quatro 
entidades promovem a trans-
parência das informações de 
forma adequada, consideran-
do acessibilidade, clareza, de-
talhamento e completude, en-
quanto sete não receberam 
recursos no período analisa-
do, entre 2020 e 2024. 

O Senado e a Câmara pre-
cisam se manifestar sobre o 
relatório da CGU em 10 dias 
para depois ocorrer a análi-
se da Procuradoria-Geral da 
República. 

A Advocacia-Geral da 
União tem cinco dias para 
comunicar aos ministérios 
que novos repasses não de-
vem ser feitos para as orga-
nizações citadas. No total, fo-
ram analisadas 33 entidades 
sem fins lucrativos.

Decisão de Flávio Dino vem depois da CGU mostrar que ONGs não acompanham de forma adequada o uso do dinheiro

Pagamento de emendas é suspenso
PARA 13 ORGANIZAÇÕES

Oussama El Ghaouri 

Rádio Nacional

Tâmara Freire 

Agência Brasil

Estoques de vacinas estão 100% abastecidos no país
MINISTÉRIO DA SAÚDE

n 

No ranking 
dos estados, 
São Paulo 
aparece com o 
maior número 
de casos 
prováveis. Em 
seguida, estão 
Minas Gerais 
e Paraná

O Ministério da Saúde 
prorrogou até 17 de janei-
ro o prazo para que gesto-
res estaduais e municipais 
regularizem e assinem o 
Termo de Repactuação 
para Retomada de Obras 
na Saúde (TRR). 

A previsão inicial da 
pasta era que o prazo fosse 
encerrado ontem. “A nova 

data visa a garantir a reto-
mada das obras em todo o 
país. Até o momento, 153 
das 203 obras que aderi-
ram à repactuação já es-
tão com o TRR assinado, 
aptas a realizar a licita-
ção e receber os recursos 
federais”, informou o Mi-
nistério.

De acordo com a pas-
ta, dois sistemas estão dis-
poníveis para regularizar 
o cadastro e aderir à reto-

mada: o Sistema de Moni-
toramento de Obras (Sis-
mob) e o InvestSUS.

“Embora o material 
seja de fácil acesso, o Mi-
nistério da Saúde informa 
que há obras que estão ap-
tas para serem reiniciadas, 
mas que ainda estão para-
lisadas devido a pendên-
cias dos entes federados”, 
destacou o comunicado. 

Além da possibilidade 
de concluir projetos inter-

rompidos ou paralisados, 
é possível também regu-
larizar a situação de obras 
concluídas.

A iniciativa — regu-
lamentada pela Portaria 
GM/MS no 5.426/2024 —
conta com investimento 
superior a R$ 353 milhões.

Entre as obras previs-
tas, figuram 137 acade-
mias de saúde, 10 centros 
de atenção psicossocial 
(Caps), três centros de par-

to normal, cinco centros 
especializados em reabi-
litação, três oficinas or-
topédicas, 808 unidades 
básicas de saúde (UBSs), 
quatro unidades de aco-
lhimento, 28 unidades 
de pronto atendimento 
(UPAs) e duas unidades 
neonatais.

Maiores informações 
devem ser obtidas através 
do WhatsApp: (61) 3315-
-2223.

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Adesão a programa de obras é prorrogada



Apesar de janeiro ser 
sinônimo de férias e des-
canso, é também um mo-
mento crucial para que os 
estudantes que fizeram o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) no ano pas-
sado, consigam uma vaga 
nas mais de 300 universida-
des públicas do Brasil. Essa 
vaga somente pode ser al-
cançada por meio da inscri-
ção no Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) 2025. Na 
Paraíba, instituições de en-
sino superior oferecem um 
total de 20.788 vagas dentro 
do programa. 

Na Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), cer-
ca de oito mil vagas estão 
disponíveis para o ingres-
so no Ensino Superior. Já 
a Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) 
abrirá mais de quatro mil 
oportunidades. Na Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), serão 5.938 vagas 
abertas e, no Instituto Fede-
ral da Paraíba (IFPB), 2.850.

As inscr ições esta-
rão abertas a partir da 
meia-noite do próximo dia 
17, encerrando-se às 23h59 
do dia 21 de janeiro. A se-
leção será feita, exclusiva-
mente, pela internet, no en-
dereço eletrônico (acesse o 
QR Code).

Neste ano, a edição do 
Sisu terá somente uma eta-
pa de inscrições de candida-
tos para as oportunidades 
ofertadas pelas instituições 
participantes, dessa forma, 
os inscritos podem dispu-
tar as vagas disponibiliza-
das para o ano inteiro. 

 “É importante que to-
dos os vestibulandos este-

jam atentos, porque o pe-
ríodo de inscrições é curto, 
durando apenas cinco dias. 
Também é válido ressaltar 
que treineiros não podem 
participar do Sisu. Apenas 
os estudantes concluintes 
do 3° ano do Ensino Mé-
dio que realizaram as pro-
vas do Enem em 2024 po-
dem participar da seleção”, 
pontua Aldiléia Gonçalves, 
gerente de Gestão Pedagó-
gica da Secretaria de Esta-
do da Educação da Paraí-
ba (Seduc). 

No Sisu, o aluno pode-
rá se inscrever em até duas 
opções de cursos superio-
res. Porém, a especialista 
alerta para a escolha das va-
gas, já que, se aprovado em 
uma delas, o candidato per-
de a chance de ingressar na 
outra alternativa de gradua-
ção. “É essencial que o estu-
dante, ao fazer a sua esco-
lha, tenha realmente ciência 
de que a primeira e a se-
gunda opção são os cursos 
com os quais ele tem afini-
dade e interesse em estudar, 
porque, ao sair o resultado, 
caso positivo, ele não pode-
rá mais optar por aguardar 

pela primeira opção como 
era feito nos anos anterio-
res. Por isso, o aluno preci-
sa acompanhar as notas de 
corte, que são divulgadas 
todos os dias”, destacou a 
Aldiléia. 

Camila Oliveira se pre-
parou durante o ano pas-
sado inteiro, enquanto 
concluía o Ensino Médio. 
Segundo ela, a rotina era 

puxada e, agora, é tempo de 
esquecer um pouco a tensão 
para não atrapalhar o mo-
mento mais decisivo. 

“Está perto, então vem 
a ansiedade de brigar por 
uma vaga na UFPB, que a 
gente sabe que é bem con-
corrida. Fico muito ansio-
sa para ver se vou passar 
ou não. E o Sisu demora, 
há muitas pessoas entran-

do todos os dias, temos que 
ficar acompanhando as no-
tas parciais, assim, é preciso 
trabalhar muito o psicológi-
co. Eu pretendo prestar para 
Medicina e, devido à minha 
preparação, eu estou bem 
confiante”, contou Camila.

A nota do Enem 2024 será 
divulgada no dia 13 de janeiro 
e, logo após, no dia 17, come-
ça o processo seletivo do Sisu.

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, em João Pes-
soa, consolidou-se como refe-
rência em saúde pública e re-
gistrou 119.083 atendimentos 
em 2024, um aumento de 9% em 
relação ao ano anterior, quando 
foram registrados 108.913 ca-
sos. Entre os pacientes atendi-
dos, 68.016 são homens e 51.067, 
mulheres, com quedas lideran-
do as causas de entrada e repre-
sentando 13% de todos os aten-
dimentos, ultrapassando até 
mesmo as vítimas de acidentes 
de trânsito, que contabilizaram 
12.462 registros.

Em 2024, foram realizadas 
12.588 cirurgias de alta e mé-
dia complexidade, atendendo 
a pacientes que necessitam de 
procedimentos avançados e es-
senciais para a recuperação da 
saúde.

O bairro de Mangabeira li-
derou os atendimentos no ano 
passado, seguido por Pedro 
Gondim, Valentina, Gramame, 
Mandacaru, Cristo, Bairro das 
Indústrias, Bessa, Oitizeiro e 
Cruz das Armas. Já em relação 
aos municípios, Santa Rita li-
derou os atendimentos. Na se-
quência, estão Bayeux, Cabede-

lo, Conde, Mamanguape, Sapé, 
Guarabira, Itabaiana, Cruz do 
Espírito Santo, Pedras Fogo e 
outras cidades da primeira re-
gião. Além das cidades dos esta-
dos circunvizinhos, Pernambu-
co e Rio Grande do Norte.

As ocorrências envolven-
do quedas somaram 15.907 ca-
sos, seguidas por acidentes de 
moto (9.786) e corpo estranho 
(9.087). Outros casos registra-
dos na unidade de saúde foram 
trauma (4.583), Acidente Vas-

cular Cerebral (5.261), pancada 
(2.490), agressão física (1.193), 
queimadura (1.185), acidente de 
automóvel (938), atropelamento 
(881), acidente de bicicleta (803), 
arma de fogo (591), arma bran-
ca (308), agressão animal (243), 
choque (101), afogamento (43), 
pedrada (26), paulada (24) e aci-
dente de ônibus (22).

A instituição registrou um 
volume significativo de aten-
dimentos em diferentes faixas 
etárias, com destaque para os 
pacientes de 19 a 59 anos, que 
representaram a maioria de-
les, somando 72.583 casos. Logo 
em seguida, estão os idosos com 
mais de 60 anos, contabilizando 
28.265 atendimentos, reforçan-
do a importância do suporte a 

essa população vulnerável. As 
crianças de zero a 12 anos tam-
bém tiveram presença expres-
siva, com 13.059 registros, en-
quanto adolescentes de 13 a 18 
anos somaram 5.176 casos. 

ATP
 O Ambulatório de Trau-

matologia da Paraíba (ATP) 
consolidou-se como um pilar 
essencial no cuidado à saúde 
dos paraibanos em 2024, regis-
trando impressionantes 37.443 
retornos de pacientes que ne-
cessitam de acompanhamen-
to médico após alta hospitalar. 
Com uma estrutura que abran-
ge 11 especialidades médicas, a 
unidade tem se destacado pela 
excelência e abrangência no 

atendimento. A ortopedia li-
dera o volume de atendimen-
tos, com 25.571 retornos, re-
presentando 68% de todos os 
casos registrados no ATP. Em 
seguida, estão a neurocirur-
gia, com 3.744 atendimentos, e 
a neurologia, com 2.261 retor-
nos, reforçando a importância 
do ambulatório em áreas de 
alta complexidade. Outras es-
pecialidades também tiveram 
destaque, como cirurgia geral 
(1.562), cirurgia vascular (1.382), 
e bucomaxilofacial (1.132).

Além disso, o ambulatório 
prestou assistência em áreas 
como urologia (478), medicina 
da dor (505), cirurgia torácica 
(440), cirurgia médica (36) e fo-
noaudiologia. 
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Número corresponde às oportunidades divulgadas pela UFPB, UFCG, UEPB e o IFPB; inscrições começam dia 17

Instituições oferecem 20.788 vagas
SISU

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Saiba Mais
No IFPB, das 2.850 oportunidades da graduação sendo oferecidas por meio do Sisu, 1.329 são para ampla concorrência e 87 para as 
ações afirmativas (PCD e assentados da Reforma Agrária), sendo 1.434 destinadas a estudantes que se enquadram na Lei de Cotas. 
Dos 48 cursos disponibilizados, dois são novos: Engenharia Civil no Campus Campina Grande e Engenharia de Software no Campus 
João Pessoa. A capital é a unidade que oferta o maior número de vagas, mas há oportunidades em Cabedelo, Cajazeiras, Campina 
Grande, Catolé do Rocha, Esperança, Guarabira, Itaporanga, Monteiro, Patos, Picuí, Princesa Isabel, Santa Rita e Sousa. Mais  informa-
ções no site do IFPB.

Acesse o QR Code e confira o 
site do Sisu

Critério
Podem participar 
os estudantes que 

concluíram o
 Ensino Médio e 
realizaram as 

provas do Enem
 em 2024

Hospital de Emergência e Trauma de JP atendeu 119.083 pessoas
BALANÇO DE 2024

O Hospital de Emer-
gência e Trauma Dom Luiz 
Gonzaga Fernandes pres-
tou atendimento a 97.440 
pacientes e realizou 9.651 
cirurgias, em 2024. Os nú-
meros apresentam uma re-
dução de 13% nos atendi-

mentos e um aumento de 
0,2% nas cirurgias, respec-
tivamente, em comparação 
com o ano anterior. Em 2023, 
foram atendidos 112.367 pa-
cientes e realizados 9.625 
procedimentos cirúrgicos.

Do total de atendimen-

tos no ano passado, 8.815 fo-
ram vítimas de acidentes de 
moto. Outros casos de emer-
gência registrados foram 
agressão física (1.010), atro-
pelamento (538), acidente de 
bicicleta (1.208), acidente de 
automóvel (786), ferimento 

por arma branca (221), víti-
mas de projéteis de arma de 
fogo (190), Acidente Vascu-
lar Cerebral (1.988) e quei-
maduras (618). Os demais 
atendimentos médicos fo-
ram na clínica médica e na 
pediatria.

O Trauma-CG é referên-
cia para emergência e urgên-
cia em cirurgia e ortopedia 
para 203 municípios da Pa-
raíba, o que abrange uma po-
pulação de dois milhões de 
pessoas, e ainda conta com os 
serviços de hemodinâmica.

Atendimento em Campina ultrapassa 97 mil 

No ano passado, foram realizadas 12.588 cirurgias
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Universidade Federal da Paraíba é a que oferece mais oportunidades para os estudantes, com cerca de 8 mil vagas



A Gerência de Vigilân-
cia Sanitária de João Pes-
soa, faz um alerta à po-
pulação sobre os riscos 
causados pelo uso de hor-
mônios implantáveis ma-
nipulados, popularmen-
te conhecidos como “chips 
da beleza”. Devido aos pe-
rigos que causam à saú-
de, o uso, a manipulação, 
a comercialização e até a 
propaganda desse item foi 
proibido pela Resolução n° 
4353, da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa).

O “chip da beleza” é 
uma expressão popular 
usada para se referir a im-
plantes hormonais que são 
inseridos no corpo com a 
promessa de melhorar a 
aparência, aumentar o de-
sempenho físico e tratar 
sintomas como fadiga ou 
menopausa. Esses implan-
tes, comumente, contêm 
uma mistura de hormô-
nios, como testosterona, 
gestrinona e oxandrolona, 
sendo vendidos como so-
luções para perda de peso, 
ganho de massa muscu-
lar e outros benefícios es-
téticos.

O gerente da Vigilân-
cia Sanitária de João Pes-
soa, Victor Viana, explica 
que enquanto o uso origi-
nal da gestrinona é foca-
do no tratamento de con-
dições ginecológicas como 
a endometriose, sua apli-
cação para fins estéticos 
tem sido associada a ris-
cos significativos. Além 
disso, o uso de hormônios 
androgênicos acarreta ris-
cos, como: alopecia, disfo-
nia, hirsutismo, hiperten-
são ou acnes e, em casos 
mais graves, pode acar-
retar infertilidade, trans-
tornos mentais e de com-
portamento ou até mesmo 
alterações adversas irre-
versíveis no sistema car-
díaco e hepático.

“A suspensão da mani-
pulação, comercialização, 

propaganda e uso de hor-
mônios implantáveis ma-
nipulados, dos chamados 
‘chips da beleza’, foi toma-
da pela Anvisa como uma  
medida preventiva que 
visa proteger a saúde pú-
blica, já que muitos desses 
hormônios não possuem 
comprovação de seguran-
ça e eficácia para fins esté-
ticos, além disso, a medida 
foi tomada após denúncias 
de entidades médicas que 
relataram um aumento no 

número de pacientes com 
complicações graves após 
o uso desses implantes, 
que contêm substâncias 
hormonais não aprovadas 
para essa finalidade”, ex-
plica Victor Viana.

Na capital, a Vigilância 
Sanitária tem realizado, 
regularmente, ações para 
orientação e fiscalização 
em estabelecimentos de 
saúde e estética.

“Nessas fiscalizações, 
além de observância as le-
gislações específicas apli-
cadas, também há orien-
tação para que os fiscais 
sanitários promovam a 
apreensão dos ‘chips de 
beleza’ que estejam sendo 
utilizados ou comerciali-
zados, bem como é reali-
zada a orientação preven-
tiva visando conscientizar 
sobre os riscos”, explica 
Victor. 

Denúncias
O consumidor pode 

formular denúncias na Vi-
gilância Sanitária de João 
Pessoa sempre que cons-
tatar irregularidades. A 

denúncia pode ser regis-
trada pelo número de te-
lefone 3213-7545; por meio 
do aplicativo João Pes-
soa na Palma da Mão ou 
pela  Ouvidoria Setorial 
da Saúde no número 160 
ou WhatsApp (83) 98845-
5002.

A Vigilância Sanitária 
de João Pessoa está locali-
zada na Avenida Epitácio 
Pessoa, em frente ao As-
saí Atacadista. O atendi-
mento presencial é de se-
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 14h, sem intervalo para 
almoço.

Legislação
S e g u n d o  a 

Resolução-RE nº 4.353, fica 
proibida a manipulação, 
a comercialização e o uso 
de implantes hormonais 
à base de esteroides ana-
bolizantes ou hormônios 
androgênicos, com a fina-
lidade estética, ganho de 
massa muscular e melhora 
do desempenho esportivo. 
Essa medida preventiva 
aplica-se a todas as farmá-
cias de manipulação.
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Vigilância Sanitária alerta sobre riscos
CHIP DA BELEZA

Com o objetivo de garantir 
o ordenamento e a fluidez do 
tráfego de veículos e o acesso 
por transporte público durante 
os shows do Festival Forró Ve-
rão, promovido pela Prefeitura 
de João Pessoa, no Busto de Ta-
mandaré, a Superintendência 
Executiva de Mobilidade Urba-
na (Semob-JP) definiu a opera-
ção de trânsito e transporte que 
será executada durante os sába-
dos do mês de janeiro e 1º de fe-
vereiro, com início hoje, às 19h, 
com previsão de encerramento 
pela organização do evento às 
2h da madrugada.

Trânsito
A partir das 6h da manhã, 

agentes de mobilidade vão iso-
lar a Rua Índio Arabutan, proi-
bindo o estacionamento de veí-
culos, no trecho compreendido 
entre as avenidas Antônio Lira 
e Cabo Branco, bem como a Ave-
nida Cabo Branco, a partir do 
Busto de Tamandaré até o Ho-
tel Xênius, para operações de 
carga e descarga dos veículos 
que transportam material para 
a realização do evento e abaste-
cimento dos bares e quiosques.

O trecho da Rua José Au-
gusto Trindade, entre as ave-
nidas Antônio Lira e Almiran-
te Tamandaré, será bloqueado, 
por conta das barracas que se-
rão posicionadas na Avenida 
Almirante Tamandaré, a partir 
do Busto de Tamandaré  até a 
Rua Helena Meira Lima.

Também haverá bloqueio no 
final da Avenida Epitácio Pes-
soa, sentido praia, obrigando os 

condutores que têm como des-
tino a Avenida Cabo Branco fa-
zerem um looping, entrando à 
esquerda na Avenida Nossa Se-
nhora dos Navegantes, depois 
à direita na Rua José Augusto 
Trindade e, também à direita, na 
Avenida Antônio Lira, depois à 
esquerda na Rua índio Arabu-
tan e, seguindo normalmente 
pela Avenida Cabo Branco.

Transporte
A Semob-JP também vai ga-

rantir o transporte coletivo para 
quem pretender ir ao evento de 
ônibus. Para isso, a Diretoria de 
Transportes (Ditrans) determi-
nou reforço às empresas nas li-
nhas que passam no Busto de 
Tamandaré, a partir das 19h, 
sendo elas: 510 – Tambaú; 507 – 
Cabo Branco; Circulares – 1500 e 
5100, que passarão, excepcional-
mente, pela orla. Com o reforço, 
serão mais 60 viagens, realiza-
das por 15 veículos extras dis-
ponibilizados pelas empresas 
concessionárias.

O superintendente de Mo-
bilidade, Expedito Leite Filho, 
destacou a importância do Fes-
tival Forró Verão para o turis-
mo da cidade e o trabalho da 
Semob-JP para o sucesso do 
evento. “Esses eventos elevam 
João Pessoa a um nível diferen-
ciado como cidade turística e 
atrativa. Por isso, o nosso empe-
nho em contribuir com trânsito 
seguro e transporte público. Se-
rão 20 agentes de mobilidade no 
entorno do evento e ônibus re-
forçados”, disse o gestor de mo-
bilidade.

Trânsito na orla será 
alterado aos sábados

FESTIVAL

Equipe do Corpo de Bombeiros foi acionada pela universidade e conteve o foco que apareceu na quinta-feira e ontem

Fogo atinge mata dentro do campus
NA UFPB

Da Redação 

Quem passou, na manhã 
de ontem, pelas proximidades 
da residência universitária da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), em João Pessoa, 
presenciou um foco de incên-
dio na vegetação que fica den-
tro campus. O fogo, que iniciou 
na quinta-feira (2) e teria sido 
contido, reapareceu ontem, 
atingindo a mata na região da 
Rua Tabelião Estanislau Eloy. 
O Corpo de Bombeiros Militar 
da Paraíba (CBMP-PB) foi acio-
nado e não houve registros de 
feridos.

Segundo a comunicação do 
Corpo de Bombeiros, o incên-
dio na vegetação ainda não tem 
uma causa definida, ou seja, 
pode ter sido provocado por 
uma ação humana ou por causa 
natural. O relatório final sobre 
o caso está previsto para sair 
nos próximos dias. No entan-
to, o fogo não foi de grande pro-
porção, não alterando o cotidia-
no da comunidade acadêmica.

De acordo com a vice-reito-
ra da UFPB, Mônica Nóbrega, 

os bombeiros foram acionados 
pela universidade na manhã da 
quinta-feira (2) e agiram rapi-
damente para controlar o foco, 
trabalho realizado até o final 
da tarde da quinta e reiniciado 
na manhã de ontem, quando o 
fogo voltou a tona. 

Mônica reuniu-se com o 
comandante-geral do Corpo 
de Bombeiros, coronel Augus-
to de Araújo, na sede do Co-
mando, para tratar da situação, 
que foi conduzida pela tenen-
te-coronel Shirley Santana de 
Souza, gestora da unidade de 
Combate de Incêndio de João 
Pessoa.“Queremos tranquili-
zar a comunidade acadêmica e 
ressaltar que todas as medidas 
necessárias foram tomadas e o 
incêndio já está controlado”, fri-
sou a vice-reitora. 

Danos
Entre os prejuízos

 à saúde estão 
alopecia, disfonia, 

hirsutismo,
 hipertensão e 
infertilidade

n 

Fumaça foi 
vista na Rua 
Tabelião 
Estanislau 
Eloy

Causa do incêndio ainda não foi definida, mas o laudo apontando se foi motivado ou não por ação humana sairá nos próximos dias
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Órgão ressalta que uso, manipulação, comercialização e propaganda do produto estão proibidos

Tráfego próximo ao Busto de Tamandaré terá mudanças
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Quatro homens foram de-
tidos, ontem, por equipes da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), por conduzirem veí-
culos com placas e chassis 
adulterados ou clonados. Os 
flagrantes aconteceram nas 
cidades de João Pessoa, Ba-
yeux e Mamanguape. 

Na capital, foram regis-
trados dois casos. O primei-
ro aconteceu no km 22 da BR-
-230, próximo a um centro 
universitário privado. Du-
rante ronda, policiais abor-
daram os ocupantes de uma 
motocicleta que transitava 
sem placa. Após verificar os 
elementos identificadores do 
veículo, foi constatado que a 
placa original havia sido re-
movida intencionalmente. A 
motocicleta, modelo CG 160 
Start, estava registrada em 
nome de uma terceira pes-
soa e apresentava indícios 
de adulteração. O condutor 
da motocicleta, um homem 
de 29 anos, e o veículo foram 
encaminhados à Central de 
Polícia para as medidas cabí-
veis. Já o passageiro foi libe-
rado após consulta em siste-
mas operacionais. 

O segundo flagrante ocor-
reu durante fiscalização de 
rotina, no km 15 da mesma 
rodovia. Agentes abordaram 
uma motocicleta Honda Pop 
110i com a placa adulterada. 
Um adesivo preto cobria par-

te da placa, dificultando a 
identificação do veículo. O 
condutor, um jovem de 18 
anos, sem Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), con-
fessou ter adulterado a placa 
para evitar multas de câme-
ras de videomonitoramento.

Em Bayeux, município lo-

calizado na Região Metropo-
litana de João Pessoa, durante 
uma pausa para manutenção 
da viatura em uma conces-
sionária na BR-101, agentes 
da PRF identificaram uma 
motocicleta Yamaha Lan-
der com placa adulterada. A 
equipe desconfiou da moto-

cicleta após notar irregula-
ridades nos caracteres, que 
não correspondiam ao pa-
drão Mercosul. 

Uma inspeção mais de-
talhada revelou indícios de 
adulteração e levou os agen-
tes à informação de que exis-
te uma outra motocicleta com 
a mesma placa. A PRF entrou 
em contato com a proprie-
tária do veículo, que infor-
mou estar de posse da moto. 
A mulher também revelou 
que, ultimamente, tem rece-
bido muitas multas indevi-
das. O condutor da motoci-
cleta com placas irregulares, 
um homem de 23 anos, rela-
tou ter adquirido a motocicle-
ta há mais de um ano, em um 

site de vendas. 
No município de Maman-

guape, no Litoral Norte do es-
tado, policiais identificaram 
uma motocicleta Honda CG 
150 Titan com placa adulte-
rada e sem lacre. Ao verifi-
car o chassi e o motor do veí-
culo, os agentes constataram 
indícios de adulteração e su-
pressão de numeração. Após 
consulta aos sistemas, foi ve-
rificado que a motocicleta foi 
furtada em Brejo Santo, no 
interior do Ceará, em 2018. O 
condutor, um homem de 28 
anos, informou ter adquirido 
o veículo por intermédio de 
um conhecido. A moto pas-
sará por perícia para ser de-
volvida a seu legítimo pro-
prietário.

Captura
Além disso, um homem 

de 27 anos foi preso, no km 
143 da BR-230, em Campina 
Grande, abordagem de rotina 
em frente à unidade opera-
cional da PRF. Após consul-
ta aos sistemas, foi consta-
tado que ele era procurado 
pela Justiça, sob acusação de 
homicídio. Um mandado de 
prisão preventiva havia sido 
expedido pela Comarca de 
Cabedelo. Diante da situação, 
o indivíduo foi levado à Cen-
tral de Polícia Civil, onde fi-
cará à disposição para cum-
primento da pena imposta.

Um homem suspeito de 
participar do assassinato 
da idosa Maria de Fátima 
Pereira da Silva, de 63 anos, 
e do neto dela, Wellington 
Bruno da Silva Cavalcanti, 
de 16 anos, foi preso na ci-
dade de Esperança. Ele foi 
levado para a Cadeia Pú-
blica de Remígio, onde se-
gue à disposição da Justiça. 
A prisão aconteceu na noite 
da terça-feira (31), mas só foi 
divulgada ontem pela Polí-
cia Civil.

De acordo com o delega-
do seccional da área, Dani-
lo Orengo, esse foi o quarto 
mandado de prisão preven-
tiva relacionado ao caso a 
ser cumprido. A Polícia Ci-
vil chegou ao paradeiro do 
suspeito após denúncia anô-

nima. O local exato da pri-
são não foi divulgado.

Maria de Fátima e Wel-
lington Bruno foram mortos 
a tiros no dia 24 de janeiro 
de 2024, na casa onde mora-
vam, em um assentamento 
localizado na Zona Rural de 
Remígio. Equipes do Servi-
ço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) presta-
ram os primeiros socorros 
às vítimas, que chegaram a 
ser levadas para unidades 
hospitalares, mas acabaram 
não resistindo à gravidade 
dos ferimentos.

As investigações apon-
taram que o crime ocorreu 
por retaliação à filha de Ma-
ria de Fátima e mãe de Wel-
lington Bruno. Segundo a 
Polícia Civil, a mulher, cuja 

identidade não foi revelada, 
seria viciada em drogas e ce-
dia o cartão do Bolsa Famí-
lia para que integrantes de 
uma facção criminosa rea-
lizassem saques financeiros. 
Pouco tempo antes do duplo 
homicídio, ela teria pedido o 
cartão de volta. Por vingan-
ça, os quatro suspeitos ma-
taram os familiares dela.

“No decorrer de 2024, 
nós realizamos três prisões 
relacionadas ao caso e, no 
último dia do ano, prende-
mos mais um investigado. 
Este é o papel da Polícia Ci-
vil: investigar e prender to-
dos os envolvidos nos cri-
mes. É isso o que a PCPB 
vem fazendo praticamen-
te todos os dias”, destacou 
o delegado Danielo Orengo.

A Polícia Civil da Pa-
raíba recuperou, na última 
quinta-feira (1o), uma moto 
que havia sido furtada no 
Centro da cidade de Patos, 
no Sertão do estado, no dia 
31 de dezembro. 

Com o apoio da 2a Dele-
gacia Distrital, equipes da 
Delegacia de Roubos e Fur-
tos (DRF) identificaram o 
suspeito do crime e o condu-
ziram até a delegacia, para 
os devidos procedimentos. 
A moto furtada foi entregue 
ao legítimo proprietário. 

Em 72 horas de trabalho, 
esse foi o terceiro veículo re-
cuperado pela DRF no mu-
nicípio.

Santa Gertrudes
No mesmo dia, uma 

moto que havia sido utili-
zada para o roubo de outra 
motocicleta foi apreendida 
pela Polícia Civil no muni-
cípio de Santa Gertudres. 
Nas diligências, os policiais 
prenderam um dos investi-
gados pelo crime.
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Paraíba

Agentes da polícia rodoviária constataram que veículos circulavam com placas e chassis adulterados ou clonados

PRF detém condutores de motos
TRÂNSITO

Polícia prende quarto suspeito de 
assassinar idosa e adolescente

RETALIAÇÃO

Equipes apreendem três veículos 
em menos de 72 horas, no Sertão

FURTOS

Em um dos casos, identificação foi removida intencionalmente

Inspeções ocorreram em João Pessoa, Bayeux e Mamanguape

Motocicleta foi devolvida ao legítimo proprietário
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Um homem foi preso, na 
última quinta-feira (2), cer-
ca de 24 horas depois de es-
pancar a ex-companheira, 
na cidade de Esperança.

De acordo com a Polícia 
Civil, na quarta-feira (1o), a 
vítima foi à sede da 12a De-
legacia Seccional para infor-
mar que o suspeito a estava 

perseguindo, em descum-
primento a uma medida 
protetiva expedida pela Jus-
tiça. Ao retornar para casa, 
a mulher acabou sendo es-
pancada pelo investigado.

Ao tomar conhecimento 
dos fatos, a Polícia Civil pe-
diu a prisão preventiva do 
agressor. A autorização foi 

emitida pelo Poder Judiciá-
rio no mesmo dia.

Devido à forma como o 
homem agrediu a ex-com-
panheira, o caso é tratado 
como tentativa de femini-
cídio. Ele foi levado para a 
Carceragem da Cidade da 
Polícia Civil em Campina 
Grande.

Homem é preso após tentar matar 
a ex-companheira, em Esperança

VIOLÊNCIA DE GÊNERO

Wellington Bruno e Maria de Fátima foram mortos a tiros, na Zona Rural de Remígio
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O turismo é um dos setores 
de mercado que mais se de-
senvolvem no Brasil, com um 
crescimento de 29% em 2023, 
segundo dados da empresa 
de pesquisa Phocuswright. E, 
a Paraíba, com seu rico Litoral 
e as diversas rotas culturais 
do interior, oferece um pra-
to cheio para as agências de 
viagens. Mas, diante de tanta 
competitividade local, é pre-
ciso encontrar maneiras de se 
diferenciar no segmento; foi 
o que fez a Travessia Turismo, 
uma agência exclusiva para 
excursões entre mulheres.

Fundada há três anos, em 
Campina Grande, a empresa 
nasceu da necessidade de se 
criar um espaço seguro e aco-
lhedor para mulheres que via-
jam desacompanhadas, como 
explica sua proprietária, Si-
mone Di Pace. “Nossas clien-
tes estão naquela fase em que 
os filhos já casaram ou os ma-
ridos faleceram. Ou seja, em 

uma faixa etária de 50 a 70 
anos. Mas também temos mu-
lheres casadas, cujos maridos 
adoram o sofá, enquanto elas 
gostam mais de sair, de ver o 
mundo e fazer amizades. É 
engraçado que os homens me 
procuram, mas para comprar 
pacotes para as mães, as avós 
ou as esposas”, relata a em-
preendedora. 

Outro aspecto que atrai as 
mulheres para o serviço ofe-
recido pela agência de Simone 
é a credibilidade do negócio 
e os indicativos de seguran-
ça nos percursos disponíveis. 
Isso porque a empresa é ins-
crita no Cadastro de Prestado-
res de Serviços Turísticos (Ca-
dastur), sistema vinculado ao 
Ministério do Turismo (MTur), 
e contrata apenas guias turís-
ticos certificados pelo Gover-
no Federal.

Redes e boca a boca
Ainda sem dispor de um 

espaço físico, Simone deta-
lha que toda a divulgação das 
rotas comercializadas por 

seu empreendimento é fei-
ta por meio do Instagram (@
travessia_turismo_mulher) e 
de um grupo no WhatsApp, 
que soma mais de 500 mulhe-
res. “O crescimento foi mui-
to orgânico. Nós postávamos 
as fotos de uma determinada 
viagem, e as amigas das mu-
lheres que foram viam e nos 
procuravam. O boca a boca 
também nos fortalece mui-
to, sem contar que a maioria 
das clientes sempre faz mais 
de uma viagem e até mes-
mo repete o destino, porque, 
para elas, o mais especial são 
a companhia, as conversas, as 
risadas e os laços que são fei-
tos”, ressalta Simone.

A agência oferece excur-
sões para destinos por todo 
o Brasil, como Gramado (RS), 
Rio de Janeiro (RJ) e Salvador 
(BA), mas são as cidades na 
Paraíba e no interior de ou-
tros estados do Nordeste que 
mais atraem o público da em-
presa. “Muitas já viajaram por 
todos os continentes, mas não 
conhecem todas as belezas do 

nosso estado, então procura-
mos proporcionar isso a elas 
também”, comenta Simone, 
destacando que, entre os pa-
cotes de viagem de maior su-
cesso, estão as rotas Caminhos 
de Ariano, que proporciona 
uma experiência imersiva em 
Taperoá, cidade natal do es-
critor Ariano Suassuna, e a já 
tradicional Caminhos do Frio, 
que passa por municípios do 
Brejo paraibano, como Areia, 
Bananeiras, Pilões e Solânea. 
Há, ainda, opções de passeio 
de bate-volta e viagens mais 
curtas com destino a apresen-
tações culturais em cidades 
mais próximas.

Atualmente, a Travessia 
tem organizado excursões 
com um número reduzido de 
passageiras — entre 15 e 20 
mulheres —, o que, segun-
do Simone, permite que seja 
dada maior atenção a cada 
uma delas.

Vida ativa
Em um momento delica-

do de sua vida, Vera Barros, 

de 72 anos, encontrou, nas via-
gens com amigas, um confor-
to necessário. Após perder seu 

marido devido a complica-
ções causadas pela Covid-19, 
a pediatra criou interesse pela 
agência de turismo depois que 
viu, nas redes sociais, fotos de 
uma amiga viajando com um 
grupo de mulheres.

“Minha primeira viagem 
foi em março de 2023. Fomos 
para Piranhas, conhecer o Rio 
São Francisco e os cânions do 
Xingó. Eu amei, por conta da 
espiritualidade do grupo, to-
das muito amigas umas das 
outras, sempre brincando de 
forma sadia e alegre. É uma 
experiência que indico e re-
pito, porque tem muito com-
panheirismo envolvido”, fri-
sa Vera.

Hoje em dia, ela marca pre-
sença em quase todas as ex-
cursões da Travessia, já tendo 
as próximas viagens planeja-
das. “Vamos no fim do mês 
para Pipa, iremos passar três 
dias no Litoral do Rio Grande 
do Norte. Salvador também é 
um destino de que eu gosto 
muito, fui duas vezes e pre-
tendo ir outras”, revela. 

Em Campina Grande, agência de turismo comercializa e promove viagens somente para o público feminino  

Excursões exclusivas para mulheres
PASSEIOS EM GRUPO

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Foto: Julio Cezar Peres

“Muitas clientes 
não conhecem 
as belezas 
do nosso 
estado, então 
procuramos 
proporcionar 
isso a elas

Simone Di Pace

A Secretaria Munici-
pal de Proteção e Defesa do 
Consumidor de João Pessoa 
(Procon-JP) notificou, on-
tem, um total de 38 estabe-
lecimentos na orla da capi-
tal, entre bares, restaurantes 
e negócios similares, duran-
te o primeiro dia da Opera-
ção Verão 2025. A iniciativa 
visa fiscalizar esses espaços 
para combater práticas irre-
gulares, como a cobrança de 
preços abusivos. Além dis-
so, busca averiguar o cum-
primento das leis que regem 
o consumo nesses locais — 
incluindo normas do Có-
digo de Defesa do Consu-
midor (CDC) e legislações 
estaduais e municipais.

Segundo o Procon-JP, os 
donos de bares e restauran-
tes notificados têm um pra-
zo de 48 horas para apresen-
tar os cardápios de preços 
que utilizavam em 1o de ou-
tubro do ano passado, assim 
como os valores atualmen-
te praticados, incluindo sua 
comprovação fiscal. Dessa 

forma, serão apurados even-
tuais aumentos abusivos e 
injustificados sobre os pre-
ços cobrados durante este 
período de alta estação. Ven-
dedores de coco e locadores 
de mesas e cadeiras na praia 
também terão de apresentar 
justificativa para os atuais 
valores cobrados.

De acordo com Rougger 
Guerra, secretário do Pro-
con-JP, a ação tem o intui-
to de proteger não apenas 
os moradores, mas também 
os turistas que têm chegado 
à cidade, considerando de-
núncias de abusos por parte 
de estabelecimentos da orla.

“O que vamos coibir é 
a prática do aumento abu-
sivo e injustificável de pre-
ços, que vem sendo denun-
ciada pela população e por 
visitantes. Trata-se da prá-
tica ilícita de se aproveitar 
do período para promover 
o aumento extorsivo de pre-
ços”, afirmou Rougger. “Es-
tamos diligentes para pro-
teger o consumidor turista, 

como fazemos durante todo 
ano com o consumidor pes-
soense”, frisou o secretário, 
convocando a população 
para contatar o órgão, caso 
flagre alguma suspeita de 

irregularidade: “Na dúvi-
da, o consumidor deve acio-
nar o Procon-JP por meio do 
telefone (83) 3213-4702, do 
WhatsApp (83) 98665-0179 
ou do site procon.joaopes-

soa.pb.gov.br”.
Os estabelecimentos que 

forem autuados na Opera-
ção Verão 2025 estarão sujei-
tos a sanções, como multas, 
e, em casos mais graves e de 

reincidência, à suspensão 
temporária de seus servi-
ços. Conforme as leis vigen-
tes, seus proprietários terão 
10 dias para registrarem de-
fesa junto ao Procon-JP.

Operação do Procon-JP notifica 38 estabelecimentos na orla
POSSÍVEIS PREÇOS ABUSIVOS

Foto: Evandro Pereira
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Proprietários de locais notificados terão de apresentar comprovantes fiscais e justificar valores atualmente cobrados

Com o objetivo de tor-
nar mais bem-informada 
e proveitosa a estadia dos 
turistas que vêm chegan-
do à Paraíba nos últimos 
meses, a Empresa Paraiba-
na de Turismo (PBTur) tem 
investido em uma rede de 
Centrais de Informações 
Turísticas (Cit). Esses espa-
ços se dedicam a oferecer 
apoio sobre os principais 
atrativos, eventos e serviços 
turísticos disponíveis na re-
gião, incluindo dados úteis 
sobre opções locais de la-
zer, cultura e gastronomia.

Entre as Cit que funcio-
nam na Região Metropo-
litana de João Pessoa, es-
tão as unidades situadas 
no Centro Turístico de Tam-
baú, na orla da cidade, e 
no Aeroporto Internacio-
nal Presidente Castro Pin-

to. Além desses pontos fi-
xos, a PBTur conta com a 
Central Móvel, que leva in-
formações sobre as atrações 
turísticas da Paraíba para 

diversas cidades e estados 
vizinhos.

Para esclarecer dúvidas 
e facilitar o planejamen-
to de suas viagens, os vi-

sitantes que desembarcam 
na Paraíba ainda podem 
contar com o Zaptur, ferra-
menta de atendimento di-
gital da PBTur, que pode 

ser acionada, por meio do 
WhatsApp, pelo número 
(83) 98839-1167.

Para o presidente da PB-
Tur, Ferdinando Lucena, 
ambientes e canais de su-
porte desse tipo são funda-
mentais, por trazerem in-
formações claras e de fácil 
acesso ao seu público-alvo. 
“As Centrais de Informa-
ções e as plataformas di-
gitais ajudam os turistas a 
planejar suas viagens pela 
Paraíba de forma mais efi-
ciente e tranquila. Isso con-
tribui para uma experiên-
cia de viagem mais rica e 
satisfatória”, observa.

“Oferecer informações 
completas é uma forma de 
garantir que os visitantes 
aproveitem ao máximo as 
diversas opções turísticas 
que a Paraíba apresenta, 

desde suas praias paradi-
síacas até o patrimônio his-
tórico e cultural que o es-
tado preserva”, acrescenta 
Rosália Lucas, secretária de 
Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico da Paraíba.

Centrais Turísticas fornecem apoio e informações a visitantes
TURISTAS NA PARAÍBA

Serviço mantido pela PBTur oferece dados sobre opções de lazer no estado, como as praias

n 

Além das 
unidades 
fixas e da 
Central 
Móvel, é 
possível 
esclarecer 
dúvidas por 
meio do canal 
digital Zaptur
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A grande 
“miudinha” 
da sanfona

       MÚSICA  

Com a carreira de cantora e instrumentista indo de 
vento em popa, Lily Sanfoneira comanda show com 
convidados no fim da tarde de hoje, na Vila do Porto

Ser filha de uma baila-
rina, Silvinha, e de um mú-
sico, Ely, aproximou Lyvia 
da arte desde a sua infân-
cia: Lily Sanfoneira, como 
ela passou a ser conheci-
da dentro e fora dos pal-
cos, acumula experiência 
de “gente grande” antes de 
completar 18 anos. Lançou, 
em abril, seu primeiro dis-
co, Menina-Flor, e celebrou, 
em dezembro, uma parti-
cipação em show de Car-
linhos Brown. Ela se apre-
senta hoje com o Forró da 
Lily, na Vila do Porto (no 
Varadouro, em João Pes-
soa), a partir das 17h. Par-
ticipam com ela os artistas 
Gitana Pimentel, Guga Li-
meira e Yuri Gonzaga. Os 
ingressos podem ser ad-
quiridos no site Shotgun a 
partir de R$ 15. 

Com um curso recém-
-concluído na Escola Es-
tadual de Música Anthe-
nor Navarro (Eeman) e 
outra formação em anda-
mento no Instituto Fede-
ral de Educação da Paraí-
ba (IFPB), Lily recebeu do 
experiente Ely Porto as pri-
meiras lições no forró, to-
cando e ouvindo gênios 
da sanfona, 

como Sivuca, a quem pres-
tou homenagem em ju-
nho, num show junto da 
Orquestra Sinfônica da Pa-
raíba (OSPB). “A família 
até esperava que eu fosse 
pro lado da dança, né? E eu 
até tentei dançar uma vez, 
como minha mãe, mas a 
música foi o que me pegou 
mesmo”, justifica. 

Além de Sivuca, Luiz 
Gonzaga, Genival Lacer-
da e Elba Ramalho foram 
alguns dos conterrâneos 
nordestinos mais ouvidos 
por ela na infância. Mas 
outras figuras da MPB in-
fluenciaram a jovem artis-
ta na sua trajetória, como 
Marisa Monte e sua parce-
ria com Carlinhos Brown 
e Arnaldo Antunes, em Os 
Tribalistas. 

“Também ouvia painho 
na banda que ele tinha, As 
Parêa. E acompanhei Lucy 
Alves, quando ela gravou 
um disco com músicas de 
Luiz Gonzaga. Enfim, todo 
esse ‘forró raiz’ mesmo, e o 
que era produzido aqui na 
Paraíba”, enumera. 

Aos seis anos, ela mes-
ma comunicou aos pais 
que desejava seguir car-
reira como instrumentista. 
A decisão tão acertada da 
então menina causou cer-
to temor nos pais — não 

por conta da dura 
profissão de 

artis-

ta, mas pelo receio de que a 
pequena Lily não fosse dar 
conta de um instrumen-
to tão grande e complexo 
como a sanfona. 

“Eu era muito miudi-
nha! E geralmente quando 
acontece da criança pedir 
um instrumento, começa a 
tocar, depois troca, né? En-
tão, eles ficaram pensando, 
‘Rapaz, sanfona? Você não 
prefere uma flauta?’. Mas 
falei que não queria”, re-
memora. 

 O início das aulas for-
mais na música foi ao pia-
no, mas ela logo foi transfe-
rida para seu instrumento 
desejado. Ao mesmo tem-
po, começou a fazer par-
ticipações nos shows do 
pai e nas apresentações do 
Projeto Tamborete, projeto 
social coordenado por Ely 
que reúne músicos percus-
sionistas — ela dava uma 
“palinha” na sanfona. 

“Ele sempre me acom-
panhou. No começo, sem-
pre estava mais à frente, 
me guiando e tal, até que 
eu realmente conseguis-
se levar o show como eu 
estou começando a fazer 
hoje, algo bem recente até”, 
detalhou. 

“Sobrinha” de Brown 
Os vôos solo começa-

ram há dois anos. Ely conti-
nuou na banda de apoio de 
Lily, dividindo os sons da 

sanfona e da zabum-
ba com a filha. 

Completam o conjunto que 
acompanha a jovem ins-
trumentista logo mais: Ní-
vea Maria, na flauta trans-
versal; Rayan Rodrigues, 
no baixo; e Rudá Barreto, 
na guitarra e no violão. 

A articulação com os 
músicos foi propiciada 
pelo pai. “Ele é uma pessoa 
que desenrola muitas coi-
sas pra mim, conhece mui-
ta gente e me ajuda muito 
nisso. Eu falo, ‘Pai, não va-
mos falar com tal pessoa, 
tenho vergonha’, mas ele 
insiste”, revela. 

Menina-Flor também 
contou com a produção de 
Ely e Rudá. Cinco das seis 
faixas foram compostas 
para o projeto: a canção- 
-título é de autoria de Ra-
yan Rodrigues e Luisa Lú-
cio; Guga Limeira, que dá 
uma canja, logo mais, com 
Lily, escreveu “Xote pra se 
resolver”. 

O álbum também con-
ta com as participações de: 
Santanna, o Cantador, no 
clássico “De onde vem o 
baião”, de Gilberto Gil; Sil-
vério Pessoa compartilha 
os vocais com a menina em 
“Cyran”, de Ely Porto; e Na-
thália Bellar bate ponto em 
duas músicas — “A chuva” 
(de Ely Porto) e “Cidade 
dos colibris” (de Ed Porto). 

Outros músicos locais 
de expressão foram con-
vocados para participar do 
projeto, nos arranjos: Heli-
nho Medeiros (na sanfo-
na), Jader Finamore (nos 

efeitos sonoros); Jú-
nior Blaw (vio-

lão de sete cordas e contra-
baixo fretless), Lucas Dan 
(sanfona) e Uaná Barreto 
(teclado). Tecnicamente fa-
lando, o disco é um com-
pacto, mas é divulgado 
como um álbum por von-
tade de Lily e Ely. 

“Essa coisa do disco, eu 
já quis lançar em mídia fí-
sica mesmo, mas agora, não 
na época em que se costu-
mava escutar. Geralmen-
te se lança single primeiro. 
Quando a gente pensou 
nessa ideia de fazer um dis-
co, achei bonito chamar-
mos assim também”, afir-
mou. 

Poucos meses depois do 
lançamento, Lily foi con-
vidada para participar do 
programa Canta Comigo, da 
Record. Para ela, o maior 
desafio foi cantar “Sebas-
tiana”, de Rosil Cavalcan-
ti, sem o acompanhamen-
to da sanfona. Conseguiu 
a aprovação de 90 dos 100 
jurados. 

“Eu tinha vergonha de 
cantar, então eu só tocava. 
Mas lá, estava com mainha, 
na produção. Ela me auxi-
liou na interpretação, me 
ajudou a ter menos medo 
de usar o corpo no palco. 
Fiquei muito feliz em poder 
gravar com pessoas de ou-
tros estados e estava mais 
segura do que achei que 
fosse ficar”, recorda. 

Em dezembro, uma 
nova conquista: ao conhe-
cer Carlinhos Brown no 
Festival Navegante, reali-
zado durante um cruzeiro 
na costa brasileira, o artis-
ta chamou 

Lily para tocar com ele a 
música “Beija-flor” — a 
menina foi carinhosamen-
te apelidada de “sobrinha” 
pelo artista, que foi mui-
to ouvido por ela durante 
toda a vida. 

“Num primeiro mo-
mento, não achei que iria 
cantar com ele, pensei que 
fosse só tirar foto. Fiquei 
sem acreditar! Só queria 
chorar, mas precisei me 
segurar, porque se não a 
voz não ia sair. Ele é muito 
acessível”, assevera.  

A reportagem pergun-
tou como ela se vê no futu-
ro, sendo hoje tão jovem e 
estando ainda no início da 
carreira: Lily disse achar es-
quisito pensar nas perspec-
tivas que lhe esperam no 
horizonte, mas nos respon-
deu que, com certeza, pre-
tende continuar trabalhan-
do com arte quando estiver 
na idade de seus pais. 

“Espero fazer faculdade 
para dar aulas de sanfona. 
Gosto muito de viajar, de vi-
sitar outros lugares levan-
do minha música. Vejo que 
tem muitos festivais de for-
ró pelo mundo. Me imagi-
no tocando aqui, ainda, mas 
me apresentando em outros 
palcos por aí”, finaliza. 

LILY SANFONEIRA

n Hoje, às 17h. 

n Na Vila do Porto 
(Praça São Frei 
Pedro Gonçalves, 
8, Varadouro, João 
Pessoa).

n Ingressos: R$ 
30 (inteira) e R$ 15 
(meia), antecipados na 
plataforma Shotgun.

Gitana Pimentel, 
Guga Limeira 
e Yuri Gonzaga 
participam do 
show de hoje
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Lily já participou 
do “Canta 

Comigo” e tocou 
com Carlinhos 

Brown 

Leia o QR Code 
acima e acesse o 
site de venda de 

ingressos

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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A lapinha acabou - e as pastorinhas se foram
Naquele tempo — como 

dizem os evangelhos — os 
festejos natalinos em Jagua-
ribe começavam bem antes 
do dia de Natal, propriamen-
te dito, e a Avenida Concei-
ção era a preferida de todos 
quantos moravam no bairro e 
para lá se dirigiam, em tempo 
de festa, gente vinda do cen-
tro, de Tambiá, do Roggers e 
até os que tinham a prima-
zia de veranear em Tambaú. 
Isso porque era na Conceição 
que aconteciam os melhores 
festejos populares de Jagua-
ribe, exceção é claro da Festa 
do Rosário, a mais importan-
te de todas, que se realizava 
no mês de outubro, no pátio 
da feira de quarta-feira, qua-
se em frente à Igreja.

Nos primeiros dias de de-
zembro, os moradores da ave-
nida começavam a recolher 
as contribuições e da “vaqui-
nha” participavam, também, 
os que tinham casa na Floria-
no Peixoto, Vasco da Gama, 12 
de outubro, Benjamin Cons-
tant, Capitão José Pessoa, Vera 
Cruz e até nós, que moráva-
mos na rua da Concórdia, en-
tão já chamada de Senador 
João Lyra — como até hoje.

Parte do dinheiro arreca-
dado servia para montar a in-
fraestrutura das festas de fim 
de ano. Um pavilhão era le-

vantado em colunas de ma-
deira de lei, qualidade tam-
bém exigida para as terças, 
caibros e ripas do telhado. O 
piso do pavilhão era de ma-
deira lavrada, bem plana e 
polida de modo a permitir 
danças e evoluções sem sus-
tos. A coberta exigia palhas 
bem trançadas, a fim de evi-
tar goteiras, pois as chuvas de 
verão de vez em quando tei-
mavam em cair, talvez para 
justificar o que minha avó di-
zia — elas tardam, mas não 
faltam.

A avenida era enfeita-
da em toda a sua extensão, 
desde a Vera Cruz até a Pra-
ça dos Motoristas: as bandei-
rolas, balançando em cordas 
esticadas, tinham cores va-
riadas em que predomina-
vam o azul, o vermelho e o 
verde. Aliás, a cor vermelha, 
à época, era invariavelmen-
te conhecida como “encarna-
do”, nome do festejado cordão 
que, juntamente com o azul, 
compunha animada lapinha, 
manifestação cultural de fun-
do religioso que enchia de 
gente o pavilhão e prendia as 
atenções de quantos frequen-
tavam as festas de fim de ano 
da Conceição.

As meninas da lapinha, 
chamadas de pastorinhas, 
eram escolhidas na fina flor 

do bairro e se preparavam 
com afinco porque da ante-
véspera de Natal até o dia 6 
de janeiro, tradicional dia de 
Reis, a festa era delas. Moci-
nhas, simpáticas e desenvol-
tas, elas vestiam-se a caráter 
e não raro ouviam suspiros 
apaixonados de jovens ado-
lescentes mais românticos. 
Os galanteios eram dirigidos, 
de forma educada diga-se de 
passagem, ao anjo, à mestra, 
à contra-mestra, à borboleta 
e, em especial, à Diana — a 
mais cortejada.

“Senhores e senhoras 
queiram desculpar, mas esta 
jornada não acaba já” — can-
tavam em coro alegres se-
nhorinhas que, em trajes típi-
cos confeccionados em tafetá, 
seda e papel celofane, espa-
lhavam-se no salão em belas 
coreografias que faziam a ale-
gria da moçada.

Nos intervalos das danças 
aconteciam as quermesses: aí 
é que jovens mais endinhei-
rados (geralmente vindos de 
fora do bairro) arrematavam, 
por preços bem salgados, as 
ofertas da noite que podiam 
ser um pombo recheado, uma 
galinha frita ou até um visto-
so peru assado, cujo valor em 
dinheiro superava o apurado 
de uma semana da venda do 
meu pai.

No dia de Reis, última 
noite do pastoril, era esco-
lhida, por eleição, a rainha 
da festa e terminava a dis-
puta entre o cordão azul e o 
encarnado. Eu (nem sei bem 
porque) sempre torci pelo 
cordão encarnado que aliás, 
dificilmente ganhava.

Agora, quando o mês de 
dezembro já acabou, resol-
vo contar como era a lapi-
nha de Jaguaribe. Para os 
mais velhos, sempre é bom 
relembrar as pastorinhas e, 
aos mais jovens, que talvez 
nunca assistiram a uma ma-
nifestação cultural igual ou 
parecida, assegurar que o 
pastoril era, de fato, uma das 
coisas mais bonitas daqueles 
tempos. 

Os meus netos, por exem-
plo, não fazem a menor ideia 
do que era uma lapinha e ja-
mais conheceram as pasto-
rinhas. Essas, ao que parece, 
foram embora para sempre... 

E, no ano de 2024 que ter-
minou, em que as guerras e a 
inflação dominaram o mun-
do, creio que mesmo em bair-
ros afastados e em pequenas 
cidades, a lapinha também 
não apareceu. No máximo, 
um pequeno presépio pode 
ter sido montado.

É a triste realidade destes 
tempos... 

Colunista colaborador

Quando o Modernismo surgiu, na 
década de 1890, com o simbolismo, 
o caminho estava sendo aberto para 

a eclosão de uma série de outras tendências 
que se abrigariam sob o signo da Era de 
Prata. Sem dúvida alguma, a tendência de 
maior expressão, da vanguarda, surgida 
naquele período, em São Petersburgo, foi 
o Cubofuturismo: grupo teve em Vladimir 
Maiakóvski, sua voz mais retumbante; no 
excepcional talento inventivo de Vielimir 
Khlébnikov, seu mestre; e na inquietação de 
David Burliuk, o gênio aglutinar. 

Iremos falar hoje dos futuristas de Moscou, 
mais precisamente do grupo Centrífuga. 
Como o próprio nome sugere, o Centrífuga 
propunha uma arte com base na ideia da 
energia, do movimento e na transformação 
constantes. Enquanto os cubofuturistas levaram 
seu experimentalismo às raias da ruptura 
da língua, chegando a explorar não apenas 
a disposição gráfica dos signos, bem como 
o ilogismo sonoro, os poetas do Centrífuga 
procuraram harmonizar o progresso tecnológico 
com os anseios espirituais do indivíduo. Embora 
fizesse uso dos recursos experimentais, havia 
o sentimento de preservação do que havia 
de melhor na tradição poética russa. Havia, 
por parte dos futuristas do Centrífuga, uma 
atenção especial com as metáforas, com a 
tessitura interna e musical dos poemas. Em 
outras palavras, eles propunham uma busca de 
harmonia em meio ao caos.

Um dos integrantes desse círculo literário 
tornou-se conhecido no mundo inteiro, o poeta e 
romancista Boris Pasternak, vencedor do prêmio 
Nobel de Literatura, em 1958. Outro integrante, 
de bastante influência no período soviético, foi 
Nikolai Asséiev. Todavia, o ideólogo do grupo e 
poeta que gozava de maior reputação naquela 
época foi outro: Sierguéi Bobróv. É dele o poema 
que traduzimos hoje, obra que é considerada 
uma espécie de manifesto do grupo Centrífuga. 

n n n n

Turbopeã
Vai girando a CENTRÍFUGA
Foi desabrochando as rodas:
Estridentes assovios,
Mãos em loa vapor lustro!
- Deite a marreta, CENTRÍFUGA,
Os cabeçocas destrua!
No alto em giro esferas suba,
Pedra aos gritos, vaza o lume, 
Doravante a alma empurre,
Primaveral fumo em chuva,
Sem que percebam se erga,
Fervente som desenfurne
Do fogo e luz construídos,
Do liberto firmamento,
O fincado BRAÇOPERNA (1):
Mas flui tentando ser pássaro,
Mirar leve em voo embarque
- Sob o mundo , à altura, aninha
Bobróv, Asséiev, Pasternak
Aperta esplêndida garatuja,
Trapamor assim tão neutro
Dê sua bênção, oh CENTRÍFUGA
Ao vai-e-vém do giraera. 

(1914)

(*) referência ao almanaque do grupo.

Astier
	  Basílio

Sierguéi Bobróv 

astierbasilio@gmail.com

Sierguéi Bobróv foi o ideólogo do grupo Centrífuga

Foto: Reproudução

Crônica Tiago Germano
tiagodantasgermano@gmail.com

Meus tais caquinhos
O tampo no joelho que a catraca 

da primeira bicicleta comeu e que, 
segundo minha mãe, eu busquei por 
uma tarde inteira nas ruas de Solâ-
nea, refazendo o caminho das peda-
ladas, olhando para o chão e chaman-
do: “Meu pedacinho! Meu pedacinho! 
Meu pedacinho!”, na esperança de 
que se eu o achasse, entre os parale-
lepípedos da rua, ainda seria possí-
vel colar e seguir com o joelho intacto, 
sem a cicatriz que só sumiu quando 
as minhas pernas começaram a ficar 
cabeludas, já na adolescência.

A bolha que se formou na sola dos 
meus pés depois de um fim de sema-
na na praia catando tatuí. Eu não re-
sisti à tentação e furei aquela bolha 
amarela com a ponta de um alfine-
te, fazendo o líquido morno escorrer 
pelos meus calcanhares com seu chei-
ro de maresia, me levando a futucar 
mais e mais e aumentar a circunferên-
cia do furo até que o meu pé ficasse 
quase todo sem pele e eu não conse-
guisse mais colocar as sandálias nem 
andar sem me sentir em carne viva, a 
planta do pé pulsando e se esfolando 
nas ranhuras das chinelas que meu 
tio, por algum motivo apelidara, de 
japonesas, sendo elas havaianas.

A fratura por estresse na tíbia, 
quando descobri que o estresse tam-
bém podia fraturar e não apenas 
exaurir, ainda que o estresse fosse fí-
sico e não mental e eu tivesse que imo-
bilizar a perna, eu que nunca que-
brei um osso na infância, apesar do 
pedacinho no joelho. Tive que convi-
ver com o gesso por algum tempo até 
que, num evento literário, realizei um 
capricho de infância pedindo para a 
Márcia Denser autografar o meu ges-
so em vez do meu livro. Tempos de-
pois ela morreu e a única lembrança 
que me restou foi esse livro sem au-
tógrafo, e a foto dela assinando o ges-
so que em algumas semanas eu tirei, 
com aquela única assinatura já meio 
apagada.

A fratura na patela, que eu insis-
tia em chamar de paleta, decorrência 
direta de não ter feito fisioterapia de-

pois da retirada do gesso o que me le-
vou a trocar de ortopedista, ouvindo 
do novo que, se eu tivesse demorado 
um pouco mais para aparecer no con-
sultório, era bem capaz que a minha 
paleta, digo, patela, tivesse se rompi-
do numa corrida fazendo meu joelho 
saltar como o de Ronaldinho Fenôme-
no, na Supercopa, o que ironicamente 
me fez ter orgulho de mim como atle-
ta: eu era um amador, mas tinha a le-
são de um profissional.

O polegar opositor que é um ín-
dice de evolução, mas que eu o cortei 
da forma mais estúpida, esmurran-
do uma persiana, num ataque de fú-
ria que poderia ter custado a minha 
vida, segundo a enfermeira, se o vi-
dro tivesse cortado não o tendão mas 
o pulso, o que eu torci para que tivesse 
acontecido na mesa de cirurgia, quan-
do o médico gaúcho ouviu meu sota-
que nordestino, grogue da anestesia, 
e disse que ia costurar meu dedão ao 
contrário para eu aprender a votar di-
reito, porque intuiu que eu havia vo-

tado na esquerda e era um médico de 
direita, como a minha mão sendo cos-
turada por ele e o movimento de pin-
ça que realmente perdi, porque pe-
guei tanto asco daquele médico que 
não voltei no hospital nem pra tirar 
os pontos.

As unhas roídas, os dentes ama-
relos, as tatuagens que já são cinco, e 
que eu não gosto nem desgosto e só 
quero que se acumulem porque as-
sim que se começa uma tela é preci-
so terminá-la, sinto o braço amputa-
do nas partes não tatuadas. 

A lesão no pé porque dez quilos a 
mais, dez anos a mais, dez quilôme-
tros a mais, vêm e cobram o seu pre-
ço, e ele é alto, e ele dói também no 
cotovelo porque é aí, onde os amo-
res também doem, que dói a litera-
tura, essa ferida aberta que eu acho 
que nunca vai cicatrizar, que eu de-
senvolvi como uma tendinite do tem-
po, uma lesão por um esforço repetiti-
vo: o esforço para lembrar, a vontade 
de esquecer.

Foto: Arquivo pessoal

O autógrafo da escritora Márcia Denser no gesso do colunista: capricho
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Colunista colaborador

É inegável a nossa relação cultural, em 
especial no interior do Brasil, com o gado, 
principalmente o vacum, que são os bois, 

bezerros, vacas e assim por diante. Podemos dizer que 
essa vinculação de criação e pastoreio é tão antiga 
quanto as primeiras civilizações. A colonização das 
terras de nosso Mundo-Sertão, por exemplo, teve como 
principal atividade econômica a criação de currais. 
Dando conta de uma benfeitoria (como guerrear os 
indígenas e expulsá-los da terra), os colonos pediam, 
em carta a “El Rei”, uma determinada data de terra 
informando aproximadamente o lugar: três léguas ao 
poente da Serra do Sucurú até o olho d’água tal, por 
exemplo. Como ocupação, informava-se que o intuito 
era criar currais de gado.

Em nosso folclore, temos um compêndio de 
literatura oral que, segundo o folclorista Câmara 
Cascudo, louva as façanhas, a agilidade e a força 
de bois. Novilhas assassinas e outras histórias 
são declamadas por poetas cantadores até hoje, 
compreendendo essa “civilização do couro” — 
nos dizeres de Capistrano de Abreu — isso nas 
regiões mais expressivas em pecuária. O vaqueiro, 
personagem central nessa relação, é fardado em um 
terno de couro curtido do gado e tudo isso, como diz 
Jessier Quirino: “é cagado e cuspido, paisagem de 
interior”.

Aqui, no Mundo-Sertão, temos muitas histórias 
que fazem referência ao gado. Duas cidades no 
Seridó se chamam Currais Novos e Parelhas; nos 
Cariris Velhos, temos Ouro Velho, que já foi Boi 
Velho, isso porque havia um boi muito velhinho que 
costumava pastar na sombra de um juazeiro que 
havia na borda do povoado de Conceição, lugar que 
ganhou, assim, a denominação: “Pra onde vais? Vou 
acolá, pra Boi Velho...”. Hoje o nome do município é 
Ouro Velho em oposição/rivalidade a vizinha cidade 
de Prata, mas essa é outra história. Ainda no Cariri 
temos o município de Gado Bravo, antiga Olho 
d’água e também Vila de São José. Seu nome deriva 
do costume de vaqueiros e tangerinos conduzirem 
seus rebanhos aos gritos de “vai, gado bravo!”.

Nessas andanças pela Parahyba, vi coisas 
interessantes. Na Zona Rural de Boa Vista, encontrei 
uma vaca ressequida, escorada em uma catingueira. 
Pelo pouco conhecimento que tenho, ela jazia de pé 
já fazia alguns meses, não sei quantos, e o caminho 
poeirento e ressequido, naquele verão bravo que Deus 
dava, apresentava vegetação totalmente desfolhada, 
a caatinga em pleno modo de racionamento de 
suas forças. Já andando por Caturité, também nos 
Cariris Velhos, um bucólico lugarejo nas fraudas da 
Serra de Caturité, vi uma vaca que de tão velha, era 
praticamente o couro e o osso, andava desengonçada, 
mas entrava onde quisesse e tinha uma relação de 
complacência com a população do lugar. Mansa, não 
lhe faltava água e pasto. 

Certa vez, ouvi a história de uma vaca — também 
do Cariri — que me emocionou. Aconteceu nos 
confins de Aroeiras e Gado Bravo. Dona Severina 
Barbosa contou-me que um tempo após seu esposo 
ir buscar melhores condições de vida no sul do país, 
ela, com uma meia dúzia de filhos pequenos, decidiu 
ir morar em Campina Grande para que os rebentos 
pudessem estudar e, na cidade centro da região, as 
coisas poderiam ser melhores. Para tanto, precisava 
se desfazer de suas posses no sítio e, para isso, contou 
com alguns familiares naqueles pés de serra. Vendeu 
uma máquina forrageira, “um trator véi”, roçadeira, 
além dos bichos que restaram e também a casa. 

Havia uma vaca, de nome Mimosa. Era 
inteligente, ia pela porta da cozinha, recebia todo 
tipo de afago dos filhos e dela. Eu ouvia o relato 
tomando uns goles de café, foi quando ela suspirou 
e fez uma breve pausa, a lembrança fez brilhar 
seus olhos. É que seu compadre Idelfonso comprou 
a vaquinha de estimação. Ele morava do outro lado 
da serra, a uma distância considerável. Quando ele 
a levou, era umas duas da tarde. Não foi sem antes 
ganhar um alisado e um cheiro na fronte da antiga 
dona. O mais surpreendente aconteceu pouco mais 
de duas horas depois. E não é que Mimosa vem 
correndo desesperada e se joga contra o cercado 
querendo entrar? “Ên-êm, Thomas, a bichinha 
tão apegada se ferindo na cerca querendo ficar 
com a gente. E eu pensei, será que vou mesmo 
para Campina?”. Idelfonso a levou novamente e a 
amarrou em um pé de Aroeira e nunca mais dona 
Severina a viu. “Parece que não viveu muito, deve 
ter morrido de tristeza...”, disse.

Essa história revela a íntima relação das criações 
com seus donos. Quem cria algumas cabeças, 
reconhece todas e elas atendem pelo nome. Décadas 
depois da partida do interior de Gado Bravo, Dona 
Severina ainda se emociona com a lembrança, um 
retrato fiel dos costumes de nosso Mundo-Sertão 
desde tempos imemoriais.

Crônica 
	  Em destaque

Mimosa

Thomas Bruno Oliveira 
thomasbruno84@gmail.com

A temporada de premia-
ções no cinema internacional 
já começou. Para muitos, a ân-
sia por indicações para o brasi-
leiro Ainda Estou Aqui desper-
tou curiosidade sobre outros 
filmes que estão em evidência 
na disputa pelos prêmios de 
2025. Entre produções norte
-americanas e internacionais, 
selecionamos as obras que de-
vem ser destaque na corrida 
para o Oscar, como Emília Pe-
rez e Anora.

Veja abaixo a lista comple-
ta abaixo e saiba onde assistir 
aos filmes.

Emilia Pérez
A obra de Jacques Au-

diard é um musical sobre a 
advogada Rita, que ajuda um 
chefe do tráfico mexicano a 
trocar de gênero e tornar-se 
uma mulher, chamada Emi-
lia Pérez, para fugir das au-
toridades. O musical tem Zoe 
Saldaña e Selena Gomez no 
elenco e estreia em 6 de feve-
reiro nos cinemas brasileiros.

Anora
O filme baseia-se na his-

tória de Anora (Mikey Madi-
son), uma jovem prostituta do 
Brooklyn que se casa por im-
pulso com um oligarca russo. 

Entretanto, seus sonhos são 
afetados quando a família do 
noivo decide anular o casa-
mento. O filme foi escrito e di-
rigido por Sean Baker e levou 
o Palma de Ouro, em Cannes, 
em 2024. Chega aos cinemas 
em 23 de janeiro.

Wicked
O musical conta com Aria-

na Grande e Cynthia Erivo 
como Glinda e Elphaba, que 
formam uma amizade impro-
vável na Terra de Oz. Após 
o encontro de ambas com o 
Mágico de Oz, a amizade das 
duas é colocada em jogo.

Eleito como melhor filme 
do ano pela National Board 
of Review, Wicked já passou 
nos cinemas e chega ao Pri-
me Video, para aluguel, no 
dia 8.

Duna – Parte 2
A continuação do filme 

Duna, de 2021, detalha mais a 
história de Paul Atreides, em 
uma distopia, e pode ser as-
sistido na Max. O elenco con-
ta com Timothée Chalamet e 
Zendaya, e é do diretor Denis 
Villeneuve.

Conclave
O filme acompanha o pro-

cesso de escolha de um novo 
papa no Vaticano e é estrela-
do por Ralph Fiennes, Stan-
ley Tucci e Isabella Rosselli-
ni. Estreia nos cinemas em 23 
de janeiro.

A Verdadeira Dor
Jesse Eisenberg e Kieran 

Culkin interpretam dois pri-
mos em uma jornada pela Po-

lônia para homenagear sua 
avó. O filme fala sobre a his-
tória da família, que precisa 
lidar novamente com tensões 
antigas. A estreia está previs-
ta para fevereiro nos cinemas 
do Brasil.

O Brutalista
O filme tem direção de 

Brady Corbet e fala sobre o ar-
quiteto húngaro László Toth 
e sua esposa Erzsébet, que fo-
gem da Europa, em 1947, por 
causa da guerra, em busca de 
um novo começo na América. 
O Brutalista chega aos cinemas 
em 6 de fevereiro

A Substância
A apresentadora Elisabeth 

Sparkle sofre com uma demis-
são, até que conhece um labo-
ratório com uma substância 
que promete transformá-la 
em uma versão melhor de si 
mesma. Com Demi Moore 
e Margaret Qualley no elen-
co, o longa pode ser assistido 
na Mubi.

Indicações ao Oscar
Vale lembrar que Ainda Es-

tou Aqui está pré-indicado ao 
Oscar e as indicações finais 
serão reveladas em 17 de ja-
neiro. Amanhã estes filmes 
concorrem nas categorias do 
Globo de Ouro.

Além de “Ainda Estou Aqui”, veja outras produções do ano e onde assisti-las

Premiações aumentam 
o interesse por filmes

CINEMA

Uma carta para um amor 
idealizado, envolta por uma 
série de sentimentos. Com 
os beats à mão e essa ideia na 
cabeça, o cantor e composi-
tor Gercino criou o que viria 
a se tornar o seu novo single 
“Aquele filme que tu não vi-
veu”, lançado ainda em 2024 
nas plataformas de streaming 
de áudio.

Gravado por ele e Rieg Ro-
dig no Estúdio BBS, em João 
Pessoa, a canção traz à tona 
o lado romântico-platônico 
do artista, como explicita nos 
versos: “Já te amo, / mas eu 
sei guardar segredo”. A músi-
ca foi escrita inicialmente em 
2023 e passou por um tempo 
de maturação artística e téc-
nica, para só então ser lança-
da no fim do ano passado, em-
balada por batidas eletrônicas 
dançantes.

Esse é o segundo single lan-

çado por Gercino. O primeiro 
foi “Maré de Jacumã”, que veio 
ao mundo em 24 de maio de 
2023, título que diz muito so-
bre o músico, residente com a 
mãe em um camping na praia 
de Arapuca, no Litoral Sul do 
estado. 

“Eu nasci em João Pessoa, 
mas sempre morei aqui. Então, 
eu tenho uma conexão muito 
grande com esse Litoral Sul. É 
um lugar no qual eu me sinto 
muito pertencente. Acho que 
os meus sentimentos também 
são ligados a esses elementos 
naturais. De praia, mar e ven-
to”, comenta.

O artista afirma que sua 
relação com a música surge a 
partir do clichê do “desde mui-
to pequenininho”. Ele aponta 
que começou a sonhar com a 
carreira artística de maneira 
muito ingênua, entre os 10 e 
os 13 anos de idade, quando 
passou a consumir os conteú-
dos da Disney. 

“Isso sempre me encora-

jou a querer trabalhar algo em 
mim. Sempre gostei e sem-
pre tive vontade de estar nos 
palcos, de cantar, essas coi-
sas”, ressalta. Em 2016, Gerci-
no criou um canal no YouTu-
be em parceria com o amigo 
Bruno Sanches. “Ele estava em 
uma experiência de gravar, de 
fazer captações de vídeos. Daí 
ele captava os meus vídeos e 
eu fazia a versão cover de mú-
sicas que eu gostava”. 

Após algumas versões re-
traídas, em 2019, o músico con-
seguiu lançar uma primeira 
versão acústica de “Maré de 
Jacumã” já com mais segu-
rança e vontade de se mostrar 
para o mundo. Depois disso 
se dedicou ao estudo dos beats 
e desde então vem soltando 
gradativamente suas criações 
na rede.

Com outras músicas ainda 
guardadas na gaveta, Gercino 
participará do Manifesto, um 
festival de artes integradas que 
acontece no próximo dia 17 de 

janeiro, na capital. Na ocasião, 
apresentará o single pela pri-
meira vez em um show, além 
de exibir o clipe inédito de 
“Maré de Jacumã”. “Estou no 
processo de desenvolvimento 
do meu primeiro EP, que vou 
chamá-lo de Falésia, algo que 
vem muito da pandemia, da 
pós-pandemia, do meu lugar 
de pertencimento e do meu 
reconhecimento como pessoa 
LGBTQIA+”, conclui.

Gercino lança novo single com carta de amor
MÚSICA

Ainda Estou Aqui está pré-
indicado ao prêmio Bafta

Ainda Estou Aqui foi pré-
indicado ao Bafta 2025, 
ontem, na categoria de 
melhor filme em língua não 
inglesa. Fernanda Torres 
ficou de fora da disputa de 
melhor atriz. O anúncio dos 
indicados ocorrerá no dia 15 
de janeiro e a entrega dos 
prêmios ocorre no dia 16 de 
fevereiro, no Reino Unido.

Lucy Alves é atração, hoje, em 
luau com sanfona no Praiô

A cantora Lucy Alves faz 
show, hoje, no Praiô (Rua dos 
Pescadores, no 35, Ponta do 
Seixas, João Pessoa). Será 
um luau, no qual Lucy vai se 
apresentar em voz, violão e 
sanfona, com os sucessos 
de seu vasto repertório. A 
casa está vendendo mesas 
para dois (R$ 120) ou quatro 
lugares (R$ 240).

Vitrine cultural
Foto: Reprodução/Tik Tok

Agência Estado

Gercino prepara primeiro EP

“Anora” e sua atriz, Mikey Madison: fortes nos prêmios de 2025
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Myra Maya anima as tardes de domingo do Miramar 
com um show-ensaio em que canta sucessos do axé

Esquenta 
para a folia

MÚSICA

Desde novembro do ano passa-
do, os domingos em João Pessoa têm 
ganhado um toque de antecipação 
carnavalesca ao som de Myra Maya. 
Com o projeto Ensaio de Carnaval, 
Myra revisita os clássicos do axé e 
também leva ao público composi-
ções inéditas, entregando tudo com 
a espontaneidade própria a um en-
saio musical de estúdio. Amanhã, o 
show-ensaio começa às 17h, no Loca 
como Tu Madre, em Miramar, mas a 
proposta continuará ocorrendo du-
rante todos os domingos do mês de 
janeiro, na mesma casa. O ingresso 
será vendido no local a R$ 25.

“Os ensaios de Carnaval são im-
portantes porque eu realmente levo 
as músicas novas que estão sendo 
inseridas no repertório pra gente en-
saiar lá; pra que as pessoas vejam a 
gente ensaiando”, explica Myra. Ela 
diz que sempre leva algumas can-
ções para tocar pela primeira vez 
diante do público, momento em 
que ocorrem as falhas dos ensaios, 
mesmo que sutis. “Tem gente que 
percebe, tem gente que não. É uma 
oportunidade de testar e crescer o 
repertório para o Carnaval”, expli-
ca a artista. 

Cada apresentação é tratada 
como um show completo, com ban-
da e figurinos, embora mantenha a 

naturalidade dos erros e acertos tí-
picos de um ensaio. Apesar de um 
repertório predominantemente car-
navalesco — com clássicos de Chei-
ro de Amor, Timbalada, Ivete Sanga-
lo e Chiclete com Banana —, Myra 
destaca que sempre há espaço para 
adaptações de forrós e outros estilos 
que dialogam com o público local. 

“A gente tá no Carnaval e as mi-
nhas músicas da festa a gente toca 
numa versão mais nervosa. Mas nós 
somos da Paraíba, então o forró está 
na nossa bagagem pra onde a gente 
for”, destaca.

EP de Carnaval
Entre as novidades apresenta-

das, estão músicas de seu novo EP 
de Carnaval, que será lançado nas 
plataformas digitais até o próxi-
mo dia 15 de janeiro. “O álbum tra-
rá três músicas, sendo duas de mi-
nha autoria: ‘Amor bom da gota’ e 
‘Lookinho da Shein’. Também fize-
mos uma versão da música ‘I kissed 
a girl’, da Katy Perry, adaptada para 
o ritmo de passinho, que é muito es-
tourada por aqui, principalmente na 
periferia”, diz.

A artista revela que a inspi-
ração para “Amor bom da gota” 
veio da saudade de seu esposo, 
que precisou trabalhar fora du-
rante 80 dias. “Eu chamo ele de 
‘amor’ e, em uma conversa, pen-
sei ‘eita, amor bom da gota’. Foi 

daí que surgiu a música”, relata. 
A canção mistura a força do axé 
com uma pegada regional e já con-
quistou o público que frequenta os 
“ensaios”.

Além das músicas do EP, há pla-
nos para o lançamento de novos 
singles ao longo do ano, abrangen-
do estilos diversos como reggae-
ton e um arrocha que, segundo 
a cantora, promete ser o suces-
so do São João 2025. “Uma das 
músicas, ‘Te querendo’, tem 
uma vibe mais latina e foi ini-
cialmente composta com tre-
chos em espanhol, mas decidi 
lançar primeiro em portu-
guês”, explica. 

Os shows também servem 
como termômetro para as mú-
sicas inéditas, permitindo ajus-
tar detalhes antes do lança-
mento oficial. “É uma forma de 
conectar as pessoas com o que 
está por vir. A reação do público 
nos ensaios ajuda a entender o que 
funciona”, conclui. 

Para quem busca entrar no clima 
da folia, os domingos de janeiro ofe-
recem uma degustação do que virá a 
ser o Carnaval na capital paraibana. 
Já o projeto Myra no Rolê, que acon-
teceu em 2023, na Casa da Pólvora, 
aberto ao público, está nos planos de 
Myra para fevereiro, como uma pré-
via de Carnaval (ainda por ser con-
firmada), no Centro.

Programação de 2 a 8 de janeiro , nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira, Remígio e São Bento.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado 
sua programação da semana.

ESTREIAS

NOSFERATU. (Nosferatu). EUA/Reino 
Unido/Hungria, 2024. Dir.: Robert Eggers. 
Elenco: Bill Skarsgard, Lily-Rose Depp, Ni-
cholas Hoult, Willem Dafoe, Aaron-Taylor 
Johnson, Emma Corrin. Terror. Vampiro viaja 
ao encontro de sua amada reencaranada, 
causando horror a uma cidade. 2h12. 16 
anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
17h45; leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 17h30; leg.: 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 11 (VIP): leg.: 22h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 20h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 1: dub.: 20h. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 3: dub.: 20h15. 

CONTINUAÇÃO

AINDA ESTOU AQUI. Brasil/França, 
2024. Dir.: Walter Salles. Elenco: Fernanda 
Torres, Selton Mello, Valentina Herszage, Fer-
nanda Montenegro, Humberto Carrão, Dan 
Stulbach, Daniel Dantas, Marjorie Estiano, 
Camila Márdila, Maeve Jinkings. Drama. 
Família precisa lidar com o desaparecimento 
do marido, vítima da ditadura. 2h16. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
22h10. 

O AUTO DA COMPADECIDA 2. Brasil, 
2024. Dir.: Guel Arraes e Flávia Lacerda. 
Elenco: Matheus Nachtergaele, Sélton Mello, 
Virginia Cavendish, Fabiula Nascimento, 
Humberto Martins, Luís Miranda, Enrique 
Diaz, Taís Araújo, Eduardo Sterblitch, Luísa 
Arraes, Juliano Cazarré. Comédia. Após 20 
anos, João Grilo retorna a Taperoá e reen-
contra Chicó para viverem novas aventuras 
durante uma campanha eleitoral. 1h44. 12 
anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 12h, 
14h30, 17h, 19h30, 21h50. CENTERPLEX 
MAG 4: 13h, 15h30, 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4: 19h, 21h40. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 5: 12h15, 14h45, 17h15, 19h45, 22h30. 

CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 13h15, 15h45, 
18h15, 21h,. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 14h, 
16h30, 19h15, 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): 18h, 20h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 (VIP): 13h30, 16h, 18h45, 21h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: 13h, 15h45, 
18h30, 21h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
14h30, 17h, 19h30, 22h. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2: 14h, 18h30. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
16h30, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 14h20, 
16h30, 18h40, 20h50. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 2: 14h20, 16h30, 18h40, 
20h50. CINESERCLA PARTAGE 5: 18h50, 21h. 
Patos: CINE GUEDES 2: 14h50, 17h, 19h10, 
21h25. CINE GUEDES 3: 20h15. MULTICINE 
PATOS 1: 14h10, 16h35, 19h, 21h20. MULTICI-
NE PATOS 4: 20h55. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: 20h30. CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 3: 14h10, 16h30, 18h50, 21h10. Remígio: 
CINE RT: sab. e dom.: 21h20; seg. a qua.: 
17h20, 21h20. 

MOANA 2 (Moana 2). EUA/Canadá, 
2024. Dir.: David G. Derrick Jr., Jason Hand 
e Dana Ledoux Miller. Vozes na dublagem 
brasileira: Any Gabrielly, Saulo Vasconcelos. 
Infantil/musical/animação. Jovem navegado-
ra enfrenta mares desconhecidos para livrar 
uma das ilhas de seu povo de uma maldição. 
1h40. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 12h45, 15h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 13h30, 16h. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 14h15, 16h15, 18h15, 20h15. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 
14h15, 16h15, 18h15. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 15h. MULTICINE PATOS 4: dub.: 
16h20. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 2: dub.: 14h. 

MUFASA, O REI LEÃO (Mufasa, the Lion 
King). EUA, 2024. Dir.: Barry Jenkins. Aventu-
ra/animação/infantil. Filhote de leão órfão é 
acolhido por semelhante de linhagem real. 
Prelúdio de O Rei Leão (2019). 2h. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
12h30, 15h. CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 13h10, 
15h50, 18h30, 21h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: dub.: 18h15, 21h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 16h10, 20h40. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: dub.: 14h10, 18h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
15h50, 18h10, 20h30. CINESERCLA PARTA-
GE 5: dub.: 14h20. Patos: CINE GUEDES 
3: dub.: 3D: 15h30, 18h. MULTICINE PATOS 
4: dub.: 2D: 13h55; 3D: 18h30. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 15h30, 
18h. Remígio: CINE RT: dub.: 13h20, 19h20. 

SONIC 3 – O FILME (Sonic the Hedgehog 

3). EUA/ Japão, 2024. Dir.: Jeff Fowler. Elenco: 
Manolo Rey (voz na dublagem brasileira), 
Jim Carrey, James Mardsen. Aventura/ani-
mação/ infantil. O ouriço veloz e seus amigos 
precisam enfrentar um poderoso novo adver-
sário. 1h50. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (at-
mos): dub.: 13h30, 16h, 18h30, 21h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2: dub.: 14h15, 16h45, 19h10, 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 12h, 
14h30, 17h, 19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 13h45, 16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dub.: 13h, 15h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 11 (VIP): dub.: 12h30, 15h, 
17h30, 20h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 12h45, 15h15, 18h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 14h, 16h30, 19h, 
21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 15h40, 
17h50. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 14h10, 
16h20, 18h30, 20h40. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 1: dub.: 14h10, 16h20, 
18h30, 20h40. CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 16h40. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
17h10, 19h10, 21h10. MULTICINE PATOS 
3: dub.: 14h45, 17h10, 19h35. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 16h10, 
18h30, 20h50. Remígio: CINE RT: dub.: 15h20. 

CONTATO

CENTERPLEX: (MAG Shopping, JP - ht-
tps://www.centerplex.com.br/cinema/mag). 
CINE BANGÜÊ: (Espaço Cultural, JP - Insta-
gram: @cinebangue). CINÉPOLIS: (Manaíra 
Shopping e Mangabeira Shopping, JP - ht-
tps://www.cinepolis.com.br/programacao/
joao-pessoa.html). CINESERCLA: (Tambiá 
Shopping, JP, e Partage Shopping, CG - ht-
tps://www.cinesercla.com.br). CINE GUE-
DES: (Guedes Shopping, Patos - https://www.
guedesshopping.com.br/entretenimento/
cinema). MULTICINE: (Patos Shopping, Pa-
tos - https://www.multicinecinemas.com.br/).

HOJE

FEST VERÃO PARAÍBA. Shows de Wes-
ley Safadão, Léo Santana, Dennis e Mano 
Walter. 

Cabedelo: ARENA FEST VERÃO. Sá-
bado, 16h. Ingressos: de R$ 140 (front/ meia) 
a R$ 440 (lounge/ inteira), antecipado na 
plataforma Acesso Ticket.

FESTIVAL KAOS. Shows das bandas de 
rock Sistema Brutal, Incessante, Zepelim e  o 
Sopro do Cão e Plugins

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadou-
ro). Sábado, 22h. Ingressos: valores não di-
vulgados.

FORRÓ VERÃO. Shows de Limão com 
Mel, Waldonys, Banda Cascavel, Forró Pe-
gado. 

João Pessoa: BUSTO DE TAMANDARÉ 
(Av. Almirante Tamandaré, Tambaú). Sá-
bado. Entrada franca.

LILY SANFONEIRA. Cantora e instru-
menista apresenta o Forró da Lily. Participa-
ção de Guga Limeira, Gitana Pimentel e Yuri 
Gonzaga.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadou-
ro). Sábado, 17h. Ingressos: R$ 30 (inteira) 
e R$ 15 (meia), antecipados na plataforma 
Shotgun.

LUCY ALVES. Cantora faz apresenta-
ção de voz, violão e sanfona em luau. 

João Pessoa: PRAIÔ (Rua dos Pescado-
res, 35, Ponta do Seixas). Sábado, 21h. Ingres-
sos: de R$ 80 (mesa/ 2 pessoas) a R$ 160 (mesa/ 
4 pessoas), antecipados na plataforma Outgo.

VICTORYA FALCÃO. Cantora interpreta 
sucessos do axé.

João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Cam-
pos Sales, no 153, Bessa). Sábado, 20h. In-
gressos: R$ 15 (couvert).

AMANHÃ

MYRA MAYA. Cantora interpreta suces-
sos do axé.

João Pessoa: LOCA COMO TU MADRE 
(R. Joaquim Avundano, no 62, Miramar). Do-
mingo, 17h. Ingressos: valores não divulga-
dos.

SAMBA PARATHYBA. Show com suces-
sos do gênero.

João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Cam-
pos Sales, no 153, Bessa). Domingo, 19h. In-
gressos: R$ 15 (couvert).

SIMONE MENDES. Show da cantora 
sertaneja no Verão Lovina. Outras atrações: 
À Vontade, Avinne Vinny e Diego Facó.

Cabedelo: LOVINA BEACH CLUB (Via 
Litorânea, Ponta de Campina). Domingo, 
5/1. Ingressos: R$ 300 (inteira), R$ 160 + 1kg 
de alimento (social) e R$ 150 (meia), anteci-

pado na plataforma Ingresso Nacional.

TERRIBLE FORCE. Banda de metal lan-
ça o disco Narrations of Human Insanity. Ou-
tras atrações da noite: Pandemy e Vermgod

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadou-
ro). Domingo, 17h. Ingressos: R$ 20, anteci-
pados na plataforma Shotgun.

NESTA SEMANA

SANHAUÁ SAMBA CLUBE. Roda de 
samba com nomes paraibanos do gênero.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadou-
ro). Segunda, 20h. Ingressos: R$ 30 (inteira), 
R$ 20 + 1 kg de alimento não perecível (so-
cial) e R$ 15 (meia), antecipados na platafor-
ma Shotgun.

CONTINUAÇÃO

CADA CABEÇA, UM MUNDO. Coleti-
va com João Neto, Daniel da Hora, Odegine 
Graça e João Peregrino.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO ((Avenida João Cirillo da Silva, Altipla-
no Cabo Branco). Visitação até março. Entra-
da franca. 

CAMPINA GRANDE, 160 ANOS – ARTE, 
HISTÓRIA, DEVOÇÃO, CIÊNCIA E TECNO-
LOGIA. Coletiva com 20 artistas, abordando 
a história da cidade.

Campina Grande: MUSEU DE ARTE 
POPULAR DA PARAÍBA (R. Dr. Severino Cruz, 
s/nº, Centro). Visitação diária, das 8h às 18h. 
Entrada franca. 

FIOS. Experiência interativa e imersiva 
que homenageia o algodão.

Campina Grande: MUSEU DE ARTE E 
CIÊNCIA DE CAMPINA GRANDE (R. João Lé-
lis, 581, Catolé). Entrada franca. 

SALÃO MUNICIPAL DE ARTES PLÁS-
TICAS (SAMAP). 18ª edição do evento, com 
obras de 15 artistas.

João Pessoa: CASARÃO 34 (Praça Dom 
Adauto, 34, Centro). Visitação de segunda a 
sexta, das 9h às 17h, até 31 de janeiro. Entra-
da franca.

Em Cartaz

MYRA MAYA

n Amanhã, às 17h. 

n No Loca como Tu Madre 
(R. Joaquim Avundano, 62 
Miramar, João Pessoa).

n Ingressos: R$ 25.
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Myra Maia também 
testa novas canções 
nos shows de 
domingo no Loca 
como Tu Madre

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com



Saúde, educação, cultura, 
segurança, meio ambiente, 
emprego e renda, turismo e 
mobilidade urbana. Após as 
solenidades de posse e eleição 
das Mesas Diretoras, vereado-
res de João Pessoa e Campina 
Grande já projetam quais se-
rão as prioridades dos man-
datos para o início dos traba-
lhos legislativos nas Câmaras 
Municipais.

Em João Pessoa, o presi-
dente da Casa Napoleão Lau-
reano, Dinho Dowsley, já 
adiantou que, logo nos pri-
meiros meses de 2025, os par-
lamentares deverão analisar 
propostas de mudança no Re-
gimento Interno da Câmara e 
na Lei Orgânica do município. 
O vereador, contudo, não deu 
detalhes sobre quais seriam as 
mudanças em questão. 

“Ao voltar do recesso, nós 
vamos pautar uma mudança 
de Regimento, que eu já vou 
passar para quem assumir a 
Presidência da Comissão de 
Constituição e Justiça, e va-
mos ter também mudanças na 
Lei Orgânica do Município. É 
importante a gente atualizar 
as referidas leis para que pos-
samos avançar”, informou.

Para além da atividade le-
gislativa, Dowsley disse que 
também espera, para este ano, 
concluir a obra da nova sede 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP), no Centro His-
tórico da capital, e iniciar a 
construção da sede recreativa 
dos servidores da CMJP. “Nós 
já temos um terreno escritura-
do no bairro dos Bancários e, 
em breve, vamos lançar a lici-
tação daquele equipamento”, 
comunicou.

Já em Campina Grande, o 
novo presidente da Casa de 
Félix Araújo, Saulo Fernandes, 
disse que não tem uma pauta 
prioritária específica, mas que 
pretende estimular a realiza-
ção de sessões itinerantes para 
fomentar a participação po-
pular na atividade legislativa.

“Os parlamentares sabem 
que serei do diálogo. Como 
darei destaque necessário ao 
Parlamento, a pauta principal 
será sempre a causa do cida-
dão, sem jogos de interesse. 
Vamos dialogar com a socie-
dade, por meio da Prefeitu-
ra, do Ministério Público e da 
sociedade civil como um todo. 
Não tem como saúde, educa-
ção, infraestrutura, meio am-
biente ou geração de emprego 
e renda ter vantagem uma so-
bre a outra”, salientou.

João Pessoa
A 19ª legislatura na Câ-

mara Municipal de João Pes-
soa contará com a atuação de 
29 vereadores, dos quais 25 

pertencem à base de susten-
tação do prefeito Cícero Luce-
na e apenas quatro à bancada 
de oposição — composta pe-
los vereadores Milanez Neto, 
Marcos Henriques, Fábio Lo-
pes e Ícaro Chaves.

Em seu quinto mandato, 
a primeira vice-presidente da 
CMJP, vereadora Eliza Vir-
gínia, disse que seu manda-
to privilegiará a discussão do 
desenvolvimento urbano e o 
turismo na capital: “Em 2025, 
nosso trabalho estará focado, 
principalmente, no desenvol-
vimento da nossa cidade, que 
está bombando para o mundo 
inteiro. Somos o quinto desti-
no mais procurado por turis-
tas e nós precisamos nos pre-
parar. Vamos preparar gente 
para trabalhar e receber bem 
as pessoas que aqui chegam 
para que elas possam voltar 
mais vezes”, comentou. 

Em respeito aos seus 10.320 
eleitores, o vereador mais vo-
tado de João Pessoa, Guga Pet, 
disse que dedicará seus esfor-
ços à causa animal. 

“Hoje, João Pessoa é a se-
gunda cidade do Nordeste 
que mais investe na causa 
animal. Nós temos a Clínica 
Pet, um Hospital Veteriná-
rio, o Castramóvel e vamos 
cada vez mais trabalhar em 
prol da cidade e do respei-
to aos animais. Meu desejo 
é que, ao longo desses qua-
tro anos, a gente possa elevar 
João Pessoa ao posto de cida-
de que mais investe na causa 
animal no Brasil”, declarou.

A estreante na Casa Na-
poleão Laureano, Jailma 
Carvalho — vereadora mais 
votada da história de João 
Pessoa, com 10.127 votos — 
garantiu que seu mandato 
estará a serviço das comuni-

dades da cidade, em especial 
às de áreas periféricas.

“Minha atuação dentro 
da Câmara Municipal sem-
pre será para levar as deman-
das das comunidades para o 
centro de discussões impor-
tantes. Também vamos traba-
lhar para aumentar a rede de 
atendimento em saúde men-
tal dentro do SUS, o acesso 
dos jovens à capacitação e 
mercado de trabalho e trazer 
temas variados para a educa-
ção. Também vamos trazer a 
discussão de como garantir 
mais recursos orçamentá-
rios para dentro das comuni-
dades. Toda cidade tem seus 
problemas, mas eu vou prio-
rizar que os casos de sucesso 
dentro do Executivo sejam 
levados para todos os luga-
res, principalmente as áreas 
periféricas. Trazer cultura, 
atendimento em saúde, in-
fraestrutura para onde mais 
se precisa. Queremos que to-
dos os pessoenses tenham 
acesso igualitário à nossa ci-
dade”, afirmou. 

Ainda na base de apoio 
do prefeito Cícero Lucena, 
os vereadores Tarcísio Jar-
dim e João Almeida disse-
ram que o tema da segurança 
terá uma preocupação espe-
cial por parte de seus man-
datos. Inclusive, ambos ad-
mitiram ter colocado o nome 
à disposição do prefeito para 
assumir a Secretaria de Se-
gurança Urbana e Cidadania 
(Semusb) da capital. Em defe-
sa de seu nome, João Almeida 
chegou a dizer que seu retor-
no à pasta atenderia a um an-
seio dos próprios servidores. 

“Eu teria muita felicidade 
de participar [da gestão] até 
porque há um pedido da pró-
pria Guarda para que a gente 

volte. Eu fico muito lisonjea-
do com isso, porque são ho-
mens e mulheres concursa-
dos, efetivos, que já pediram 
ao prefeito para que a gen-
te retorne. Para mim, é mo-
tivo de muita vaidade, hoje, 
dizer isso. Se convidado for, 
obviamente eu retornarei”, 
declarou. 

Oposição
Pelo lado da oposição, o 

vereador Marcos Henriques 
garantiu que manterá a “pos-
tura fiscalizadora” em rela-
ção ao Executivo e que repre-
sentará “os reais anseios da 
população”, sobretudo nas 
pautas ligadas ao meio am-
biente e à cultura. 

“O que a Câmara preci-
sa é de uma agenda positi-
va para a cidade de João Pes-
soa. Essa agenda positiva só 
vai se consolidar com a uni-
dade dos vereadores e com o 
pensamento de poder fisca-
lizar, de estar contribuindo 
com a cidade e de poder estar 
trazendo os reais os anseios 
da população para a Câmara 
Municipal. A partir daí a Câ-
mara faz o seu papel”.

Líder da bancada de opo-
sição em 2025, o vereador Mi-
lanez Neto destacou o deba-
te em torno do Plano Diretor 
da capital como uma de suas 
prioridades. Segundo ele, seu 
compromisso será o de “tra-
zer a João Pessoa real para 
dentro do plenário”. 

“Vamos continuar com a 
responsabilidade que tive-
mos, nesse último ano, nas 
oposições, olhando a cidade 
como um todo, discutindo a 
situação do meio ambiente —
que é uma situação extrema-
mente precária — discutin-
do a mobilidade urbana da 

cidade, discutindo a situação 
dos ambulantes de João Pes-
soa — que, principalmente 
na orla da cidade, estão sen-
do tratados de forma desu-
mana”, criticou. 

Eleito pela primeira vez 
para a CMJP, o vereador Fábio 
Lopes é outro que reforçará a 
bancada de oposição. Segundo 
ele, seu mandato dará atenção 
especial às matérias da Saúde 
e às “pautas conservadoras”. 

“A gente vai entregar tudo 
o que temos de forma técni-
ca e ideológica, mas sem ra-
dicalismo. Ser conservador é 

preservar aquilo que é bom, 
que é tradição, e aquilo que 
for evolução a gente observa 
e coloca em prática. Eu sou 
da iniciativa privada e venho 
para a iniciativa pública colo-
car essa forma de trabalho. A 
nossa postura é de oposição, 
mas de forma propositiva. O 
povo está cansado dessa opo-
sição que nada entrega ou só 
vota contra e não produz. A 
gente tem que ser coerente. 
Se o secretário da Saúde vai 
entregar uma UPA nova no 
bairro, não tem como a gen-
te ser contra”, explicou. 
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Em João Pessoa, presidente da Casa, Dinho Dowsley, prevê debates sobre mudanças no Regimento Interno

Saúde e educação serão prioridades
PAUTA NA CÂMARA

Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com “Nós vamos 
pautar uma 
mudança de 
Regimento, 
para quem 
assumir a 
Presidência 
da CCJ

Dinho Dowsley

Em Campina Grande, a 
vereadora Jô Oliveira — a 
mais votada da cidade, com 
5.178 votos — reafirmou o 
compromisso com a defesa 
dos grupos minoritários e 
vulnerabilizados da cidade. 
Segundo ela, a defesa dos di-
reitos da população que vive 

no campo, das mulheres, da 
população LGBTQIAPN+ e 
da população negra e indí-
gena serão “pautas inegociá-
veis” do mandato. 

“Quanto mais a gente traz 
essas temáticas, mais a gente 
aborda as problemáticas que 
envolvem essas questões e 

esses recortes. Sempre tem 
a necessidade da gente falar, 
por exemplo, sobre a questão 
da violência contra as mulhe-
res, sobre o acesso ou a ausên-
cia da população negra nos 
espaços de poder. Todos esses 
aspectos perpassam o pensa-
mento das políticas de modo 

geral. Então, pensar a Saúde, 
Educação e Assistência nes-
sa perspectiva é fundamental 
para que a gente ressignifi-
que a nossa vivência enquan-
to sociedade”, analisou. 

O vereador Saulo Fernan-
des, por sua vez, disse que 
além da atuação como pre-

sidente da Câmara de Cam-
pina Grande, seu mandato 
priorizará “as demandas do 
dia a dia” dos cidadãos cam-
pinenses. 

“Nós temos projetos que 
trabalham a geração de em-
prego e renda, com atenção 
especial a formação profis-

sional do jovem — inclusive a 
nossa participação na Comis-
são de Finanças e Orçamento 
abriu o leque para essa situa-
ção. E teremos um cuidado 
especial pelo social, preocu-
pação com idosos, crianças e 
diversos projetos que prio-
rizam essa ação”, informou.

Campina Grande, compromissos com grupos minoritários

Câmara debaterá construção de sede recreativa no Bancários, em terreno já definido

Dinho espera concluir a obra da nova sede da CMJP

Guga Pet vai investir em ações em defesa dos animais
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O prefeito Cícero Luce-
na entregou, ontem, 100 no-
vas ruas com infraestrutura 
completa em 31 bairros de 
João Pessoa — 80 vias calça-
das em paralelepípedo e ou-
tras 20 em pavimento asfál-
tico. Acompanhado de uma 
comitiva formada por verea-
dores, secretários e lideran-
ças partidárias, o gestor fez a 
inauguração das ruas, de for-
ma simbólica, passando por 
10 bairros da Capital — ini-
ciando no Alto do Mateus e 
terminando em Muçumagro. 
Ao longo da maratona, Cí-
cero Lucena conversou com 
moradores, exaltou a impor-
tância do avanço das obras e 
destacou a melhoria da qua-
lidade de vida da população 
e da mobilidade urbana.

O prefeito também rea-
firmou compromisso de dei-
xar a cidade totalmente pavi-
mentada ao longo do atual 
mandato, imprimindo um 
ritmo forte para autoriza-
ção de novas ruas e acom-
panhando de perto a execu-
ção das obras em andamento 
pela Secretaria de Infraestru-
tura (Seinfra). O gestor ob-
servou que, em apenas dois 
dias úteis, a atual gestão, ini-
ciada em 1 de janeiro, entrega 
um grande volume de ruas e 
assina ordem de serviço para 
a construção de uma praça 
na Ilha do Bispo, garantin-
do que essa será uma mar-
ca ao longo de todo o novo 
mandato.

“Dizíamos na campanha 
que seria importante ter mais 
prazo para que não fossem 
interrompidos os benefícios 
que estavam em andamento 
para a população. Isso aqui 
é a prova disso, porque es-
tamos começando o man-

dato em melhores condições 
do que há quatro anos atrás, 
quando enfrentamos uma 
pandemia. Tivemos que mu-
dar a prática da prefeitura de 
uma gestão que foi reprova-
da pelos eleitores. Agora não, 
nós já estamos no segundo 
dia útil e já demos ordem de 
serviço. Antes mesmo, ain-
da no dia 30, entregamos o 
residencial dos quilombolas. 
Ontem foi na praça da Ilha 
do Bispo, que era uma rei-
vindicação antiga dos mora-
dores. Na segunda-feira vai 
ser no Gervásio Maia, uma 
nova ordem de serviço, e du-
rante toda a semana conti-
nuaremos inaugurando mais 
obras”, destacou o prefeito.

Impacto 
De acordo com a Secre-

taria de Infraestrutura, fo-
ram investidos mais de R$ 
18 milhões nas 80 ruas em 
calçamento entregues on-
tem, representando uma ex-
tensão de 13 km. Em relação 
às ruas em asfalto, o investi-
mento foi de R$ 4,8 milhões. 
Já o total do programa As-
falto Novo, desde 2021, é de 
R$ 87 milhões e uma exten-
são de 116 km — em termos 
comparativos se equipara 
praticamente a distância en-
tre as cidades de João Pessoa 
e Campina Grande, de ma-
lha viária totalmente nova.

Dia histórico — “Só no 
Alto do Mateus, pratica-
mente 80% das ruas estão 
pavimentadas ou contrata-
das. Hoje é um dia históri-
co, porque eu acredito que 
nunca antes no poder pú-

blico de João Pessoa foi feita 
uma entrega de ruas pavi-
mentadas e asfaltadas como 
essa, totalizando 31 bairros 
de uma só vez. Com um di-
ferencial, que é a qualidade e 
padrão em todos os bairros, 
que ganham infraestrutura 
de drenagem, calçadas com 
acessibilidade e piso tátil”, 
detalhou o secretário de In-
fraestrutura, Rubens Falcão. 
“E vamos seguir nesse rit-
mo, porque nós temos todo o 
planejamento da quantida-
de de ruas que faltam, onde 
elas estão localizadas e con-
seguindo os recursos para 
realizar as obras”, concluiu.

Benefícios 
No Alto do Mateus, a Rua 

Carteiro Francisco Inácio, 
com mais de 260 metros de 

extensão, se tornou uma via 
importante para o fluxo de 
veículos no bairro. O moto-
rista de transporte por apli-
cativo Aloísio Nascimen-
to elogiou a facilidade para 
transitar e a segurança para 
pedestres e condutores. “Fi-
cou tudo melhor, para todo 
mundo. Essa rua é pratica-
mente uma avenida, que an-
tes era só poeira e muitos bu-
racos. Hoje dá gosto andar 
por aqui, porque fica mais 
confortável e seguro”, elo-
giou o morador.

Na Rua Rubens Coelho 
Pereira Filho, no bairro do 
Cuiá, a comerciante Vanda 
Maria esperava pelo bene-
fício há 30 anos. “Cheguei 
aqui, não tinha habitação 
nenhuma, a rua era escassa, 
só buraco e lama. Hoje está 

aí esse paraíso, parecendo 
mais ruas de outro país, e eu 
só tenho a agradecer imen-
samente ao nosso prefeito, 
com o trabalho belíssimo 
de pavimentar todas as ruas 
do bairro, que estava tudo 
sem calçamento, só lama. Só 
gratidão, gratidão eterna ao 
nosso prefeito”, agradeceu a 
moradora.

Veja os bairros contem-
plados nessa entrega de ruas 
calçadas:

Aeroclube, Alto do Ma-
teus, Bairro das Indústrias, 
Bairro dos Ipês, Brisamar, 
Colibris, Costa do Sol, Cos-
ta e Silva, Cristo Redentor, 
Cuiá, Distrito Industrial, Er-
nani Sátiro, Funcionários, 
Gramame, Jaguaribe, Jar-
dim Oceania, Jardim Ve-
neza, João Paulo II, José 
Américo, Mangabeira, Mu-
çumagro, Mumbaba, Oiti-
zeiro, Paratibe e Planalto da 
Boa Esperança.

Os bairros contemplados 
nessa entrega de ruas asfal-
tadas são os seguintes:

Bancários, Centro, Dis-
trito Industrial, Geisel, 
João Agripino, Mangabei-
ra, Miramar, Mumbaba e 
Tambiá.

Em um ofício assinado 
pelo presidente do Tribu-
nal de Contas da Paraíba, 
conselheiro Nominando Di-
niz Filho, e encaminhado às 
instituições bancárias (Ban-
co do Brasil e Caixa Econô-
mica), o TCE-PB anunciou 
ontem, a autorização para 
o desbloqueio de contas de 
três prefeituras municipais 
e da Câmara de Vereadores. 
A medida foi tomada após 
a regularização da entrega 
dos balancetes.

As prefeituras beneficia-
das pelo desbloqueio são as 
de Esperança, Olivedos, Za-
belê e a Câmara Municipal 
de Juripiranga. O desblo-
queio permitirá que essas 
instituições retomem suas 
atividades financeiras e, 
consequentemente, os servi-
ços essenciais à população.

O conselheiro Nomi-
nando Diniz Filho desta-
ca que a regularização dos 
balancetes mensais é um 
passo importante para a 
boa gestão pública e trans-
parência nas finanças mu-
nicipais. “A autorização do 
desbloqueio é um reconhe-
cimento do compromisso 
dessas gestões em atender 
às recomendações do Tri-
bunal de Contas, promo-
vendo a responsabilidade 
fiscal e o uso adequado dos 

recursos públicos”, afirmou 
Diniz.

As contas foram ante-
riormente bloqueadas de-
vido à não entrega dos ba-
lancetes referentes ao mês 
de novembro de 2024. A re-
gularização das questões 
apontadas permite a movi-
mentação das contas-cor-
rentes junto à Caixa Econô-
mica Federal e ao Banco do 
Brasil.

Nominando Diniz dis-

se que o Tribunal de Con-
tas da Paraíba reforça sua 
missão de fiscalizar e orien-
tar as administrações pú-
blicas, garantindo que os 
recursos sejam bem aplica-
dos e que a população tenha 
acesso a serviços de qualida-
de. A medida é vista como 
um incentivo para que ou-
tras administrações tam-
bém busquem a adequação 
e a transparência em suas 
gestões.
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Obras de infraestrutura ficaram prontas em 31 bairros da cidade, dos quais 10 foram visitados pelo prefeito

Cícero entrega 100 ruas calçadas
MAIS INFRAESTRUTURA

A Paraíba passa a con-
tar, a partir de agora, com a 
Lei nº 13.540/24, de autoria 
da deputada estadual Ca-
mila Toscano (PSDB), que 
cria o Selo Empresa Amiga 
da Amamentação para es-
timular o desenvolvimen-
to de ações que incentivem 
o aleitamento materno. Da-
dos do Ministério da Saú-
de mostram que, atualmen-
te, a amamentação exclusiva 
atinge 46%, percentual pró-
ximo aos 50% que a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) estipulou como meta 
para os países até 2025.

“Essa lei é importante 
para incentivar a amamen-
tação no nosso estado. O selo 

de identificação visa confe-
rir o reconhecimento justo e 
necessário às empresas com-
prometidas com o respeito à 
legislação trabalhista, com a 
saúde das crianças e com o 
bem-estar das mães”, desta-
cou Camila Toscano.

Segundo a deputada, o 
Selo Empresa Amiga será 
concedido às empresas loca-
lizadas no estado que aten-
derem às disposições das 
Leis Trabalhistas e de instru-
mentos de negociação cole-
tiva que garantam os direi-
tos da empregada lactante; 
que disponham de um local 
reservado para uso por mu-
lheres lactantes, para ama-
mentação ou coleta de lei-

te materno, com horários e 
condições adequados; e que 
realizem campanhas inter-
nas de conscientização so-
bre a temática.

As empresas também de-
verão utilizar iluminação ou 
decoração de seus espaços 
externos com a cor dourada 
no mês de agosto, em alusão 
à campanha mundial de in-
centivo ao aleitamento ma-
terno. O Selo Empresa Ami-
ga da Amamentação, com 
validade de um ano e pos-
sibilidade de renovação, po-
derá ser utilizado durante 
o período de sua concessão 
em embalagens, anúncios 
publicitários e peças de pu-
blicidade.

Lei de Camila cria Selo Empresa  
para incentivar aleitamento materno

PARAÍBA

TCE-PB autoriza desbloqueio de 
contas de Prefeituras e Câmara

REGULARIZAÇÃO

n 

Prefeito 
também 
reafirmou 
compromisso 
de deixar 
a cidade 
totalmente 
pavimentada

Camila: selo vai estimular o desenvolvimento de ações que estimulem o aleitamento 
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Acompanhado por vereadores, secretários e lideranças partidárias, o gestor fez a inauguração das ruas, de forma simbólica
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O jovem Manoel Lean-
dro da Silva, de 18 anos, e 
uma criança de 1 ano e 8 me-
ses, morreram após inges-
tão de um peixe com arroz, 
na última quarta-feira (1o). 
A comida teria sido consu-
mida por nove pessoas da 
mesma família, na cidade 
de Parnaíba, no Litoral do 
Piauí. Todos passaram mal. 
Quatro vítimas seguem hos-
pitalizadas. A suspeita da 
Polícia Civil é de que eles te-
riam comido alimentos su-
postamente envenenados.

Manoel morreu na am-

bulância, antes mesmo de 
chegar à unidade de saúde. 
Já na quinta-feira (2), o Hos-
pital Regional Dirceu Arco-
verde (Heda) confirmou a 
morte da criança, Igno Davi 
da Silva.

Em nota, o Heda infor-
mou que duas vítimas in-
ternadas em estado gravís-
simo, de 3 e 4 anos, serão 
transferidas para o Hospi-
tal de Urgência de Teresina 
(HUT) com o apoio do Samu 
Aéreo. As transferências es-
tavam previstas para ontem. 
Uma terceira criança, de 11 
anos, tem quadro estável, e 
uma adulta segue recebendo 
cuidados intensivos.

Testemunhas alertaram 
à Polícia que um casal te-
ria doado peixes e cesta bá-
sica para a família no dia 31 
de dezembro. Porém, os ali-
mentos só foram consumi-
dos no dia seguinte. Logo 
após a ingestão da comida, 
todos começaram a ter con-
vulsões.

Ao chegar ao hospital, 
as vítimas apresentaram os 
mesmos sintomas: frequên-
cia cardíaca abaixo do nor-
mal e rebaixamento de nível 
de consciência. A unidade 
de saúde está em contato 
com o Instituto Médico-Le-
gal para apurar as substân-
cias encontradas no orga-

nismo das vítimas.

Investigação
Equipes da Polícia Cien-

tífica do Piauí foram à casa 
da família para coletar 
amostras de alimentos e in-
vestigar a existência de al-
guma substância tóxica nos 
peixes e nas comidas encon-
tradas na residência. Amos-
tras de sangue e de urina fo-
ram coletadas dos cadáveres 
e das outras pessoas que in-
geriram os alimentos. A po-
lícia também coletou a água 
da lagoa onde os peixes te-
riam sido pescados para ser 
analisada.

O delegado que investi-

ga o caso, Abimael Silva, in-
formou que o casal que fez 
a doação se apresentou de 
forma espontânea à polícia 
para dar esclarecimentos. 
Eles doaram diversas cestas 
básicas no bairro e cerca de 
30 kg de peixes, da espécie 
manjuba, que haviam sido 
fornecidos pela associação 
de pescadores. Não há rela-
tos de outras pessoas que re-
ceberam os alimentos terem 
passado mal. 

Abimael Silva ainda 
diz que o arroz consumido 
pela família não foi o mes-
mo doado. O alimento inge-
rido teria sido requentado, 
pois havia sido preparado 

na casa na noite anterior.

Tragédia
Em agosto do ano passa-

do, duas crianças da mes-
ma família também teriam 
sofrido envenenamento. O 
bebê de 1 ano e oito meses 
que morreu agora é irmão 
dos meninos Ulisses Gabriel 
e João Miguel, que faleceram 
após a ingestão de cajus en-
venenados.

A suspeita do crime, Lu-
célia Maria da Conceição Sil-
va, de 52 anos, era vizinha 
das crianças e foi indiciada 
por homicídio qualificado. 
Não se sabe ainda se há re-
lação entre os episódios

Nove pessoas da mesma família passaram mal após comer peixe com arroz; um jovem e uma criança morreram

PC investiga suposto envenenamento
NO PIAUÍ

Roberta Paraense 

Agência Estado

Até às 12 horas de ontem, 
7 mil mulheres já haviam 
se alistado para concorrer a 
uma das 1.465 vagas dispo-
nibilizadas em Brasília (DF) 
e em outros 28 municípios 
de 13 estados. De caráter vo-
luntário e inédito nas Forças 
Armadas, o alistamento mi-
litar feminino foi iniciado 
no dia 1o de janeiro e segui-
rá até 30 de junho de 2025.

A iniciativa é destina-
da às mulheres que com-
pletam 18 anos neste ano 
(nascidas em 2007). As can-
didatas  podem se alistar 
de forma remota (on-line) 
ou presencialmente em 
uma Junta de Serviço Mili-
tar, em um dos municípios 
contemplados: Águas Lin-
das de Goiás (GO), Belém 
(PA), Belo Horizonte (MG), 
Brasília (DF), Campo Gran-
de (MS), Canoas (RS), Ci-
dade Ocidental (GO), Co-

rumbá (MS), Curitiba (PR), 
Florianópolis (SC), Formosa 
(GO), Fortaleza (CE), Guara-
tinguetá (SP), Juiz de Fora 
(MG), Ladário (MS), Lagoa 
Santa (MG), Luziânia (GO), 
Manaus (AM), Novo Gama 
(GO), Pirassununga (SP), 
Planaltina (GO), Porto Ale-
gre (RS), Recife (PE), Rio de 
Janeiro (RJ), Salvador (BA), 
Santa Maria (RS), Santo An-
tônio do Descoberto (GO), 
São Paulo (SP) e Valparaíso 
de Goiás (GO).

As interessadas poderão 
escolher a Força aqual de-
sejam se incorporar, lem-
brando que serão levadas 
em consideração a disponi-
bilidade de vagas, aptidão 
da candidata e a especifi-
cidade exigida pela Mari-
nha, Exército e Aeronáutica. 
O processo de recrutamen-
to será realizado em etapas: 
alistamento, seleção geral, 
seleção complementar, de-
signação/distribuição e in-

corporação. A seleção  in-
clui entrevista, inspeção de 
saúde (exames clínicos e la-
boratoriais) e testes físicos.

As selecionadas serão in-
corporadas no 1o ou 2o se-
mestre de 2026 (de 2 a 6 de 
março ou de 3 a 7 de agos-
to), ocupando a graduação 
de soldado (Exército e Aero-
náutica) ou marinheiro-re-
cruta, no caso da Marinha, 
e terão os mesmos direitos e 
deveres dos homens.

Conforme o Decreto nº 
12.154, de 27 agosto de 2024,  
o serviço militar terá dura-
ção de 12 meses, podendo 
ser prorrogado por até oito 
anos. O Ministério da Defe-
sa pretende aumentar, pro-
gressivamente, o número de 
mulheres recrutadas pelo 
Serviço Militar Inicial Fe-
minino, atingindo o índice 
de 20% das vagas.

As Forças Armadas pos-
suem 37 mil mulheres, o 
que corresponde a cerca de 

10% de todo o efetivo. Atual-
mente, as mulheres atuam 
nas Forças principalmen-
te nas áreas de saúde, ensi-
no e logística ou têm acesso 

à área combatente por meio 
de concursos públicos espe-
cíficos em estabelecimentos 
de ensino, como o Colégio 
Naval (CN), da Marinha, a 

Escola Preparatória de Ca-
detes do Exército (EsPCEx) 
e a Escola Preparatória de 
Cadetes do Ar (EPCAR), da 
Aeronáutica.

Agência Gov

Defesa registra a inscrição de sete mil mulheres no serviço militar
ALISTAMENTO FEMININO

Forças Armadas disponibilizaram 1.465 vagas, em todo o país, para mulheres nascidas em 2007
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Ontem, mais um cor-
po foi encontrado nos des-
troços da ponte Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, 
na divisa entre os estados 
do Maranhão e Tocantins. 
Com a localização e resga-
te dessa vítima, o núme-
ro de mortes confirmadas 
sobe para 13. Quatro pes-
soas permanecem desa-
parecidas.

A informação foi con-
firmada pelo Comando do 
4o Distrito Naval da Mari-
nha, que integra a força-ta-
refa de busca e resgate na 
região do desabamento so-
bre o Rio Tocantins. “Mer-
gulhadores realizaram in-
cursões às proximidades 
dos destroços da ponte, e 
trouxeram o corpo à super-
fície”, destaca a instituição.

Localizada entre os 
municípios de Aguiarnó-
polis (TO) e Estreito (MA), 
a Ponte Juscelino Kubits-

chek de Oliveira desabou 
no final da tarde do dia 22 
de dezembro de 2024. De 
acordo com o Ministério 
dos Transportes, a ponte 
foi inaugurada em 1961 e a 
estrutura já estava obsole-
ta para o fluxo atual.

Apuração
O Departamento Na-

cional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) publi-
cou, no dia 24 de dezembro 
de 2024, a Portaria no 6.194, 
que trata sobre o proce-
dimento de apuração das 
causas que levaram ao co-
lapso da estrutura.

Um grupo de trabalho 
foi criado para levantar fa-
tos, requisitar e analisar 
documentos e provas junto 
a outros órgãos e entidades 
de todas esferas adminis-
trativas, com o objetivo de 
identificar as causas e apu-
rar as responsabilidades 
pelo ocorrido. Um relató-
rio deverá ser apresentado 
em 120 dias, prorrogáveis 

pelo mesmo período.

Reconstrução
O Consórcio Pene-

do-Neópolis também foi 
anunciado, no dia 31 de 
dezembro de 2024, como 
o responsável pelas obras 
de reconstrução da ponte. 
A contratação foi realiza-
da de forma emergencial 
e prevê o valor de R$ 171 
milhões para a conclusão 
dos serviços até dezembro 
de 2025.

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), decidiu, ontem, 
que o deputado federal Chiqui-
nho Brazão (sem partido-RJ) 
poderá realizar um exame car-
diológico fora da penitenciária 
onde está detido. Apesar dis-
so, Moraes negou o pedido da 
defesa para converter a prisão 
preventiva do parlamentar em 
prisão domiciliar.

Chiquinho Brazão está pre-
so desde março, na Penitenciá-

ria Federal de Campo Grande 
(MS). Ele é apontado como um 
dos mandantes do assassinato 
da vereadora Marielle Franco, 
em 2018, acusação que ele nega.

Desde então, o parlamentar 
teve 37 consultas e atendimen-
tos médicos na prisão, confor-
me relatado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR).

A defesa de Brazão argu-
mentou que o estado de saú-
de do deputado justificava a 
prisão domiciliar por motivos 
humanitários. Segundo seus 
advogados, ele sofre de cardio-
patias crônicas há mais de 17 

anos e apresenta dores constan-
tes no peito, com alto risco de 
infarto ou necessidade de pro-
cedimentos invasivos urgentes.

O vice-procurador-geral da 
República, Hindenburgo Cha-
teaubriand Filho, posicionou-
se contra a transferência para a 
prisão domiciliar. Ele afirmou 
que, apesar do histórico médico 
do parlamentar, “nenhum deles 
atesta, de forma peremptória, a 
necessidade de intervenção ci-
rúrgica”, mas recomendou que 
Brazão pudesse consultar um 
cardiologista fora do presídio.

Baseando-se no relatório 
médico da penitenciária, Mo-
raes decidiu pela autorização da 
cineangiocoronariografia, exa-
me indicado para avaliar obs-
truções nas artérias coronárias.

A decisão de Moraes pre-
vê que a escolta será realiza-
da pela Polícia Federal, com a 
defesa de Brazão responsável 
por informar, com antecedên-
cia de cinco dias, a data, o ho-
rário e o local do exame. O pro-
cedimento deverá ocorrer em 
Campo Grande.

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil
Henrique Sampaio 

Agência Estado

Sobe para 13 número de vítimas da 
queda da ponte no Rio Tocantins

STF nega prisão domiciliar, mas libera 
exame cardíaco para Chiquinho Brazão

BUSCAS CONTINUAMCASO MARIELLE

Deputado federal está preso desde março, em Campo Grande
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Colapso é 
investigado 
pelo DNIT, que 
deve emitir um 
parecer em até 
120 dias, 
prorrogáveis 
por igual 
período



Às vésperas da posse 
para o terceiro mandato do 
presidente venezuelano Ni-
colás Maduro, autoridades 
do país sul-americano ofere-
ceram US$ 100 mil de recom-
pensa para quem informar 
como encontrar o opositor 
Edmundo González, candi-
dato que disputou a eleição 
contra Maduro em 28 de ju-
lho de 2024.

Após se exilar na Es-
panha, Edmundo promete 
voltar à Venezuela, depois 
de fazer giro por países da 
América Latina, começando 
pela Argentina. A posse de 
Maduro está marcada para 
o próximo dia 10 de janei-
ro. A oposição tem dito que 
a eleição foi fraudada, uma 
vez que os dados por mesa 
de votação não foram divul-
gados. Por outro lado, o go-
verno sustenta que há uma 
tentativa de golpe de Estado 
em curso com apoio dos Es-
tados Unidos (EUA).

Nesse contexto, o Cor-
po de Investigações Penais, 
Científicas e Criminalísticas 
(CICPC) da Venezuela di-
vulgou, nesta semana, car-
tazes com a foto de Edmun-
do anunciado a recompensa 
por informações que levem 
à sua prisão.

González foi acusado de 
incitar um golpe de Estado 
por não reconhecer o resul-
tado oficial  das eleições emi-
tido pelas instituições eleito-
ral e judiciária da Venezuela. 
Em seguida, um acordo com 
o governo possibilitou que 
o opositor se exilasse na Es-
panha. 

Manifestações
Agora, Edmundo afirma 

que voltará à Venezuela e a 
oposição tem convocado atos 
para o dia 10 de janeiro, data 
da posse de Maduro como 
presidente para o manda-
to 2025-2031. “Quero pedir 
a todos os venezuelanos que 
assumamos juntos o com-
promisso de fazer valer esse 
mandato em 2025. Vejo vo-
cês nas ruas do nosso ama-
do país”, informou Edmun-
do em uma rede social.

Nos dias que antecedem 
a posse, González promete 
fazer um giro por países da 
América Latina. Hoje, Ed-
mundo será recebido na Ar-
gentina pelo presidente ul-
tradireitista Javier Milei e, 
também, pelo presidente do 
Uruguai, em Montevidéu, 
Luís Lacalle Pou.

Ao mesmo tempo, cha-
vistas têm convocado ma-
nifestações para defender a 
posse de Maduro. “No próxi-
mo dia 10 de janeiro de 2025, 
sairemos às ruas aos milhões 
para jurar por Venezuela e 
pela Independência. Juro por 
Bolívar, por Zamorra e por 
Hugo Chávez que essa Casa 
Presidencial jamais cairá nas 
mãos de um títere da oligar-
quia, nem do imperialismo”, 
afirmou Maduro em uma 
manifestação nesta semana.

Um casal de brasilei-
ros foi atropelado, nes-
ta semana, em Buenos 
Aires, na Argentina. De 
acordo com a mídia lo-
cal, Fernando Pereira de 
Amorim Junior morreu 
no local do acidente. A 
companheira dele, Cleu-
sa Adriana Nunes Pom-
bo, está internada em um 
hospital público com fe-
rimentos graves.

A motorista que cau-
sou o acidente, a atriz 
e empresária Patrícia 
Scheuer, foi ouvida e li-
berada pela polícia. Ela 
alegou ter passado por 
um episódio de “perda 
de consciência” antes da 
colisão.  O caso segue sob 
investigação. 

O Ministério das Re-
lações Exteriores, por 
meio do Consulado-Ge-
ral do Brasil em Buenos 
Aires, afirmou, em nota, 
que acompanha o caso 
atentamente, em contato 
com os familiares e as au-
toridades locais, e presta 
assistência consular.

Em caso de falecimen-
to de cidadão brasileiro 
no exterior, as Embaixa-
das e Consulados bra-
sileiros podem prestar 
orientações gerais aos 
familiares, apoiar seus 
contatos com o gover-
no local e cuidar da ex-
pedição de documentos, 
como o atestado consu-
lar de óbito, tão logo ter-
minem os trâmites obri-
gatórios realizados pelas 
autoridades locais.
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A agência anticorrupção 
da Coreia do Sul desistiu de 
prender o presidente afasta-
do do país, Yoon Suk-yeol, 
após seis horas de cerco à re-
sidência oficial. Homens do 
serviço secreto a serviço de 
Yoon bloquearam a entrada 
de agentes que cumpririam 

o mandado de prisão.
O presidente afastado 

tem desafiado a polícia há 
várias semanas e não sai da 
residência oficial desde o dia 
12, quando fez um pronun-
ciamento na televisão em 
que afirmou que lutaria para 
não ser tirado do cargo.

No dia 3 de dezembro, 
Yoon declarou lei marcial no 

país e enviou tropas para cer-
car o Parlamento, que é domi-
nado pela oposição. No dia 
14, o presidente foi derrubado 
pelos parlamentares, em um 
processo de impeachment que 
teve apoio unânime.

Desde então, o presidente 
afastado enfrenta acusações 
de rebelião, mas se recusa a 
ter contato com os investiga-

dores do caso. Na terça-fei-
ra (31), um tribunal de Seul 
emitiu um mandado de pri-
são contra Yoon.

Ao permanecer na resi-
dência oficial da presidên-
cia, Yoon dificulta o traba-
lho da polícia, já que uma lei 
sul-coreana blinda locais que 
podem abrigar segredos mi-
litares.

Cerco à residência oficial é suspenso após o serviço secreto, liderado pelo presidente deposto, bloquear entrada do local

Tentativa de prisão de Yoon fracassa
COREIA DO SUL

Agência Estado

Agência Estado

ONU News

O Conselho de Seguran-
ça da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) debateu 
os ataques israelenses contra 
hospitais em Gaza. Até o mo-
mento, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) verifi-
cou 654 ofensivas, resultando 
em 886 mortes e 1.349 feridos. 
O representante da agência 
para o Território Palestino 
Ocupado, Richard Peeper-
korn, destacou que apenas 
16 dos 36 hospitais em Gaza 
permanecem parcialmente 
funcionais, com uma capa-
cidade total de apenas 1.822 
leitos.

De acordo com o especia-
lista, a maioria das unida-
des só pode prestar cuidados 
básicos e não tem capacida-
de para tratamento especia-
lizado de doenças crônicas 
e lesões complexas. Ele adi-
cionou que, desde o início 
do confronto, cerca de 7% da 
população de Gaza foi mor-
ta ou ferida.

Peeperkorn ressaltou que 
o ritmo das evacuações mé-
dicas continua “extrema-
mente lento”. Desde outubro 
de 2023, apenas 5.383 pacien-
tes foram evacuados, com o 
apoio da OMS, para trata-
mento médico no exterior. 

Mais de 12 mil ainda ne-
cessitam desse procedimen-
to. No ritmo atual, levaria de 
cinco a 10 anos para evacuar 
todos esses pacientes em es-
tado grave, incluindo milha-
res de crianças.

Crimes de atrocidade
O alto-comissário de Di-

reitos Humanos da ONU, 
Volker Turk, disse ao Con-
selho que todos aqueles com 
influência devem colocar a 
proteção de civis como “prio-
ridade absoluta”. Ele alertou 
para o risco de crimes de atro-
cidade cometidos em Gaza e 
disse considerar essencial a 
plena responsabilização por 

todas as violações do direito 
internacional humanitário e 
dos direitos humanos.

O alto-comissário enfati-
zou que as operações devem 
sempre distinguir entre alvos 
militares e civis, ressaltando 
que o uso de armas pesadas 
contra hospitais tende a vio-
lar esse princípio e pode ser 
considerado crime de guerra.

Turk apelou a Israel para 
garantir o acesso à ajuda hu-
manitária vital, incluindo 
cuidados de saúde adequa-
dos para a população pales-
tina. Ele pediu que futuros 
esforços de recuperação e re-
construção priorizem a res-
tauração do sistema de saú-
de em Gaza.

Investigações
Turk informou que rece-

beu uma comunicação do em-
baixador de Israel, afirmando 
que o hospital Kamal Adwan 
foi militarizado pelo Hamas 

e que as forças israelenses to-
maram medidas extraordiná-
rias para proteger a vida civil.

Para o alto-comissário, Is-
rael não forneceu informações 
suficientes para fundamentar 
muitas dessas afirmações, que 
considera “vagas e amplas”, 
além de conflitantes com in-
formações públicas.

Nesse sentido, o chefe 
de Direitos Humanos pediu 
uma investigação “indepen-
dente, completa e transparen-
te” sobre todos os ataques is-
raelenses a hospitais, serviços 
de saúde infraestrutura e pes-
soal médico, bem como sobre 
o alegado uso indevido des-
sas instalações.

Ele ressaltou que, se essas 
alegações fossem verificadas, 
poderiam indicar que grupos 
armados palestinos comete-
ram um crime de guerra ao se 
aproveitar da presença de ci-
vis, intencionalmente, para se 
protegerem de ataques.

ONU debate ataques contra hospitais de Gaza
CONSELHO DE SEGURANÇA

Apenas 16 das 36 unidades hospitalares da Palestina permanecem parcialmente funcionais e a capacidade é de 1.882 leitos

O gabinete do primeiro- 
-ministro israelense, Benja-
min Netanyahu, informou que 
o premiê autorizou uma dele-

gação da agência de inteligên-
cia Mossad, da agência de se-
gurança interna Shin Bet e dos 
militares a continuar as nego-
ciações no Catar por um acor-
do de cessar-fogo em Gaza.

O comunicado não forne-
ceu mais detalhes, mas a mídia 
israelense revelou que a dele-
gação partiria ainda ontem.

As negociações lideradas 
pelos EUA foram repetida-

mente paralisadas e, em um 
ponto do ano passado, o Ca-
tar suspendeu seus esforços de 
mediação, expressando frus-
tração. O Egito também é um 
mediador.

Netanyahu libera nova negociação de trégua

Representantes das Nações Unidas apelam pela proteção dos civis no território palestino
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Mais de 12 
mil pacientes 
precisam ser 
transferidos 
para receber 
tratamento, 
mas fluxo de 
evacuação é 
lento, segundo 
a OMS

Recompensa para prisão 
de opositor é anunciada

VENEZUELA

Em Buenos Aires, casal 
brasileiro é atropelado

ACIDENTE
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Há suspeitas 
de que a 
aeronave 
foi atingida 
pela defesa 
antiaérea 
russa, que 
atacava 
drones 
ucranianos
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Região Nordeste tem segunda maior porcentagem dos gastos (28%), atrás apenas do Sudeste (46%)

Ano começa com papelarias cheias
VOLTA ÀS AULAS

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Agência Brasil

O ano já começou com 
movimento intenso nas pa-
pelarias de João Pessoa. Com 
a volta às aulas, prevista para 
o dia 20 de janeiro em muitas 
escolas, ao pais já estão cor-
rendo para adquirir o ma-
terial escolar das crianças. 
Na Casa do Colegial, por 
exemplo, a administradora 
Thalita Mello afirmou que o 
movimento começou a se in-
tensificar já na tarde do pri-
meiro dia útil do ano, o dia 2.

Thalita explicou que a 
procura dos pais pelo mate-
rial começou já em dezem-
bro, mas aumentou muito 
que assim que 2025 começou. 
“Parece que vira uma chave. 
Estou com 60 pessoas na fila 
para atender pelo Whatsapp 
desde ontem, sendo que an-
tes a gente estava conseguin-
do responder todos no mes-
mo dia”, comentou.

Para ela, o alto fluxo nos 
primeiros dias do ano pode 
estar relacionado à falta de 
tempo dos pais, já que nem 
todos têm férias nesse pe-
ríodo. “Para quem traba-
lha e não está de férias, essa 
primeira semana do ano, 
às vezes, é um mini reces-
so, é o tempo que a pessoa 
tem para resolver as coisas”, 
ponderou.

Ela contou ainda que, no 
caso dos materiais de uso co-
letivo, os pais costumam en-
comendar pelo Whatsapp, 
para entrega ou retirada do 
kit pronto. “Esse movimento 
aqui é para escolher os mate-
riais individuais, que aí já é 
mais personalizado”.

Entre a separação de en-
comendas, o atendimento 
on-line e o atendimento pre-
sencial na loja, o movimen-
to intenso no início do ano 
garante, inclusive, a contra-
tação de mais funcionários. 
“Normalmente temos sete, 
agora estamos com mais de 
20”, revelou Thalita.

A arquiteta Amanda 
Pessoa Leite estava no local 
comprando os materiais do 
filho. Ela comentou que, no 
passado, tinha muito traba-
lho ao pesquisar os preços 
para comprar o material es-
colar dos filhos mais velhos, 
passando por diversas pape-
larias para verificar os pre-
ços de cada item.

“Hoje em dia, as papela-
rias já fazem o orçamento da 
lista completa, por exemplo, 
estou procurando Marista 
5o ano. Outra mãe da esco-
la disse que já tinha pegado 
orçamento em vários luga-
res e aqui estava mais bara-
to, então eu vim. Isso poupa 
muito o nosso tempo”, ava-
liou Amanda.

Thalita Mello (ao lado), da Casa do Colegial, afirmou que o 
movimento começou a se intensificar já na tarde do primeiro 

dia útil do ano, tanto no presencial quanto no on-line
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Ela contou ainda que, 
para economizar, busca re-
ciclar e reutilizar diversos 
materiais. “Quando sai a lis-
ta eu vejo logo o que já tenho 
em casa e pode ser reciclado 
ou reutilizado. Caderno qua-
driculado, por exemplo, eu 
já não vou comprar. Eu ar-

ranco as folhas que já foram 
usadas, junto outras, colo-
co outro espiral se for preci-
so. Antes de vir, eu já risquei 
aqui na lista as coisas que eu 
não vou comprar e, assim, 
com o orçamento que eu re-
cebi, já tenho uma noção de 
quanto vou gastar aqui”.

Tendo essa noção dos 
valores, ela explicou que já 
guarda o dinheiro extra que 
tiver recebido em dezem-
bro. “Outra coisa é mochila, 
que eu compro para usar por 
dois, três anos. Se for com-
prar tudo novo todo ano o di-
nheiro não dá”, afirmou.

n 

Consumidora 
contou que 
busca reciclar 
e reutilizar 
diversos 
materiais

As famílias brasileiras gas-
taram R$ 49,3 bilhões com ma-
teriais escolares em 2024, o que 
representou um aumento de 
43,7% ao longo dos últimos 
quatro anos. O valor é uma es-
timativa de pesquisa inédita do 
Instituto Locomotiva e Ques-
tionPro. O levantamento mos-
tra que essas compras impac-
tam o orçamento de 85% das 
famílias brasileiras com filhos 
em idade escolar, e que um a 
cada três compradores preten-
de parcelar para poder dar con-
ta das despesas para o ano leti-
vo de 2025.  

Ao todo, foram realizadas 

1.461 entrevistas com homens e 
mulheres com mais de 18 anos 
em todo o país. Os questioná-
rios foram aplicados entre 2 e 4 
de dezembro.

O estudo mostra que a 
maioria dos pais e responsá-
veis por estudantes, tanto da 
rede pública quanto da rede 
privada, disseram que compra-
rá materiais escolares para o 
ano letivo de 2025: 90% daque-
les com filhos em escolas públi-
cas e 96% daqueles com filhos 
em estabelecimentos privados.

A maior parte das famílias 
precisará comprar materiais es-
colares solicitados pelas esco-
las (87%), seguido de uniformes 
(72%) e livros didáticos (71%).

Os pesquisadores estimam 
que os valores gastos com ma-
teriais escolares aumentaram 
ao longo dos últimos anos, pas-
sando de um montante nacio-
nal de R$ 34,3 bilhões, em 2021, 
para os atuais R$ 49,3 bilhões.

“É um gasto que vem cres-
cendo e vem aumentando tam-
bém o seu peso no orçamento 
dos famílias com filhos”, desta-
ca o diretor de Pesquisa do Ins-
tituto Locomotiva, João Pau-
lo Cunha.

Cunha ressalta que esse im-
pacto ocorre tanto para famí-
lias com filhos em escolas pú-
blicas quanto privadas. “Muita 
gente acha que pais que estão 
com filhos em escolas públicas, 

Material escolar impacta orçamento de 85% das famílias

Segundo ABFIAE, muitos itens que compõem as listas escolares são importados

por, teoricamente, ganharem o 
uniforme, o material, não têm 
nenhum gasto. Mas a realidade 
é muito diferente. Praticamente 
todos os pais que têm filhos em 
escolas públicas acabam tendo 
que, pelo menos, complementar 
parte do material escolar, parte 
do uniforme, e acabam também 
tendo um peso no orçamento 
doméstico por conta disso”.

A estimativa é que a maior 
parte dos gastos se concentre 
na classe B, R$ 20,3 bilhões; e na 
classe C, R$ 17,3 bilhões. Juntas, 
elas são responsáveis por 76% 
dos gastos nacionais. A Região 
Sudeste concentra a maior por-
centagem dos gastos, 46%; se-
guida pelo Nordeste, 28%. O 
menor percentual está na Re-

gião Norte, 5%.
Esses valores impactam os 

orçamentos de 85% das famílias 
com filhos em idade escolar. O 
impacto é maior para as famí-
lias da classe C, em que 95% dis-
seram que os materiais impac-
tam o orçamento familiar. Entre 
todos os entrevistados, 38% dis-
seram que têm muito impacto 
no orçamento e 47%, que têm 
algum impacto. Apenas para 
15% as compras de volta às au-
las não têm impacto.

“Isso acaba tendo que sair 
de outros lugares. Cada famí-
lia vai ter um arranjo diferente 
para conseguir ter esse tipo de 
gasto. Alguns vão ter que recor-
rer ao crédito, outros vão ter que 
tirar do guardado, mas o fato é 
que a maioria relata o peso e o 
impacto no orçamento domés-
tico”, enfatiza Cunha.

Diante dessa situação, 35% 
disseram que irão recorrer ao 
parcelamento nas compras para 
o ano letivo de 2025. Entre as fa-
mílias da classe C, essa porcen-
tagem sobe para 39%. A maio-
ria, no entanto, 65%, pretende 
pagar à vista. Entre as classes 
A e B, essa porcentagem é ain-
da maior, 71%.

Materiais escolares
De acordo com a Associação 

Brasileira de Fabricantes e Im-
portadores de Artigos Escolares 
(ABFIAE), os aumentos dos cus-
tos com materiais escolares de-

corre principalmente por conta 
de fatores como inflação anual 
e elevação nos custos de pro-
dução, além dos preços de fre-
te marítimo, no caso dos impor-
tados, e alta do dólar. Para 2025, 
a entidade estima um aumento 
entre 5% e 9%.

Segundo o presidente Exe-
cutivo da ABFIAE, Sidnei Ber-
gamaschi, muitos itens que 
compõem as listas escolares 
são importados, como mochi-
las e estojos.

“Os itens que compõem a 
cesta, a lista escolar, vários de-
les são itens importados. E aí, 
obviamente, quando você pega 
um ano que tem uma taxa de 
dólar mais alta, quando você 
pega um período como, por 
exemplo, pós-pandemia, que 
o frete marítimo internacional 
explodiu, o mundo se tornou 
cinco vezes mais caro do que ele 
custava, tudo isso acaba tendo 
algum impacto de custo e que 
vai terminar lá sempre para o 
consumidor”, diz Bergamaschi.

A ABFIAE defende progra-
mas públicos para aquisição de 
material escolar, como o cha-
mado Programa Material Es-
colar, implementado no Distri-
to Federal e nos municípios de 
São Paulo e Foz do Iguaçu, por 
meio do qual o poder público 
oferece crédito a estudantes de 
escolas públicas para a aquisi-
ção dos materiais.

Gastos
O impacto é maior

para as famílias
da classe C, em

que 95% disseram
que os materiais 

impactam o
orçamento

familiar

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 +0,26%

R$ 6,179

-1,26%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Novembro/2024	 0,39
Outubro/2024	 0,56
Setembro/2024	 0,44
Agosto/2024	 -0,02
Julho/2024	 0,38

Euro  Comercial

+0,74%

R$ 6,367

Libra  Esterlina

+0,88%

R$ 7,686

Ibovespa

118.613 pts

Selic

Fixado em 11 de 
dezembro de 2024

12,25%



A Advocacia-Geral da União 
(AGU), por meio da Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN), firmou acordos com 
as empresas aéreas Gol e Azul 
para regularizar dívida tribu-
tárias de R$ 7,5 bilhões junto à 
União. As transações firmadas 
com as empresas aéreas regu-
larizam débitos previdenciá-
rios e fiscais.

Outro acordo foi finalizado 
recentemente pela União jun-
to à massa falida da Varig. A 
transação, no valor de R$ 575 
milhões a serem pagos à vista, 
quitará as dívidas do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) da extinta Viação Aérea 

Rio-Grandense (Varig), benefi-
ciando mais de 15 mil ex-fun-
cionários da companhia aérea. 
A Varig encerrou totalmente as 
atividades em 2010.

O acordo é consequência de 
uma negociação mais ampla fir-
mada em março de 2024, quan-
do a União comprometeu-se a 
pagar R$ 4,7 bilhões à massa fa-
lida da Varig. Essa indenização 
compensa os prejuízos decor-
rentes do congelamento de pre-
ços das passagens aéreas duran-
te o Plano Cruzado (1985-1992). 
A solução representa um mar-
co importante para a Justiça do 
Trabalho e para a recuperação 
de créditos da União.

Os acordos com Gol e Azul 
preveem descontos sobre mul-

tas, juros e demais encargos re-
ferentes aos débitos. A negocia-
ção também permitiu o uso de 
prejuízo fiscal e flexibilização 
de prazos para o pagamento do 
passivo de ambas empresas aé-
reas, uma possibilidade trazi-
da pela Lei no 13.988/2020, que 
instituiu a transação tributária.

Para a companhia aérea Gol, 
o acordo viabiliza a regulariza-
ção de cerca de R$ 5 bilhões jun-
to à União. A empresa fará o pa-
gamento de R$ 880 milhões, em 
até 120 prestações. Os depósitos 
judiciais existentes, que totali-
zam R$ 49 milhões e estão vin-
culados aos débitos negociados, 
serão convertidos em pagamen-
to definitivo, sem aplicação de 
descontos.
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Pesquisa do Sebrae revela lista com oportunidades para os empreendedores faturarem com o verão

Brasileiro está disposto a gastar mais
EM VIAGENS

André Luiz Gomes 

Agência Sebrae

Gabriel Vasconcelos 

Agência Sebrae

Agência Gov

Agência Estado

O bom momento da eco-
nomia brasileira pode fazer 
com que os brasileiros este-
jam dispostos a gastar um 
pouquinho mais nas viagens 
de férias. É o que mostra a 
pesquisa do Instituto Loco-
motiva, que aponta que seis 
em cada 10 pessoas devem 
investir em roteiros e passa-
gens para passar o Natal e o 
Ano-Novo longe de casa. As 
regiões com praias são as lo-
calidades mais procuradas 
(57%), seguidas por grandes 
cidades fora do Litoral (18%) e 
por cidades pequenas. A pro-
jeção para a alta temporada 
(novembro de 2024 a fevereiro 
de 2025) é de um faturamento 
de R$ 157,7 bilhões, de acordo 
com a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC).

Em relação aos locais de 
hospedagem, segundo a pes-
quisa do Instituto Locomoti-
va, 49% disseram que hotéis 
ou pousadas são a opção es-
colhida e 24% pretendem alu-
gar casa ou apartamento. In-
dependentemente do porte 
da cidade ou da forma como 

o visitante vai se hospedar, o 
momento é uma boa chance 
para os pequenos negócios 
de todos os segmentos lu-
crarem mais, especialmente 
aqueles ligados ao setor do 
turismo.

De acordo com pesquisa 
do Polo Sebrae de Turismo de 
Experiência, o segmento já é 
responsável por aproxima-
damente 60% do faturamen-
to dos pequenos negócios da 
indústria do turismo. Além 
disso, as experiências viven-
ciadas em uma viagem são a 
maior motivação de pratica-
mente nove em cada 10 tu-
ristas brasileiros, o contato 
com a natureza e o ecoturis-
mo estão entre os maiores in-
teresses desse público (57%) 
e quase 70% das pessoas bus-
cam por momentos de rela-
xamento.

Sebrae no Turismo
Para apoiar os municípios 

na criação e estruturação do 
turismo, o Sebrae desenvolve 
o programa Agentes de Ro-
teiro Turístico (ART), que já 
atendeu mais de 18,2 mil pe-
quenos negócios, em mais de 
700 municípios, com a promo-
ção de 283 roteiros em 176 re-

Hospedagem já é responsável por aproximadamente 60% do faturamento dos pequenos negócios da indústria do turismo
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giões e a oferta de 426 produ-
tos turísticos. Além disso, em 
2024, o Sebrae possibilitou a 
participação de 152 roteiros 
em encontros de negócios rea-
lizados em eventos de alcan-
ce nacional.

A entidade também traba-
lha com o Polo Sebrae de Eco-
turismo que se dedica à pro-

dução e à disseminação de 
conteúdos voltados para aju-
dar diversas pessoas interes-
sadas e envolvidas no setor 
do turismo a implementarem 
ações de forma prática à sua 
realidade, contribuindo, as-
sim, para a construção de ba-
ses mais sustentáveis nos des-
tinos turísticos brasileiros.

Já o Polo de Referência Se-
brae em Turismo de Experiên-
cia, criado em 2023, tem como 
objetivo estabelecer um am-
biente de inteligência e disse-
minação de conhecimentos 
sobre o tema do Turismo de 
Experiência para o Sistema 
Sebrae. Com foco no desen-
volvimento e fortalecimen-

to do segmento do turismo 
baseado em experiências au-
tênticas e memoráveis, o Polo 
tem atuado para impulsionar 
o empreendedorismo e a ino-
vação nesse setor, proporcio-
nando suporte estratégico e 
recursos para os empreende-
dores e pequenos negócios en-
volvidos.

O preço do diesel Petro-
bras encerrou 2024 a R$ 3,549 
por litro, uma queda de mais 
de 21,6% em relação àquele 
praticado ao fim de dezem-
bro de 2022 (R$ 4,528), há dois 
anos, quando ainda vigora-
va o regime do preço de pa-
ridade de importação, o PPI, 
observado na companhia en-
tre 2016 e 2022. A informação 
consta de levantamento do 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese) e da 
Federação Única dos Petro-
leiros (FUP).

“A Petrobras foi a empre-
sa que mais reduziu preço, 
sem prejuízo de suas mar-
gens de lucro e rentabilidade. 
Na mesma comparação (dois 
anos), a diminuição de pre-
ço no diesel da Acelen foi de 
13,1%, com o litro a R$ 3,702, 

em 31 de dezembro último; e 
na refinaria do grupo Atem o 
recuo foi de 14,3%, com o die-
sel a R$ 4,1295”, anotam Diee-
se e Fup.

A política do PPI, chama-
da de “abstração” pelo ex-pre-
sidente da estatal Jean Paul 
Prates foi oficialmente extin-
ta em maio de 2023 pelo exe-
cutivo. A decisão foi mantida 
sob a atual gestão de Magda 
Chambriard. O PPI levava em 
conta a cotação do petróleo e 
derivados no Golfo do México 
(EUA), além do dólar e de cus-
tos de frete que, de fato, nun-
ca se aplicaram à estatal, com 
produção doméstica.

Para além disso, Prates e 
Magda foram ajudados por 
uma queda sustentada no 
preço internacional do pe-
tróleo, que reduziu a pressão 
sobre a precificação da esta-
tal, além da invasão do die-
sel russo no país, com descon-
to ante o produto americano 

— isso rebaixou os preços 
do combustível importado e 
tem dado margem para a Pe-
trobras represar preços sem 
grandes distorções na oferta 
ao mercado nacional.

Com o fim do PPI, na Pe-
trobras, os concorrentes pri-
vados tiveram de adotar uma 
estratégia de preços entre a 
referência externa e o preço 
da estatal a fim de não perde-
rem mercados para ela, como 
aconteceu nas franjas de esta-
dos do Nordeste, como a pró-
pria Bahia, onde prevalece o 
produto da Acelen por uma 
questão de proximidade lo-
gística.

Gasolina e GLP
O levantamento aponta o 

mesmo comportamento de 
queda, ainda que mais bran-
do, para gasolina (-0,9%) e gás 
de cozinha, o GLP (-16,9%), da 
Petrobras no mesmo período. 

Essa redução dos preços 

da estatal para gasolina e GLP, 
desde o fim do PPI, contrasta 
com aumentos em refinarias 
privatizadas do antigo siste-
ma da estatal, como Acelen, 
na Bahia, e Atem, em Manaus.

“O botijão de 13 quilos de 
GLP produzido pela Acelen fi-
cou em R$ 55,81, com alta de 
2,6% em relação ao valor pra-
ticado em 31 de dezembro de 
2022. Na gasolina, foi verifi-
cado o mesmo comportamen-
to: na Acelen a gasolina subiu 
0,3% no período e, na refina-
ria da Atem, aumentou 4,8%, 
ficando em R$ 3,71”, diz o do-
cumento.

Em nota, a FUP diz que a 
promessa de campanha do 
presidente Lula de “abrasilei-
rar” os preços dos combustí-
veis foi cumprida pela Petro-
bras, que “freou a volatilidade 
do mercado”, oferecendo pre-
ços mais baixos que há dois 
anos, quando prevalecia a “fa-
migerada” política do PPI.

Preço do diesel fecha 2024 21,6% abaixo de 2022
PETROBRAS 

As vendas da Tesla na 
China caíram em dezembro, 
enquanto as montadoras lo-
cais continuaram a compri-
mir a participação da nor-
te-americana no mercado 
chinês. A fabricante de veícu-
los elétricos dos EUA vendeu 
93.766 carros fabricados, na 
China, em dezembro, 0,4% a 
menos em comparação com o 
ano anterior, mas 18% a mais 
do que em novembro, segun-
do dados da China Passenger 
Car Association (CPCA) di-
vulgados ontem.

A demanda robusta por 
automóveis continuou em 
dezembro na China, o maior 
mercado de veículos elétricos 
do mundo, graças aos subsí-
dios agressivos do governo, 
disse a CPCA. A BYD perma-
neceu em primeiro lugar em 

vendas, com um recorde de 
509.440 unidades entregues 
em dezembro.

A Tesla ficou em quin-
to lugar em termos de ven-
das de carros na China em 
dezembro, depois de cair do 
top 3 em outubro. A CPCA 
estimou que as vendas de 
veículos elétricos e carros de 
passageiros híbridos aumen-
taram 35% em relação ao ano 
anterior, para cerca de 1,50 
milhão de unidades em de-
zembro.

Vendas da Tesla na 
China voltam a cair

VEÍCULOS ELÉTRICOS

n 

BYD mantém 
liderança 
nas vendas, 
com 509.440 
unidades 
entregues em 
dezembro

AGU firma acordos para receber dívidas de companhias aéreas
R$ 7,5 BILHÕES 

Os acordos com Gol e Azul preveem descontos sobre multas, juros e demais encargos
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Empresa Paraibana de Comunicação atua na tradução e impressão de livros a partir da Imprensa Braille A União

Sistema Braille é comemorado hoje 
DEFICIÊNCIA VISUAL 

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

Apabex

Mãos que lêem. Mãos que 
aprendem. Mãos que alfabe-
tizam. Foi aos cinco anos que 
Otto de Sousa, pessoa viven-
do com deficiência visual, en-
tendeu, aprendeu e se alfabe-
tizou em Braille, no Instituto 
de Cegos da Paraíba, em João 
Pessoa. A partir do conhe-
cimento adquirido a partir 
do uso do código, Otto op-
tou pelo curso de Rádio e TV 
na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) e começou 
a atuar na Fundação Centro 
Integrado de Apoio à Pessoa 
com Deficiência (Funad), or-
ganização que, à época, rea-
lizava a edição traduzida do 
Jornal A União. No entanto, a 
produção ainda era baixa, en-
tregue a seis ou sete pessoas. 
Então, a impressão em Brail-
le d’A União deslocou-se para 
a sede do jornal e da gráfica, e 
foi criada a Imprensa Braille A 
União, da Empresa Paraibana 
de Comunicação (EPC), onde 
hoje Sousa atua como revisor. 

“Geralmente, a gente faz 
o jornal em braille todos os 
meses, um compilado de ma-
térias atemporais, entre 10 e 
12, contando com alguns edi-
toriais”, explica Otto sobre a 

produção em braille realiza-
da na EPC. “Cada jornal men-
sal é distribuído para deficien-
tes visuais, em torno de 85 
pessoas, e algumas institui-
ções, como Instituto dos Ce-
gos da Paraíba, Instituto de 
Cegos de Campina Grande, 
a Biblioteca Central da UFPB 
e a Funad. A gente começou 
um projeto desde o ano pas-
sado e anualmente faz a im-
pressão de algum livro. Esse 
ano, foi “Eu” de Augusto dos 
Anjos; ano passado, foi “Fogo 
Morto” de José Lins do Rego, 
explica Sousa.

O sistema de leitura em 
tato e escrita feita a partir de 
uma gramática de pontos em 
alto relevo é comemorado nes-
te 4 de janeiro, Dia Internacio-
nal do Braille. O dia remete a 
duas comemorações: o ani-

Aos cinco anos, Otto de Sousa, pessoa vivendo com 
deficiência visual, alfabetizou-se em Braille, 

no Instituto de Cegos da Paraíba,

versário do francês criador do 
código, Louis Braille, nascido 
em 1809, e a promulgação da 
Lei Federal no 4.169/1962, que 
oficializou, pela primeira vez 
nacionalmente, as convenções 
de Braille para uso na escrita e 
leitura para pessoas cegas e o 
Código de Contrações e Abre-
viaturas Braille. 

O aprendizado de Otto 
não seria possível sem a atua-
ção de pedagogas e professo-
ras do Instituto de Cegos da 
Paraíba. Uma delas é Vanes-
sa Sá, uma das profissionais 
de pedagogia do Instituto e 
que vive com deficiência vi-
sual. Ela é de Mogeiro, cidade 
onde, à época, havia pouca ou 
nenhuma capacitação para a 
inclusão de crianças e adoles-
centes cegos. Ela acabou, en-
tão, vindo para João Pessoa 
e começou seu aprendizado 
de Braille no Instituto. Como 
também havia dormitório, ela 
vivia no espaço. Foram os co-
nhecimentos adquiridos que 
fizeram a diferença e a torna-
ram também pedagoga.

“No Braille, você segue a 
gramática normal. É um có-
digo de escrita e leitura, mas, 
quando você vai ensinar, alfa-

betizar uma criança [cega], ela 
passa por todo o processo de 
coordenação motora, e depois 
inicia o Braille. Uma criança 
que enxerga vai passar pelo 
processo de coordenação mo-
tora e vai para a escrita pro-
priamente dita. Só que o Braille 
é em alto relevo, o que possibi-
lita pessoas cegas lerem pelo 
tato. Claro que há adaptações. 
Você não vai pedir que uma 
criança cega desenhe. Você vai 
trabalhar com elas a estimu-
lação sensorial, focar, sentir, 
pegar em alto relevo. A dife-
renciação de um processo de 
alfabetização de uma criança 
cega é esse”, coloca Sá. 

Além da tradução e im-
pressão em braille de jor-
nais, livros, cardápios, car-
tilhas, cartões de visita e 
folders, que garantem au-
tonomia a pessoas cegas e 
com baixa visão, a Impren-
sa Braille A União também 
compõe a coluna Acessibili-
dade em Destaque, dentro 
do Jornal Estadual da Rá-
dio Tabajara, todas as quar-
tas-feiras, às 6h30. 

“O projeto é sobre a pro-
moção da acessibilidade e 
do processo de inclusão das 

pessoas com deficiência no 
estado, nos mais variados 
aspectos da vida, educação, 
lazer, trabalho, saúde ou es-
porte. O programa visa dei-
xar pessoas com deficiência 
cientes dos direitos e de-
veres, e conscientizar que 
essa luta é uma força con-
junta e obrigação de toda 
a sociedade em respeitar e 
promover ambientes e rela-
ções de equidade”, defende a 
transcritora Braille e geren-
te operacional de Braille da 
Imprensa Braille A União, 
Hanna Pachu.

O diretor de Mídia Im-
prensa da Empresa Paraiba-
na de Comunicação (EPC), 
William Costa, argumenta 
que o Braille é fundamental 
para uma educação inclu-
siva e social, uma vez que 
proporciona mais indepen-
dência e usufruto dos di-
reitos das pessoas com de-
ficiências. “Acessibilidade 

das pessoas com deficiência 
visual deve ser promovida 
continuamente pelos pode-
res públicos, pelo empresa-
riado e pela sociedade civil 
organizada. Nenhum cida-
dão ou cidadã com deficiên-
cia visual deve sofrer restri-
ções em qualquer ambiente 
social, pelo fato de não estar 
disponível, para eles, o códi-
go que lhes permite as inter-
comunicações.

Como acessar os materiais
Segundo o revisor Otto 

de Sousa, as edições mensais 
são distribuídas em locais 
como Funad, Universidade 
Federal da Paraíba, Institu-
to dos Cegos da Paraíba, Ins-
tituto dos Cegos de Campi-
na Grande, onde podem ser 
acessadas. De forma on-line, 
pessoas interessadas podem 
mandar e-mail para jornalu-
niao.braille@gmail.com pe-
dindo o acesso.

n 

Data remete ao 
aniversário de 
Louis Braille e 
à promulgação 
da lei que 
oficializou as 
convenções de 
Braille no Brasil

Otto de Sousa, na sala onde atua, no Jornal A União
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No Dia Mundial do Brail-
le é essencial refletirmos so-
bre a importância desse sis-
tema tátil revolucionário, que 
desempenha um papel cru-
cial na inclusão de pessoas 
cegas no mercado de traba-
lho. Na Apabex, somos com-
prometidos com a promoção 
da acessibilidade e queremos 
explorar o histórico e a fun-
cionalidade do Braille, des-
tacando seu impacto na vida 
profissional das pessoas com 
deficiência visual. 

Histórico do Braille 
O Braille, criado por Lou-

is Braille, no século XIX, é um 
sistema de escrita tátil que 
utiliza combinações de pon-
tos em relevo para represen-
tar letras e números. Louis 
Braille, cego desde a infân-

cia, desenvolveu essa técnica 
como uma ferramenta para 
que pessoas com deficiência 
visual pudessem ler e escre-
ver de maneira autônoma.  

Hoje, o Braille é univer-
salmente reconhecido como 
a principal forma de comu-
nicação para a comunidade 
cega.

Como Funciona
O Sistema Braille é basea-

do em células compostas por 
seis pontos em relevo, dispos-
tos em duas colunas verticais 
de três pontos cada. Cada 
combinação de pontos re-
presenta uma letra, número, 
símbolo ou até mesmo pala-
vras específicas.  

A leitura é realizada atra-
vés do toque, permitindo que 
os usuários sintam e inter-
pretem o conteúdo de forma 
eficiente. 

Inclusão Profissional 
Dados do IBGE apontam 

que há 506 mil cegos no Bra-
sil. Infelizmente, a oferta de 
material de leitura em Brail-
le ainda é baixa. 

Mesmo assim, a acessibi-
lidade no ambiente de traba-
lho é um direito fundamen-
tal, e o braille desempenha 
um papel crucial nesse cená-
rio. Para as pessoas cegas, a 
capacidade de ler e escrever 
em braille é uma ferramenta 
valiosa que abre as portas do 
conhecimento e da indepen-
dência. Isso não apenas per-
mite o acesso a informações 
cruciais, mas também via-
biliza a comunicação eficaz. 

Mercado de Trabalho 
O IBGE (Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatís-
tica) traz dados importantes 
sobre as pessoas com defi-

Desvendando o mundo, tocando corações, conectando mentes
ciência no Brasil: são 7,3 mi-
lhões de pessoas com algum 
tipo de deficiência, e quase 
metade dessa parcela (49,4%) 
é de idosos.  

Pensando nas pessoas 
com deficiência visual e o 
mercado de trabalho, o Brail-

le é um catalisador para a in-
clusão de pessoas cegas. Com 
a capacidade de ler documen-
tos, manuais e outros mate-
riais, os profissionais cegos 
podem desempenhar uma 
variedade de funções em di-
versos setores.  

Empresas que adotam a 
acessibilidade por intermé-
dio do Braille demonstram 
um compromisso genuíno 
com a diversidade e a igual-
dade, fortalecendo suas equi-
pes com talentos diversos. 

Como fazer a diferença 
No Dia Mundial do Brail-

le, celebremos a contribuição 
significativa desse sistema 
tátil para a inclusão e inde-
pendência das pessoas ce-
gas. Na busca por um mun-
do mais inclusivo, a Apabex 
reafirma seu compromisso 
em promover a acessibilida-
de, reconhecendo o Braille 
como uma ponte fundamen-
tal para a realização profis-
sional e pessoal das pessoas 
com deficiência visual. Jun-
tos, podemos construir um 
futuro em que as oportuni-
dades são acessíveis a todos.O sistema é baseado em células por seis pontos em relevo
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Quem está prestes a 
se aposentar precisa es-
tar atento. Promulgada em 
2019, a reforma da Previdên-
cia estabeleceu regras auto-
máticas de transição, que 
mudam a concessão de be-
nefícios a cada ano.

A pontuação para a apo-
sentadoria por tempo de 
contribuição e por idade 
sofreu alterações. Confira 
abaixo as mudanças que co-
meçam a vigorar neste ano.

Transição
A reforma da Previdên-

cia estabeleceu quatro re-
gras de transição, das quais 
duas previram modifica-
ções na virada de 2024 para 
2025. Na primeira regra, que 
estabelece um cronograma 
de transição para a regra 
86/96, a pontuação compos-
ta pela soma da idade e dos 
anos de contribuição subiu 
em janeiro: para 92 pontos 
(mulheres) e 102 pontos (ho-
mens).

Os servidores públicos 
estão submetidos à mesma 
regra de pontuação, com a 
diferença de que é necessá-
rio ter 62 anos de idade e 35 
anos de contribuição (ho-
mens), 57 anos de idade e 30 
anos (mulheres). Para am-

bos os sexos, é necessário ter 
20 anos no serviço público e 
cinco anos no cargo.

Na segunda regra, que 

prevê idade mínima mais 
baixa para quem tem lon-
go tempo de contribuição, a 
idade mínima para reque-

rer o benefício passou para 
59 anos (mulheres) e 64 anos 
(homens). A reforma da Pre-
vidência acrescenta seis me-

ses às idades mínimas a 
cada ano até atingirem 62 
anos (mulheres) e 65 anos 
(homens), em 2031. Nos dois 

casos, o tempo mínimo de 
contribuição exigido é de 30 
anos para as mulheres e 35 
anos para homens.

Diversidade 60+
EDIÇÃO: Marcos Pereira 
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

O INSS permite 
simulações da 
aposentadoria 

também no celular
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Reforma da Previdência estabeleceu regras automáticas de transição, que mudam a concessão de benefícios a cada ano

Aposentadoria tem novas mudanças
EM 2025

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Em relação aos profes-
sores, que obedecem a uma 
regra de transição com base 
no tempo de contribuição 
na função de magistério 
combinada com a idade mí-
nima, as mulheres passam 
a se aposentar aos 54 anos; 
e os homens, aos 59 anos. 
A idade é acrescida de seis 
meses a cada ano até atin-
gir o limite de 57 anos, para 
mulheres, e 60 anos para 
homens, em 2031.

O tempo de contribui-
ção mínimo para obter a 
aposentadoria como profes-
sor corresponde a 25 anos 
para as mulheres e a 30 anos 
para os homens. A regra 
vale para os professores da 
iniciativa privada, das ins-
tituições federais de ensino 
e de pequenos municípios. 
Os professores estaduais 
e de grandes municípios 
obedecem às regras dos re-
gimes próprios de Previ-
dência.

Aposentadoria por idade
Desde 2023, está plena-

mente em vigor a regra para 
a aposentadoria por idade, 
destinada a trabalhadores de 
baixa renda que contribuí-
ram pouco para a Previdên-
cia Social e se aposentariam 
por idade na regra antiga.

Para homens, a idade 
mínima está fixada em 65 
anos desde 2019. Para as 
mulheres, a idade de tran-
sição está em 62 anos desde 
2023. Para ambos os sexos, 
o tempo mínimo de contri-
buição exigido para se apo-
sentar por idade está em 
15 anos.

Na promulgação da re-
forma da Previdência, em 
novembro de 2019, a idade 
mínima para as mulheres 
estava em 60 anos, passan-
do a aumentar seis meses 
por ano nos quatro anos 

seguintes. Subiu para 60 
anos e meio em janeiro de 
2020, para 61 anos em janei-
ro de 2021, 61 anos e meio 
em 2022 e 62 anos no ano 
passado.

Setor privado
Por já ter sido cumprida, 

a regra do pedágio de 100% 
sobre o tempo de contribui-
ção não mudará no setor 
privado. Quem tem mais de 
60 anos de idade e 35 anos 
de contribuição (homens) 
ou 57 anos de idade e 30 
anos de contribuição (mu-
lheres) pode se aposentar. 
A regra estabelecia que o 
segurado tinha de cumprir 

o dobro do período que fal-
tava para se aposentar na 
promulgação da reforma, 
em 2019.

No serviço público, al-
guns terão de esperar mais 
um pouco, porque, além do 
pedágio, é necessário ter 
20 anos de serviço público 
e cinco anos no cargo. Em 
tese, quem começou a con-
tribuir para a Previdência 
muito jovem e entrou no 

serviço público há pelo me-
nos 20 anos ainda tem pos-
sibilidade de ser beneficia-
do pela regra em 2025.

A reforma tinha ou-
tra regra de pedágio, des-
sa vez para o setor priva-
do. Quem estava a até dois 
anos da aposenta, em 2019, 
tinha de cumprir 50% a 
mais em relação ao tempo 
que faltava para se aposen-
tar. No entanto, essa regra 

de transição foi integral-
mente cumprida e não be-
neficiará mais ninguém em 
2024.

No cenário mais abran-
gente, quem trabalharia 
por mais dois anos, em 
2019, teve de trabalhar um 
ano extra, totalizando três 
anos. No fim de 2022, to-
dos os que estavam enqua-
drados na regra do pedágio 
de 50% já se aposentaram.

Professores e a regra com base no tempo de contribuição

Saiba Mais

Simulação no compu-
tador

QQ Entre no site meu.
inss.gov.br e digite seu 
CPF e senha. Caso não 
tenha senha, cadastre 
uma;

QQ Vá em “Serviços” 
e clique em “Simular 
Aposentadoria”;

QQ Confira as informa-
ções que aparecerão 
na tela. O site vai mos-
trar sua idade, sexo e 
tempo de contribuição, 
além de quanto tempo 

falta para aposentado-
ria, segundo cada uma 
das regras em vigor.

Simulação no celular
QQ Baixe o aplicativo 

Meu INSS (disponível 
para Android e iOS)

QQ Se necessário, clique 
no botão “Entrar com 
gov.br” e digite seu 
CPF e senha. Caso não 
tenha senha, cadastre 
uma;

QQ Abra o menu late-
ral (na parte superior 

esquerda) e clique em 
“Simular Aposentado-
ria”;

QQ Cheque as informa-
ções que aparecerão 
na tela. O site vai mos-
trar sua idade, sexo e 
tempo de contribuição, 
além de quanto tempo 
falta para a aposen-
tadoria, conforme as 
regras em vigor;

QQ Caso precise corrigir 
algum dado pessoal 
basta clicar no ícone 
de lápis (à direita).

Simulações
O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) permite simulações da apo-
sentadoria no computador e no celular.

n 

O tempo de 
contribuição 
mínimo 
para obter a 
aposentadoria 
como professor 
corresponde a 
25 anos para 
as mulheres e 
a 30 anos para 
os homens

A reforma da Previdência acrescenta seis meses às idades mínimas a cada ano até atingirem 62 anos (mulheres) e 65 anos (homens), em 2031
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Pedágio
No serviço público, 

alguns terão de 
esperar mais um 
pouco, porque, 

além do pedágio, é 
necessário ter 20 anos 
de serviço público e 
cinco anos no cargo
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Estreias de 
Botafogo-PB 

e Treze

   COPA DO NORDESTE    

Botafogo-PB e Treze fa-
zem, hoje, suas estreias na 
temporada 2025. As duas 
equipes entram em cam-
po pela Pré-Copa do Nor-
deste. O Belo joga contra o 
Maranhão, no Almeidão, às 
19h30, enquanto o Galo en-
frenta o Santa Cruz, às 16h, 
no Arruda, em Recife. Caso 
avancem, os dois represen-
tantes da Paraíba no Nor-
destão duelam na próxima 
fase, anterior à fase de gru-
pos.

Ao todo, 16 clubes joga-
rão a Pré-Copa do Nordeste, 
que ocorre em partidas úni-
cas, divididas em duas fases, 
em que o vencedor de cada 
confronto avança até resta-
rem quatro clubes. Os jogos 
foram definidos com base no 
Ranking da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). 
O Botafogo-PB foi o time da 
Paraíba melhor ranqueado; 
já o Treze ficou atrás de Sou-
sa e Campinense. 

Diante do Maranhão, o 
Belo fará sua estreia na tem-
porada 2025; o duelo é tam-
bém o primeiro enfrenta-
mento oficial de João Burse 
à frente do Alvinegro. Ainda 
com sabor amargo da cam-
panha na Série C do Cam-
peonato Brasileiro de 2024, 
neste ano, o clube da Mara-
vilha do Contorno e seu tor-
cedor esperam melhor sor-
te, principalmente quando 
a venda da Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF) for 
confirmada. 

“Quem trabalha com fu-
tebol sabe que vivemos sob 
pressão e estamos acostu-
mados com isso. Por isso, 
a gente tem que trabalhar 
muito, se dedicar muito, fi-
car atento aos detalhes e pre-
ver situações que possam 
acontecer durante as par-
tidas. Não importa o futu-
ro; por enquanto, estamos 
pensando somente no Ma-
ranhão. O foco total é nes-
se jogo, por ser um jogo eli-
minatório, que traz recursos 
para o clube”, disse Burse, 
discordando sobre ser pre-
judicado pela pressão dos 
traumas dos últimos anos. 

Botafogo-PB e Maranhão 
nunca se enfrentaram em 

partidas oficiais. No entanto, 
conforme Raimundo Nóbre-
ga, pesquisador e entusiasta 
da história do Belo, as duas 
equipes jogaram uma parti-
da amistosa em 3 de agosto 
de 1973, confronto que não 
teve gols, terminando 0 a 
0. O treinador do time pes-
soense explicou como foi a 
preparação e a busca por de-
cifrar como o rival de logo 
mais deve entrar em campo.

“A gente tem monitorado 
o adversário. Tem sido fei-
ta uma grande mobilização 
para tentar conseguir mais 
informações. Chegaram até 
nós boas informações, mas 
tenho certeza que eles tam-
bém conseguiram informa-
ções sobre nosso time. Então 
é um jogo de estratégias, de 
detalhes. Eles tentando blo-
quear os nossos pontos for-
tes e buscando explorar al-
gumas situações que a gente 
esteja vulnerável e nós fa-
zendo o mesmo”, comen-
tou Burse.

Antes de estrear oficial-
mente na temporada 2025, o 
Belo realizou três partidas 
amistosas. Ao todo, foram 
dois empates em 0 a 0, con-
tra o ABC e Retrô-PE, e uma 
vitória por 1 a 0, diante do 
Serra Branca. “Esses amis-
tosos serviram para testar o 
elenco, para fazer 
com que os atletas 
jogassem juntos e 
pegassem ritmo. 
Sem olhar para 
os resultados, te-
mos atletas que 
se mostraram dis-
postos a brigar sa-
diamente pela po-
sição. Temos não 
só um time, mas 
um elenco pron-
to para dar as res-
postas que a gen-
te precisa durante 
o ano”, ressaltou 
Burse. 

Arbitragem
O  á r b i t r o 

B r u n o  Pe r e i -
ra Vasconcelos  
(CBF-BA) será o 
comandante do 
apito na partida 
decisiva entre Bo-
tafogo-PB e Ma-
ranhão. Os assis-
tentes serão Paulo 

de Tarso Bregalda Gussen  
(CBF-BA) e Ledes José Couti-
nho Neto (CBF-BA). O quar-
to árbitro é Tiago Ramos de 
Oliveira (CBF-PB). Nessa 
fase da competição, não há 
árbitro de vídeo.

Participação em 2024
Em 2024, Sousa, Treze e 

Botafogo-PB também joga-
ram a Copa do Nordeste. O 
Dino parou na fase prelimi-
nar 1, sendo derrotado por 1 
a 0 pelo ABC. O clube do Ser-
tão recebeu R$ 125 mil como 
cota de participação. O Galo 
jogou a fase de grupos e ga-
nhou R$ 1,3 milhão. O Belo 
iniciou na fase preliminar e 
foi até as quartas de final; ao 
todo, recebeu da CBF cerca 
de R$ 2,9 milhões.

Treze
Além da Copa do Nor-

deste, o Treze terá, em 2025, 
o Campeonato Paraibano e a 
Série D do Campeonato Bra-
sileiro, competições em que 
o clube busca voltar à final e 
alcançar um acesso à divisão 
superior, respectivamente. 
Renatinho Potiguar será o 
responsável por comandar 
o Galo nesses torneios. Ape-
sar das cobranças, por con-
ta do centenário do clube, o 
treinador afirmou que o foco 

tem que ser no Santa Cruz, 
sendo esse o primeiro passo 
para um grande ano despor-
tivamente. 

“A gente está bem pre-
parado para esse primeiro 
jogo. Geralmente, o primei-
ro jogo nunca é uma deci-
são, mas esse ano vai ser atí-
pico. O primeiro jogo já é 
uma grande decisão. Que 
a gente possa conquistar os 
objetivos e, principalmente, 
fazer valer a nossa luta du-
rante a pré-temporada. Que 
todo nosso empenho possa 
ser correspondido em cam-
po, já diante do Santa Cruz”, 
ressaltou Renatinho. 

“É um jogo fora de casa, 
muito difícil. Colocaremos 
em campo aqueles atletas 
que tiveram uma grande pré- 
-temporada. Dentro daqui-
lo que a gente viu, a ideia é 
escalar os melhores para o 
momento. [...] O Santa Cruz 
acabou não fazendo tantos 
jogos amistosos. Isso pre-
judica, porque a gente não 
consegue ver o adversário. 
Conhecemos os atletas, mas, 
em relação à forma de jogar, 
há uma dificuldade maior. 
Dentro das dificuldades, te-
mos que procurar encaixar o 
mais rápido possível a partir 
das informações que temos”, 
acrescentou o treinador. 

Retrospecto
Conforme o site ogol.com.

br, em todas as competições 
oficiais, foram disputados 
28 jogos entre Santa Cruz 
e Treze. O time de Pernam-
buco tem 14 vitórias, o Galo 
cinco triunfos e ainda hou-
ve nove empates. No Arru-
da, foram disputados 15 jo-
gos entre as duas equipes, 
com 10 vitórias para os do-
nos casa, quatro empates e 
um triunfo do time de Cam-
pina Grande. A última parti-
da entre as equipes ocorreu 
em 2020, pela Série C do Bra-
sileirão: no Amigão, o clube 
coral ganhou por 1 a 0.

Arbitragem
Antonio Dib Moraes de 

Sousa (CBF-PI) será o árbi-
tro do confronto entre Santa 
Cruz e Treze. Os assistentes 
serão Marcio Iglesias Araú-
jo Silva (CBF-PI) e Janystony 
Rabelo de Melo (CBF-PI). De-
borah Cecilia Cruz Correia 
(CBF-PE) é a quarta árbitra.

Ano do centenário
Durante a semana, Re-

natinho falou sobre a pres-
são que a comissão técnica 
e os jogadores do Treze de-
vem carregar durante todo 
o ano de 2025, ano do cen-
tenário do clube. Em entre-

vista coletiva, o 
técnico rechaçou 
qualquer dificul-
dade para lidar 
com o cenário. 

“Olha, a gen-
te tem procura-
do tratar tudo 
com naturalida-
de. Eu penso que 
tudo que é feito 
na pressão cau-
sa um descon-
forto maior. 2025 
é um ano impor-
tante para o clu-
be; logo, é tam-
bém um ano que 
precisamos tra-
balhar um pou-
co mais do que o 
normal. A gente 
sabe que precisa 
conquistar algo 
esse ano. Então é 
para isso que te-
mos que traba-
lhar, de uma for-
ma natural, sem 
alarde, para que o 

clima não gere tanta ansie-
dade”, afirmou o treinador.

“O mais importante é a 
gente estar equilibrado, sa-
ber o que vai fazer em cam-
po, saber a responsabilidade 
da temporada. Isso eu creio 
que todos os atletas, comis-
são técnica, diretoria e tor-
cida estão cientes e compro-
metidos para fazer as coisas 
darem certo. Então só preci-
samos trabalhar com tran-
quilidade para conquistar 
os objetivos”, complemen-
tou. 

Copa do Nordeste  
Doze clubes já estão ga-

rantidos na fase de grupos 
da Copa do Nordeste 2025. 
O Sousa, campeão paraiba-
no de 2024, é uma dessas 
equipes. Completam a lista 
CRB, Vitória, Ceará, Sam-
paio Corrêa, Sport, Altos, 
América de Natal, Confian-
ça, Bahia, Fortaleza e Náu-
tico. 

Os quatro clubes sobre-
viventes das fases prelimi-
nares e os 12 já garantidos 
na fase de grupos serão divi-
didos em dois blocos de oito 
times. Cada um joga contra 
os adversários da sua chave, 
em turno único, classifican-
do-se os quatro melhores de 
cada um dos grupos. Em se-
guida, os oito times dispu-
tarão as fases de quartas de 
final e semifinal, também 
em jogo único. A final será 
a única fase com duelos de 
ida e volta. 

Os oito jogos da primeira 
preliminar da Copa do Nor-
deste acontecem hoje, todos 
com transmissão do canal 
Premiere, do Grupo Globo. 
Às 16h, além de Santa Cruz 
x Treze, acontecem também 
CSA x Barcelona de Ilhéus
-BA, no Estádio Rei Pelé, em 
Maceió; Juazeirense x Flumi-
nense-PI, no Estádio Adauto 
Moraes, em Juazeiro da Bah-
ia; e Sergipe x ASA, no Está-
dio Batistão, em Aracaju. 

Às 19h30, assim como Bo-
tafogo-PB e Maranhão, jo-
gam ABC e Maracanã-CE, 
no Estádio Frasqueirão, em 
Natal; Ferroviário e Santa 
Cruz-RN, no Estádio Presi-
dente Vargas, em Fortaleza; 
e Retrô-PE e Moto Club-MA, 
na Arena Pernambuco, em 
São Lourenço da Mata.

Belo enfrenta o Maranhão, às 19h30, no Almei-
dão; e o Galo joga contra o Santa Cruz, às 16h, 
no Arruda, em busca de vaga na segunda fase

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Depois de vários 
amistosos e treinos, 
chegou a hora da 
verdade em decisão na 
Copa do Nordeste

Foto: Cristiano Santos/Botafogo-PB

Foto: Daniel Vieira/Treze

Jogadores do Treze 
esperam comemorar a 

classificação em Recife
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Tendo sido iniciada na úl-
tima quinta-feira (2), a Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, 
a Copinha, começa hoje para 
um dos representantes da 
Paraíba. O Serra Branca, de-
pois de disputar a edição de 
2024, está de volta para a sua 
segunda aparição consecuti-
va no torneio de base que ser-
ve de vitrine para as princi-
pais promessas da categoria 
Sub-20 do futebol nacional. O 
Carcará enfrenta o São Pau-
lo, às 19h, no Estádio Zezi-
nho Magalhães, em Jaú, pelo 
SporTV. Outro time do esta-
do, o Cruzeiro de Itaporanga 
estreia amanhã, às 17h, con-
tra o Flamengo. 

O Carcará e a Raposa, 
campeã estadual, foram os 
finalistas do Campeonato 
Paraibano Sub-20 de 2024; as-
sim, garantiram vaga no cer-
tame nacional, que ocorre em 
29 cidades do estado de São 
Paulo e conta com a partici-
pação de 128 equipes dos 26 
estados e do Distrito Federal.

Preparação do Serra
O Serra Branca está no 

Grupo 11 da Copinha, que 
tem sua sede em Jaú. Além 
da equipe paraibana e do São 
Paulo, XV de Jaú-SP, time da 
cidade local, e Picos-PI jogam 
na chave. Essas duas agre-
miações serão adversárias 
do Carcará, respectivamen-
te, na terça-feira (7) e na sex-
ta-feira (10).

O representante da Paraí-
ba viajou para o estado pau-
lista na madrugada da úl-
tima segunda-feira (30). A 
delegação, que conta com 32 
pessoas, precisou ser divi-
dida em voos diferentes por 
conta da alta demanda de 
viagens do período de fim de 
ano. Antes de viajar, a equipe 
realizou uma série de amis-
tosos, alcançado expressi-
vos resultados. O mais re-
cente ocorreu no dia 19 de 
dezembro, quando venceu o 
Sport-PE por 2 a 1. 

Dagberto Júnior, supervi-
sor de Futebol do Serra Bran-
ca, falou ao Jornal A União 
sobre a logística para que o 
Carcará possa estar na Co-
pinha. Segundo ele, há um 
trabalho sendo feito desde o 
início de dezembro; inclusi-
ve, com certa antecedência, 

foi enviado um planejamen-
to para a Federação Paulis-
ta de Futebol, que organiza 
o certame. 

“Toda a nossa programa-
ção para a Copa São Paulo 
de Futebol Júnior 2025 foi en-
viada para a organização do 
evento na segunda semana 
de dezembro. Desde a saída 
da cidade de Campina Gran-
de, como também toda a nos-
sa programação, de treinos, 
de jogos, de alimentação e 
de hospedagem, foi repassa-
da para a Federação Paulis-
ta de Futebol [FPF]. Então já 
foi enviado com antecedên-
cia justamente para que eles 
possam também se organi-
zar lá e nós possamos seguir 
o nosso cronograma, que foi 
determinado internamente”, 
explicou o gestor. 

“O trabalho no estado de 
São Paulo começou na cidade 
de Ribeirão Preto; posterior-
mente, juntos, seguimos para 
a cidade de Jaú. Estamos dan-
do as melhores condições aos 
nossos atletas para que pos-
sam fazer história. Só para 
que vocês tenham uma ideia, 
a organização do evento dis-
ponibilizou diária e hospe-
dagem a partir do dia 2 de 
janeiro. E o clube, pensando 
no conforto, na acomodação 
e na questão dos treinos, fez a 
reserva já para o dia 31, tudo 
por nossa conta”, acrescentou 
Dagberto Júnior.

Técnico da equipe sub-20, 
Roberto Maschio falou, an-
tes da viagem, sobre o tra-
balho realizado até a estreia 
na Copa São Paulo de Fute-
bol Júnior. No primeiro de-
safio na competição, o Carca-
rá terá como adversário um 
dos mais tradicionais clu-
bes do país, que possui um 
dos maiores centros de trei-
namento de base do Brasil, o 
CT de Cotia (SP). 

“A ideia foi trabalhar, du-
rante o período de prepa-
ração, para ter uma equipe 
extremamente organizada 
e competitiva contra o São 
Paulo. Vamos atrás de uma 
grande sequência de bons 
jogos, pensando jogo a jogo. 
Nosso objetivo inicial é bus-
car a classificação para a se-
gunda fase”, afirmou Mas-
chio.

Última participação
Na edição de 2024 do tor-

neio sub-20, o Serra Bran-

ca esteve no Grupo 4, junto 
de Grêmio, Figueirense e In-
ter de Bebedouro-SP. O time 
do estado venceu uma par-
tida (2 a 0 contra o Inter de 
Bebedouro) e perdeu os ou-
tros dois enfrentamentos (6 
a 0 para o Tricolor gaúcho e 
2 a 0 para o Figueirense). As-
sim, o Carcará acabou o tor-
neio na terceira posição da 
chave, sendo eliminado ain-
da na primeira fase.

Regulamento
De acordo com o regula-

mento, a Copinha será dis-
putada em sete fases. A pri-
meira fase é composta por 32 
grupos de quatro times, que 
jogam entre si, em turno úni-
co. Os dois melhores seguem 
para o mata-mata, que são as 

seis fases seguintes, incluin-
do a final, todas em jogos 
únicos. Em caso de empate, 
o confronto será decidido na 
disputa de pênaltis.

Transmissões
A 55a edição da Copinha 

pode ser acompanhada ao 
vivo pelo SporTV, pela Cazé 
TV e pelo canal da Federação 
Paulista de Futebol (FPF) no 
YouTube. Os veículos trans-
mitem os jogos dos 128 clu-
bes participantes. Como 
ocorre todo ano, a grande fi-
nal está marcada para o dia 
25 de janeiro, data do aniver-
sário da capital paulista. Em 
2025, a grande novidade é a 
volta da decisão para o Está-
dio Pacaembu, que passou 
por uma modernização.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Equipe paraibana faz sua segunda aparição na competição, e jogo será mostrado ao vivo pelo SporTV, às 19h

Serra Branca estreia contra o São Paulo
COPINHA

O técnico Roberto Maschio acredita que a equipe tem condições de fazer uma boa campanha na Copa São Paulo

n Hoje:
19h, São Paulo x  
Serra Branca  
(SporTV)

n Amanhã: 
17h, Flamengo x 
Cruzeiro-PB  
(CazéTV)

n Terça-feira (7):
16h45, XV de Jaú x 
Serra Branca  
(YouTube “Paulistão”)

n Quarta-feira (8):
19h15, EC São Bernardo 
x Cruzeiro -PB 
(YouTube “Paulistão”)

n Sexta-feira (10):
19h15, Serra Branca 
 x Picos-PI  
(YouTube “Paulistão”)

n Sábado (11):
19h30, Cruzeiro-PB 
 x Zumbi-AL  
(YouTube “Paulistão”)

    ONDE ASSISTIR AOS JOGOS                                                           
    DOS TIMES PARAIBANOS                                                                           

Foto: Cassiano Cavalcanti/Serra Branca

Elenco do Serra Branca que vai participar pela segunda vez da mais importante competição de futebol júnior do mundo e, na estreia, mede forças contra o São Paulo, na cidade de Jaú
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Leonardo Catto 

Agência Estado

André Mendonça, ministro do STF, suspendeu as licenças de Esportes da Sorte e Pixbet, atingindo os dois clubes

STF veta as bets de Fla e Corinthians
PATROCINADORAS

Uma ação do ministro An-
dré Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), vetou 
a operação de bets licenciadas 
pela Loteria do Estado do Rio 
de Janeiro (Loterj) fora do ter-
ritório do estado. Isso inclui 
as patrocinadoras de Corin-
thians e Flamengo, Esportes 
da Sorte e Pixbet, respectiva-
mente. A depender do enten-
dimento da CBF, isso pode 
proibir também a exposição 
das marcas em competições 
nacionais. A parceira do clu-
be paulista afirma que ainda 
não foi notificada e reiterou 
a autorização da Loterj para 
atuar nacionalmente.

As duas empresas não in-
tegraram a lista divulgada 
pelo Ministério da Fazenda 
para a atuação regularizada 
em 2025. Elas se amparavam, 
então, na autorização da au-
tarquia do Rio de Janeiro, vá-
lida por cinco anos para atua-
ção nacional. No despacho de 
Mendonça, porém, o minis-
tro deu o prazo de cinco dias 
a partir da intimação para que 
a Loterj suspenda atividades 
fora do Rio, além de retomar 
a obrigatoriedade do uso da 
geolocalização para compro-
var que os jogos são realizadas 
no território estadual. A deci-
são também afeta a Betvip, pa-
trocinadora máster do Sport.

Em outubro do ano passa-
do, a CBF deliberou que ape-
nas bets contempladas com 
licença do Ministério da Fa-
zenda poderiam ter publicida-
de em competições nacionais. 
A única exceção era relativa às 
empresas autorizadas pela Lo-
terj. Segundo Felipe Crisaful-
li, sócio do Ambiel Advogados 
e especialista em Direito Des-
portivo e Jogo Responsável, 
isso é posto em xeque com a 
decisão de Mendonça.

“Agora, com essa vedação à 
atuação dessas casas de apos-
tas fora dos limites territoriais 
do Rio de Janeiro, esse enten-
dimento da CBF tende a cair 
por terra. Se a CBF mantiver 
o entendimento inicial, pro-
vavelmente vai vetar que os 
clubes ostentem essas marcas 
em seus uniformes fora do es-
tado do Rio de Janeiro”, avalia.

Ainda segundo o especia-
lista, é difícil imaginar que as 
equipes consigam expor mar-
cas autorizadas apenas pela 
Loterj, já que as transmissões 
dos jogos são feitas para todo 

o país. “A dúvida, aqui, é se 
os clubes e as empresas bus-
carão alguma espécie de en-
tendimento mútuo, seja para 
fins de rescisão contratual, 
seja para renegociação de va-
lores. Aguardarão o trânsito 
em julgado dessa decisão, an-
tes de tomarem atitudes mais 
drásticas? E a CBF, vai agir de 
forma célere ou permanecerá 
em estado de espera, até uma 
maior clareza do que está por 
vir?”, questiona o advogado.

A ação do ministro do STF 
também determina que o Es-
tado do Rio de Janeiro e a Lo-
terj não tomem novos atos 
para a prestação de serviços 
das empresas credenciadas 
pela autarquia, fora do terri-
tório estadual.

As empresas do mercado 
de aposta de quota fixa são as 
principais patrocinadoras do 
futebol brasileiro desde que 
foi permitida a operação no 
país, em 2017.

No Corinthians, a Esportes 
da Sorte banca o salário de R$ 
3 milhões mensais de Mem-
phis Depay. A empresa tam-
bém pagou parte dos R$ 2 mi-
lhões que Luis Suárez recebia 
por mês no Grêmio.

A Superbet, que dispõe de 
licença definitiva do MF, é par-
ceira do São Paulo desde o fim 
de 2023 e aporta parte do salá-
rio que Oscar receberá no re-
torno ao Brasil. Dos R$ 24 mi-
lhões anuais, a bet bancará R$ 
12,5 milhões.

Loterj
Segundo a Loterj, a Es-

portes da Sorte passou a ser 
credenciada porque a Es-
portes Gaming Brasil, em-
presa que detém a marca,  
tornou-se sócia controla-
dora da ST Soft Desenvol-
vimento de Programa de 
Computadores Ltda, pro-
prietária da plataforma 
Apostou.com, credenciada 

pela Loteria do Rio desde 
novembro de 2023.

Após a alteração societá-
ria, a ST Soft solicitou auto-
rização para a substituição 
do domínio atual (rj.apostou.
com) pelos novos (esportesda-
sorte.com e onabet.com), man-
tendo as condições de habili-
tação para operação. A Loterj 
entendeu que a empresa cum-
pria os requisitos e credenciou 
os novos domínios.

A outorga para funciona-
mento via Loterj é de R$ 5 mi-
lhões, com licença para cinco 
anos de exploração e paga-
mento de impostos federais. 
Já a licença do Ministério da 
Fazenda cobra uma outorga 
de R$ 30 milhões.

Em nota, a Esportes da Sor-
te reiterou que tem aptidão 
para atuar concedida pela Lo-
terj. “A autarquia verificou que 
a empresa cumpre as exigên-
cias legais, incluindo habilita-
ção jurídica, regularidade fis-

cal e trabalhista, qualificação 
econômico-financeira, quali-
ficação técnica e atende todos 
os requisitos do jogo respon-
sável, além de apresentar as 
certidões de idoneidade exi-
gidas”, diz o texto.

“Qualquer informação 
contrária a essa decisão ainda 
não chegou ao conhecimen-
to da empresa que aguarda a 
manifestação pública dos ór-
gãos competentes”, comple-
menta. A empresa afirma que 
pleiteia a licença do Ministério 
da Fazenda.

'Pente fino'
No último dia de 2024, o 

Ministério da Fazenda pu-
blicou 15 portarias que regu-
lam o mercado das apostas 
de quota fixa no país a par-
tir de 2025. Do total de docu-
mentos, 14 concederam auto-
rização definitiva a empresas 
que somam 30 bets. Outros 52 
CNPJs, responsáveis por 65 

marcas, estão em lista provi-
sória e precisarão enviar no-
vos documentos.

Somando licenças provi-
sórias e definitivas, o total de 
bets regularizadas a partir de 
1o de janeiro é 95. A última lis-
ta divulgada pelo Governo 
Federal, em 20 de dezembro, 
indicava 104 CNPJs que ad-
ministram, ao todo, 231 bets 
autorizadas a operar até o fim 
de 2024.

Entre clubes da Série A, três 
marcas estão fora de ambas as 
listas. A Esportes da Sorte pa-
trocina, além do Corinthians, 
Bahia, Ceará e Grêmio — sen-
do que não é parceira máster 
no caso do clube gaúcho. Há, 
ainda, a Pixbet e a Betvip, pa-
trocinadora do Sport. As três 
atuavam com licença da Loterj.

A Parimatch também não 
consta em nenhuma lista. A 
empresa era parceira do Bo-
tafogo, mas o vínculo não foi 
renovado para 2025.

A negociação do Palmeiras 
com o Fulham para contratar 
o meia Andreas Pereira pode 
envolver uma troca de jogado-
res, segundo informações do 
Telegraph, um dos principais 
jornais do Reino Unido. A pu-
blicação não revela, contudo, 
quais nomes o clube paulista 
estaria disposto a ceder para 
ter o belgo-brasileiro em seu 
elenco.

Também de acordo com 
o periódico britânico, o clube 
paulista tem a concorrência 
do Olympique de Marselha, 
que teve uma proposta recu-
sada em agosto, mas está em-

preendendo uma nova tenta-
tiva para contratar Andreas, 
cujo contrato tem mais 18 me-
ses de duração

O texto faz uma ressalva e 
diz que um acordo de troca tal-
vez não seja a alternativa mais 
interessante para o Fulham. 
Quando tirou o meio-campis-
ta do Manchester United, em 
2022, o clube de Londres pa-
gou 10 milhões de libras (R$ 
64 milhões na cotação da épo-
ca). A expectativa é de receber 
ao menos o dobro desse valor.

Os esforços do Palmeiras 
para contratar Andreas Perei-
ra são uma demonstração da 
força que o clube está aplican-
do no mercado nesta janela 

de transferências. Com a casa 
de apostas Sportingbet como 
novo patrocinador, embora 
ainda não anunciada, e o ob-
jetivo de ter bom desempenho 
no novo Mundial de Clubes, a 
diretoria palmeirense está dis-
posta a fazer grandes investi-
mentos.

Por enquanto, as únicas con-
tratações confirmadas foram 
a do atacante Paulinho e a do 
uruguaio, também atacante, 
Facundo Torres. Além de An-
dreas, o volante Villasanti, do 
Grêmio, também está na mira. 
O plano é contratar um meio-
campista, um ponta, um cen-
troavante e um zagueiro, de 
preferência canhoto.

Palmeiras pode envolver alguns jogadores para ter o volante
ANDREAS PEREIRA

Agência Estado

Andreas Pereira é o sonho de consumo do Palmeiras para o Mundial de Clubes

O Flamengo é patrocinado pela Pixbet, que é ligada à Loteria do Estado do Rio de Janeiro; a empresa tem cinco dias para suspender as atividades 
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Helga Teresa Steinmüller é médica ginecologista e obstetra; 
especializada em Acompanhamento de Perdas e Luto, em 
Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e em Terapia de 

Trauma; com estudo de Hipnose Clínica

À medida que os ecos das celebrações natalinas 
se dissipam, somos naturalmente conduzidos 
a uma pausa reflexiva, onde o significado 

mais profundo desse período se revela. O novo 
ano desponta, vestindo um manto de esperanças e 
promessas renovadas, como se o simples ato de virar o 
calendário fosse capaz de transformar nossos anseios 
em possibilidades tangíveis.

Os dias, sempre sucedidos de forma contínua, 
ganham um brilho especial nessa transição: há 
uma magia silenciosa, um convite à introspecção 
e à redescoberta de sonhos adormecidos. Cada 
amanhecer surge como uma página em branco, 
ávida por ser preenchida com experiências, 
desafios e realizações que aguardam o toque de 
nossa vontade.

O Natal, com suas luzes e reencontros, desperta 
em nós um novo ânimo. O calor dos abraços, as 
risadas compartilhadas e o brilho no olhar dos 
que amamos ressoam como um canto de gratidão. 
É nesse momento que revisitamos o passado: 
os sucessos que nos engrandeceram, as perdas 
que nos transformaram, e as memórias dos que 
partiram, eternamente presentes como preces 
silenciosas de amor.

Entre o inverno europeu e o verão nordestino, 
permito-me voltar a Campina Grande, onde tantas 
lembranças se enraizaram em mim. Recordo, 
com afeto imensurável, os anos vividos no Colégio 
Imaculada Conceição, que foi mais que uma 
escola: foi o berço onde minha personalidade tomou 

forma. Lá estudei, do Jardim ao 
Científico, aprendizados, aulas e 
sonhos compartilhados. É como 
se a felicidade, naquele tempo, 
coubesse em gestos simples e 
desejos modestos.

Relembro os passeios pela 
cidade, as idas ao cinema 
Capitólio, as manhãs dominicais 
com a missa imperdível das 7h, 
na Catedral Nossa Senhora da 
Conceição, as ruas vibrantes com 
os camelôs, da Maciel Pinheiro, 
e o vaivém alegre na sorveteria 
Flórida, onde a juventude se 
exibia, cheia de vida. Como 
era doce aquele tempo, em que 
as festas eram simples, mas 
carregadas de significados 

profundos, embaladas por músicas, danças e pela 
alegria genuína de estarmos juntos.

As memórias da infância, vibrantes e intensas, 
entrelaçam-se aos desafios que enfrentei ao longo 
do caminho. Foram essas experiências que me 
prepararam para os tsunamis da vida. Talvez por 
isso meu espírito se mantenha vigilante, buscando o 
que há de mais belo e positivo ao meu redor.

O esporte foi um porto seguro: o vôlei, a natação 
no Clube dos Caçadores, onde competi e aprendi a 
me superar. E a música, sempre fiel companheira: 
o acordeon — ou sanfona, como diziam — foi um 
refúgio de emoções. Carregava o instrumento com 
o peso da tristeza, mas também o fazia vibrar em 
tangos apaixonados, liberando toda a energia que 
me tomava, num transe onde a melodia era mais 
que som: era cura e expressão.

E agora, à beira de mais um ano, contemplo na 
imaginação a lua acariciando as areias brancas das 
praias, e sinto, em cada detalhe, a transformação 
de minha vida e do mundo ao meu redor. A casa da 
Praia Formosa, que um dia foi refúgio, prepara-se 
para novos destinos, como símbolo de uma evolução 
inevitável e necessária.

Neste novo ciclo, desejo saúde física e 
mental, clareza nas metas e disposição para as 
caminhadas que ainda me aguardam. Quero 
continuar sendo um apoio aos que precisam, viver 
esta última etapa com sabedoria, aprendizado e, 
sobretudo, gratidão. Que a família e os amigos que 
construí ao longo desta jornada continuem sendo o 
alicerce que me fortalece.

Que possamos levar conosco as lições do 
passado, as esperanças renovadas e o olhar 
aberto às surpresas que a vida nos reserva. Que o 
amor e a empatia iluminem nossos passos, e que o 
novo ano seja um convite para realizarmos nossos 
sonhos mais profundos.

De braços 
abertos

4/1/2022 — José Maria Fontinelli, radialista e 
cronista esportivo paraibano
4/1/2024 — Manoel Clemente da Penha, cineasta 
e professor universitário paraibano
5/1/1994 — Geralda Freire de Medeiros, cirurgiã-
-dentista e política paraibana
5/1/2021 — Horácio de Almeida Lima, servidor 
público federal, escritor, humorista e poeta 
paraibano
5/1/2024 — Zé Vicente, poeta repentista 
e apresentador de programa radiofônico 
paraibano
6/1/2011 — Lynaldo Cavalcanti de Alburquerque, 
engenheiro civil, gestor público, professor e reitor 
paraibano
6/1/2019 — Carlos Romero, advogado, professor 
e cronista paraibano
6/1/2019 — Simão Almeida Cunha, ator e 
professor de teatro paraibano
6/1/2021 — Antônio Loureiro Gomes, médico 
cardiologista paraibano
6/1/2022 — Mauro Nunes Pereira, economista, 
consultor de empresa e gestor público paraibano

Mortes na história

Obituário
Ricardo Moisés Gomes de Sousa
28/12/2024 — Aos 66 anos, em 
João Pessoa. O engenheiro civil 
era diretor de Expansão e Obras 
da Companhia de Água e Esgotos 
da Paraíba (Cagepa). Ele estava 
em tratamento contra um câncer no pâncreas e 
morreu devido ao agravamento da doença. Natural 
de Patos, no Sertão do estado, e formado pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Ricardo 
Moisés foi servidor efetivo da Cagepa por mais de 
40 anos, ocupando diversas funções estratégicas 
na instituição, incluindo o Escritório Divisional 
de Santa Rita, a Gerência Regional do Brejo e a 
Chefia da Divisão de Obras do Brejo, além de ter 
sido subgerente de Obras do Litoral e assessor da 
Diretoria de Expansão.

Foto: Rep./Instagram

Haroldo Lucena
29/12/2024 — Aos 91 anos, em João 
Pessoa, decorrente de complicações 
de uma pneumonia. O engenheiro 
foi presidente do então Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB, hoje MDB) na Paraíba por sete anos e era 
irmão do ex-senador, ex-presidente do Congresso 
Nacional e líder constituinte de 1988, Humberto 
Lucena, também já falecido. Haroldo Lucena foi 
vice-prefeito de João Pessoa entre os anos de 2001 e 
2004, na segunda gestão do prefeito Cícero Lucena, 
à época filiado ao PMDB. Ele também foi secretário 
de Transportes e Obras na gestão do ex-governador 
Tarcísio de Miranda Burity. Haroldo Lucena também 
foi candidato a prefeito de João Pessoa nas eleições 
de 1988, tendo o advogado Luciano Mariz como 
então candidato a vice.

Foto: Rep./Instagram

Aforismo
“Talvez seja verdade 
que a morte é apenas 

o começo de uma nova 
história, mas ainda 

ninguém leu o livro em 
que ela está escrita”.

Cornelia Caroline Funke
(1958)
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O funcionamento de todo 
o universo envolve energia. 
Desde o pensamento humano 
até a movimentação das estre-
las. Na ótica científica, energia 
não é criada e nem destruída: 
passa de uma forma para ou-
tra. Em virtude desse conceito, 
a consciência enquanto ener-
gia poderá ser “repassada”, li-
mitando-se a transitar de uma 
existência para outra?

No início da década de 
1980, o tenente-coronel Way-
ne M. McDonnell, do Exérci-
to dos EUA, empreendeu uma 
análise com cerca de 30 pági-
nas chamada O Processo do Por-
tal, em que explica a investiga-
ção das forças armadas num 
pequeno instituto em Charlot-
tesville, na Virgínia.

Essa instituição estava de-
senvolvendo um sistema de 
formação único concebido 
para aumentar a força pes-
soal, a concentração e a coe-
rência de forma a alterar o te-
cido da consciência, batizada 
de Experiência Gateway.

O objetivo do projeto era 
transcender a consciência 
das limitações do corpo, do 
tempo e do espaço, alterando 
a mente para criar um tipo 
de “espionagem psíquica”. A 
análise detalha técnicas co-
nhecidas, como a hipnose e 
a meditação transcendental, 
mas também se aventura em 
alguns métodos raros de in-
vestigação da consciência.

Pesquisadores do Insti-
tuto Monroe, o centro des-
ses exercícios de expansão 
da mente, fizeram descober-
tas que pareciam reforçar a 
defesa da reencarnação.

“Quando a consciência re-
torna ao absoluto [termo usa-
do no instituto para um local 
fora do espaço-tempo], traz 
consigo todas as memórias 
que acumulou por meio da 
experiência na realidade”, ex-
plicou Wayne M. McDonnell 
na sua análise.

Segundo o site Earth.com, 
um estudo do Centro de Es-
tudos Perceptuais, da Univer-
sidade de Virgínia, tinha for-
necido evidências de mais de 
2.500 casos de reencarnação. 
Notavelmente, esses casos en-
volviam crianças com menos 

de cinco anos de idade, que 
afirmavam lembrar-se de ter 
vivido uma vida anterior.

O estudo da Experiência 
Gateway tinha também ou-
tros objetivos, mais estra-
tégicos. O Comando de In-
teligência e Segurança do 
Exército investigava o uso 
de capacidades paranormais 
para a inteligência militar, 
um campo que denomina-
ram de espionagem psíquica. 
A meta era usar a “visão re-
mota” para espiar bases mili-
tares russas e recolher infor-
mações clandestinas.

“Existe uma base sólida e 
racional em termos de parâ-
metros da ciência física para 
considerar o projeto Gateway 
plausível em termos dos seus 
objetivos essenciais”, definiu 

McDonnell. “As percepções 
intuitivas, não só de natureza 
pessoal, mas também de natu-
reza prática e profissional, pa-
recem estar dentro dos limites 
das expectativas razoáveis”, 
concluiu o tenente-coronel.

McDonnell endossou a es-
tratégia de espionagem psí-
quica como uma abordagem 
prática, mas também alertou 
sobre as dificuldades em con-
trolar ou direcionar essas ex-
periências de forma consis-
tente. O estudo concluiu que 
mais pesquisas eram neces-
sárias para que a inteligência 
norte-americana pudesse uti-
lizar esse processo.

Porém, desde o ano de 
2003, o estudo nessa área foi 
desclassificado pelo próprio 
Exército dos EUA.

Crença é muitas vezes vista apenas como um conceito místico ou espiritual, 
mas a investigação da consciência pode ter uma sólida base científica?

Estudo sugere que a 
reencarnação é real

CONTROVÉRSIA

Pesquisador do Centro de Estudos Perceptuais entrevistando uma criança sobre vidas passadas
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Como era 
doce aquele 
tempo, 
em que as 
festas eram 
simples, mas 
carregadas 
de 
significados 
profundos



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 4 de janeiro de 2025  25Geral

O ano de 2025 terá um ca-
lendário astronômico reple-
to de eventos observáveis no 
Brasil. Serão superluas, eclip-
ses lunares, conjunção de as-
tros e chuvas de meteoros 
que poderão ser vistos sem 
a necessidade de qualquer 
equipamento.

Para que os brasileiros 
possam acompanhar todo 
o espetáculo do universo, 
o Observatório do Valongo 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) lançou, 
ontem, o Calendário de Efe-
mérides Astronômicas 2025. 
Além do calendário, a publi-
cação traz mapas celestes, ta-
bela de fases da Lua e seções 
de apresentação de projetos 
e pesquisa em astronomia.

Segundo o astrônomo 
que coordenou a equipe do 
projeto, Daniel Mello, have-
rá muitos fenômenos inte-
ressantes neste ano, que po-
derão ser vistos a olho nu em 
todo o país, começando já 
no dia 15 de janeiro, quando 
ocorrerá a aproximação da 
Terra com o planeta Marte.

“Normalmente, Marte e 
Terra estão aí fazendo a sua 
movimentação em torno do 
Sol e nem sempre ficam re-
lativamente próximos. Isso 
ocorre em média a cada dois 
anos. A Terra se aproxima de 
Marte e o planeta fica mui-
to mais legal de ser visto no 
céu, de ser acompanhado, 
porque fica mais brilhante”.

De acordo com Mello, du-
rante toda a semana entre os 
dias 12 e 18 de janeiro, o Pla-
neta Vermelho estará bastan-
te visível no período da noite, 
com o ápice no dia 15. “Basta 
a pessoa utilizar cartas celes-
tes, aplicativos de edificação 
dos planetas, das constela-
ções, para identificar Marte, 
que estará entre a constela-

ção de Gêmeos e a constela-
ção de Câncer, uma região 
muito bonita no céu, que será 
enriquecida com a presença 
do Planeta Vermelho”, diz.

Assim como a visualiza-
ção de Marte mais perto da 
Terra, o primeiro semestre 
do ano também reserva vá-
rios outros espetáculos de 
observação visual sem binó-
culos ou telescópios. Como 
um eclipse lunar total na ma-
drugada do dia 14 de março 
e uma conjunção entre Lua, 
Vênus, Saturno e Mercúrio 
nas primeiras horas do dia 
25 de abril.

Segundo a astrônoma do 
Observatório Nacional, do 
Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Dra. Jo-
sina Nacimento, o eclipse 
lunar será visível no Brasil, 
em todas as suas fases: pe-
numbral, parcial, total e de-
pois novamente parcial e pe-
numbral.

“É muito interessante, 
porque a Lua vai entrando 
na sombra da Terra e o aspec-
to dela vai ficando como se 
estivesse levando uma mor-
didinha, até que, quando está 
totalmente na sombra mais 
escura da Terra, ela fica com 
um tom avermelhado muito 
bonito. E às vezes isso acon-
tece quando a Lua está nas-
cendo, quando está se pondo, 
mas desta vez ela vai estar 
bem visível no céu”, diz.

Transmissão
A astrônoma destaca que, 

para quem quiser acompa-
nhar o fenômeno com mais 
detalhes, haverá observação 
remota pelo canal do YouTu-
be na instituição. “Nós, do 
Observatório Nacional, pelo 
projeto Céu em Sua Casa, 
também vamos transmitir e 
fazer uma ação nacional de 
observação da Lua, que será 
uma coisa muito boa para 
chamar as pessoas para a as-

tronomia, para olharem para 
o céu”, diz a gestora.

No segundo semestre, 
Vênus e Júpiter estarão jun-
tinhos em uma conjunção 
de planetas, na madrugada 
do dia 12 de agosto e, entre 
os dias 13 e 14 de dezembro, 
haverá chuva de meteo-
ros. Também três superluas 
deixarão as noites mais bri-
lhantes no início dos meses 
de outubro, novembro e de-
zembro.

“De todas essas três, a 
mais interessante será no dia 
5 de novembro, porque nes-
se momento a Lua estará na 
fase cheia e mais próxima da 
Terra do que a do normal. No 
jargão astronômico, a gente 
chama isso de Lua Cheia do 
Perigeu porque ela está mais 
próxima da Terra e signifi-
ca que a Lua fica levemente 
mais brilhante e levemente 
maior do ponto de vista de 
tamanho angular”, explica 
Daniel Mello.

Asteroide
O astrônomo do Obser-

vatório do Valongo diz que 
muitos outros fenômenos 
ocorrerão neste ano de 2025, 
mas alguns precisarão de 
equipamentos ainda que 
simples para poderem ser 
observados, como é o caso 
da aproximação de um dos 
maiores asteroides do Sis-
tema Solar. “Este asteroi-
de chamado Vesta vai ficar 
um pouquinho mais próxi-
mo da Terra, e quem quiser 
curtir um fenômeno não tão 
comum pode acompanhar a 
observação desse asteroide 
no meio de maio, na conste-
lação de Libra”.

A diferença é que, para 
esse tipo de observação, é ne-
cessário um pouco mais de 
conhecimento do céu e saber 
exatamente utilizar um apli-
cativo de astronomia, expli-
ca Mello. “É uma observação 
um pouco mais para as pes-
soas que têm mais de expe-

riência e que curtem acom-
panhar um fenômeno não 
tão comum”, diz.

Dicas
Os astrônomos dão algu-

mas dicas para quem quer 
observar os fenômenos no 
céu, e a principal é de pro-
curar céus mais escuros, 
sem grandes iluminações, 
como nos centros urbanos. 
“Quem estiver nas cidades 
de interior, quem sair das 
suas grandes cidades para 
a região rural, para a região 
serrana, vai poder acompa-
nhar muito mais esses fe-
nômenos e fugir da ilumi-
nação das cidades”, ressalta 
Mello.

A condição climatológi-
ca também precisa ser ob-
servada destaca Dra. Josi-
na. “Eu recomendo que olhe 
sempre para o céu, mesmo 
que não seja uma melhor 
época do ano. Mas as me-
lhores épocas do ano são 

aquelas épocas mais secas, 
ou locais que estão com o 
clima mais seco. Às vezes 
você tem uma chuva, a at-
mosfera fica limpa e logo 
depois você olha para o céu 
e ele está muito bonito. Mas 
há lugares que logo depois 
vai encobrir novamente. En-
tão é realmente ficar aten-
to”, afirma.

A astrônoma lembra 
que, caso o clima não favo-
reça, em 2025, as transmis-
sões permitirão que todos 
acompanhem cada detalhe 
dos espetáculos astronômi-
cos. “Eu peço que acompa-
nhe as redes sociais do Ob-
servatório Nacional, porque 
nós vamos voltar com o pro-
grama Olhando para o Céu. 
E a gente vai voltar também 
a fazer, no final de cada mês, 
o céu do mês seguinte, fa-
lando de como é esse céu em 
todo o Brasil, em toda a sua 
extensão Norte a Sul, Leste 
a Oeste”, conclui. 

Eclipses lunares, conjunção de astros e chuvas de meteoros estão entre os eventos que poderão ser vistos do país

Fenômenos agitam o céu do Brasil
CALENDÁRIO ASTRONÔMICO

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

Superluas estão entre os eventos que poderão ser vistos a olho nu de qualquer lugar do país; o primeiro deles será no próximo dia 15
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Em 2024, a média das 
temperaturas no Brasil fi-
cou em 25,02 ºC, 0,79 ºC aci-
ma da média histórica de 
1991/2020, que é de 24,23 ºC, 
informa o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet). 
Nota do Ministério da Agri-
cultura salienta que, em 2023, 
a média anual foi de 24,92 ºC, 
0,69 ºC acima da média his-
tórica. “É importante ressal-
tar que os anos destacados 
estavam sob influência do 
fenômeno El Niño, com in-
tensidade de forte a  muito 

forte, assim como em 2023 e 
os primeiros meses de 2024”, 
diz a nota.

Ainda conforme o do-
cumento, de acordo com a 
versão provisória do Esta-
do Global do Clima 2024, 
publicada pela Organiza-
ção Meteorológica Mundial 
(OMM), em 11 de novem-
bro de 2024, a temperatura 
média da superfície global 
ficou 1,54 ºC acima da mé-
dia histórica de 1850/1900, 
até setembro do ano passa-
do. “Com este valor, o ano de 
2024 tende a superar a tem-
peratura média global de 

2023, ano mais quente até en-
tão. Por 16 meses consecuti-
vos [junho de 2023 a setem-
bro de 2024], a temperatura 
média global provavelmen-
te excedeu qualquer regis-
tro anterior, de acordo com a 
análise consolidada dos con-
juntos de dados da OMM”.

Chuvas
O Inmet prevê para este 

mês chuvas entre a média e 
acima da média em grande 
parte das regiões Norte, Sul 
e do leste e norte do Nordes-
te. “No entanto, em algumas 
áreas dessas regiões, como 
Rondônia, sudeste e norte do 
Pará, sul e norte do Tocan-
tins, região central do Mara-
nhão, oeste da Bahia e sul do 
Rio Grande do Sul, os acu-
mulados poderão variar en-
tre próximo e abaixo da mé-
dia histórica”, informou em 
nota. Em São Paulo e áreas 
localizadas no centro-sul do 
Rio de Janeiro, os acumula-
dos poderão ficar na norma-
lidade ou acima da média, 
enquanto que Minas Gerais 
e Espírito Santo poderão re-

gistrar precipitação abaixo 
da média.

Na Região Centro-Oeste, 
a previsão aponta para pre-
cipitação dentro da norma-
lidade e acima da média em 
grande parte do Mato Gros-
so e Mato Grosso do Sul. Po-
rém, em Goiás e áreas no 
noroeste e sudeste do Mato 
Grosso do Sul, os volumes de 

chuva podem ficar abaixo da 
climatologia.

Quanto às temperaturas, 
deverão ficar acima da mé-
dia em grande parte do país, 
com possibilidade de alguns 
dias de calor excessivo, prin-
cipalmente no norte do país, 
onde as temperaturas mé-
dias do ar podem ultrapas-
sar os 28 ºC.

Em áreas pontuais do 
Amazonas, Amapá, sudoes-
te do Paraná, leste de Santa 
Catarina e sul do Rio Gran-
de do Sul, são previstas tem-
peraturas próximas ou ligei-
ramente abaixo da média, 
devido à ocorrência de dias 
consecutivos com chuva que 
podem amenizar a tempera-
tura, destaca o Inmet.

Agência Estado

Inmet: ano de 2024 é o mais quente no Brasil desde 1961
MAIS DE 25 ºC 

EDIÇÃO: Thais Cirino
EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis

Temperatura ficou 0,79 ºC acima da média histórica
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00001/2025
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: CREDENCIAMENTO DE CLÍNICAS ESPECIALIZADAS NA REALIZAÇÃO DE 
EXAMES DE IMAGENS, NA FORMA DESCRITA NO TERMO DE REFERÊNCIA, PARA ATENDER 
A DEMANDA DA REDE MUNICIPAL DE SAÚDE DE BOM SUCESSO/PB. Os interessados deverão 
apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta a partir  das 09:00 horas 
do dia 03 de Janeiro de 2025, no endereço: Rua Francisco Vieira Torres, S/N - Izaura Cavalcante 
Veras - Bom Sucesso - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para 
abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; Decreto Municipal 
nº 037/23; Decreto Municipal nº 043/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3448–1007. E-mail: licitacao@bomsucesso.pb.gov.br. 

Edital: www.bomsucesso.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Bom Sucesso - PB, 02 de Janeiro de 2025

ERICK FERREIRA DE SOUSA
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00002/2024

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
ao Credenciamento nº 00002/2024, que objetiva: AQUISIÇÃO DE PRODUTOS DA AGRICULTURA 
FAMILIAR DESTINADOS AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – PNAE; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente credenciado: QUESIA VALDIVINO DE LIMA 
- R$ 34.185,00.

Cuité - PB, 27 de Dezembro de 2024
CHARLES CRISTIANO INÁCIO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00027/2024, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL LOCAÇÃO DE ESTRUTURAS (PALCO, GERADOR, 
TELÕES DE LED , ILUMINAÇÃO, SONORIZAÇÃO E OUTROS) PARA EVENTOS A SEREM 
REALIZADOS POR ESTA PREFEITURA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
vencedores: GIUSEPE RAMON ALVES DOS SANTOS ME - R$ 49.850,00; JOSELIO DE SOUTO 
CANDIDO 05166984439 - R$ 175.425,00.

Cuité - PB, 27 de Dezembro de 2024
CHARLES CRISTIANO INÁCIO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação empresa para fornecimento de salgados, sanduiches, doces e bolos, etc. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00015/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: Recursos Federais, Próprios e Outros do Município de Cuité de Mamanguape: 02.010 
Gabinete do Prefeito 3390.30 99 Material de Consumo 02.015 Secretaria Municipal de Controle 
Interno 3390.30 99 Material de Consumo 02.020 Secretaria Municipal de Administração 3390.30 99 
Material de Consumo 02.030 Secretaria Municipal de Finanças 3390.30 99 Material de Consumo 
02.040 Secretaria Municipal de Infra Estrutura 3390.30 99 Material de Consumo 02.050 Secretaria 
Municipal de Educação 3390.30 99 Material de Consumo 02.080 Sec. Municipal de Agricultura 
03390.30 99 Material de Consumo 02.090 Fundo Municipal de Assistência Social 3390.30 99 Material 
de Consumo 02.100 Secretaria Municipal de Esportes e Lazer 3390.30 99 Material de Consumo 
02.110 Sec. Municipal de Meio Ambiente 3390.30 99 Material de Consumo 02.130 Sec Municipal de 
Cultura e Turismo 3390.30 99 Material de Consumo 02.140 Sec. Municipal de Transportes 03390.30 
99 Material de Consumo 02.150 Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres 3390.30 99 
Material de Consumo 02.120 Fundo Municipal de Saude de C Mamanguape 3390.30 Material de 
Consumo. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 
00001/2025 - 02.01.25 até 31.12.25 - 20.774.561 EDIVANIA DUARTE DA SILVA - R$ 209.419,20.

HELIO SEVERINO DE SOUZA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00001/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00001/2025, 
que objetiva: Contratação de Show Artístico do cantor Altemar Dutra JR, e banda, com duração de 
01h30mim/show, que se apresentará no dia 04 de janeiro de 2025, por ocasião das festividades de 
Reis no município de Cuitegi/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedi-
mento em favor de: JC SHOWS E EVENTOS LTDA - R$ 45.000,00.

Cuitegi - PB, 03 de Janeiro de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00001/2025

OBJETO: Contratação de Show Artístico do cantor Altemar Dutra JR, e banda, com duração 
de 01h30mim/show, que se apresentará no dia 04 de janeiro de 2025, por ocasião das festivida-
des de Reis no município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00001/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO 
DE CUITEGI (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS) = 20.600 – SECRETARIA DE 
EDUCAAÇÃO E CULTURA – 13.392.0008.2021 – ELEMENTO DE DESPESA: 339039 – OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00001/2025 - 03.01.25 
- JC SHOWS E EVENTOS LTDA - R$ 45.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00002/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2025, 
que objetiva: Contratação de Show Artístico da banda seu desejo, com duração de 01h40mim/show, 
que se apresentará no dia 04 de janeiro de 2025, por ocasião das festividades de Reis no município 
de Cuitegi/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
YARA TCHE E ALESSANDRO EVENTOS LTDA - R$ 280.000,00.

Cuitegi - PB, 03 de Janeiro de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00002/2025

OBJETO: Contratação de Show Artístico da banda seu desejo, com duração de 01h40mim/
show, que se apresentará no dia 04 de janeiro de 2025, por ocasião das festividades de Reis no 
município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2025. 
DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI (500 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS) = 20.600 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA – 13.392.0008.2021 – ELEMENTO DE DESPESA: 339039 – OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00002/2025 - 03.01.25 - YARA TCHE 
E ALESSANDRO EVENTOS LTDA - R$ 280.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00003/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00003/2025, 
que objetiva: Contratação de Show Artístico do cantor Ranniery Gomes e banda, com duração de 
01h40mim/show, que se apresentará no dia 04 de janeiro de 2025, por ocasião das festividades de 
Reis no município de Cuitegi/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedi-
mento em favor de: RANNIERY GOMES SHOWS E EVENTOS LTDA - R$ 60.000,00.

Cuitegi - PB, 03 de Janeiro de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00003/2025

OBJETO: Contratação de Show Artístico do cantor Ranniery Gomes e banda, com duração 
de 01h40mim/show, que se apresentará no dia 04 de janeiro de 2025, por ocasião das festivida-
des de Reis no município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00003/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO 
DE CUITEGI (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS) = 20.600 – SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA – 13.392.0008.2021 – ELEMENTO DE DESPESA: 339039 – OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro 
de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00003/2025 - 03.01.25 
- RANNIERY GOMES SHOWS E EVENTOS LTDA - R$ 60.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00004/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00004/2025, que objetiva: Contratação de Show Artístico do cantor José Orlando o pistoleiro 
do amor e banda, com duração de 01h20mim/show, que se apresentará no dia 05 de janeiro de 
2025, por ocasião das festividades de Reis no município de Cuitegi/PB; ADJUDICO o seu objeto 
e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: EXCLUSIVE ENTRETENIMENTOS 
MUSICAIS LTDA - R$ 30.000,00.

Cuitegi - PB, 03 de Janeiro de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00004/2025

OBJETO: Contratação de Show Artístico do cantor José Orlando o pistoleiro do amor e banda, 
com duração de 01h20mim/show, que se apresentará no dia 05 de janeiro de 2025, por ocasião das 
festividades de Reis no município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00004/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO 
DE CUITEGI (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS) = 20.600 – SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA – 13.392.0008.2021 – ELEMENTO DE DESPESA: 339039 – OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro 
de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00004/2025 - 03.01.25 
- EXCLUSIVE ENTRETENIMENTOS MUSICAIS LTDA - R$ 30.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00005/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00005/2025, que objetiva: Contratação de Show Artístico do cantor ADUÍLIO MENDES e banda, 
com duração de 01h30mim/show, que se apresentará no dia 05 de janeiro de 2025, por ocasião das 
festividades de Reis no município de Cuitegi/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspon-
dente procedimento em favor de: ANTONIO ADUILIO RODRIGUES MENDES – ME - R$ 95.000,00.

Cuitegi - PB, 03 de Janeiro de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00005/2025

OBJETO: Contratação de Show Artístico do cantor ADUÍLIO MENDES e banda, com duração 
de 01h30mim/show, que se apresentará no dia 05 de janeiro de 2025, por ocasião das festivida-
des de Reis no município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00005/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO 
DE CUITEGI (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS) = 20.600 – SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA – 13.392.0008.2021 – ELEMENTO DE DESPESA: 339039 – OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 31/01/2025. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00005/2025 - 03.01.25 - ANTONIO ADUILIO 
RODRIGUES MENDES - ME - R$ 95.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00006/2025

OBJETO: Contratação de Show Artístico do cantora KATIA CILENE e banda, com duração de 
01h30mim/show, que se apresentará no dia 05 de janeiro de 2025, por ocasião das festividades 
de Reis no município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00006/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO 
DE CUITEGI (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS) = 20.600 – SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA – 13.392.0008.2021 – ELEMENTO DE DESPESA: 339039 – OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro 
de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00006/2025 - 03.01.25 
- WILLAME ANDRADE SHOWS E EVENTOS LTDA - R$ 95.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00090/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição parcelada de Gás 
Liquefeito e Garrafão de Água Mineral, para os Equipamentos de Saúde do município de Dona 
Inês–PB. Exercício 2025. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 16 de Janeiro de 2025. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp.

Dona Ines - PB, 03 de Janeiro de 2025
CINTIA MICHELLE FERREIRA DE LIMA

Sec. Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00091/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de gás 
liquefeito e Garrafão de Água mineral. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 16 de Janeiro 
de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. Edital: www.
pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Dona Ines - PB, 20 de Dezembro de 2024
FABIANA NATALIA DA C. A. GOMES

Sec. Adm e Finanças

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 00001/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2024
A Prefeitura do Município de Santa Luzia-PB, CNPJ Nº 09.090.689/0001-67, Endereço: Praça 

Estanislau de Medeiros, s/nº, Bairro Antônio Bento de Morais, nesta cidade de Santa Luzia - PB - CEP 
Nº 58.600-000. Representante: Henry Maldiney de Lira Nóbrega, brasileiro, casado, empresário, RG 
Nº 2.316.628 SSP/PB e CPF Nº 033.424.594-09 residente e domiciliado na Rua José Alves Dantas, 
S/N, Antônio Bento de Morais, Santa Luzia-PB, torna público o Extrato da Ata de Registro de Preços nº 
00001/2025, nos termos da Lei nº 14.133/2021, Decreto Municipal n° 061, de 15 de abril de 2024, e as 
exigências estabelecidas neste edital, Lei Complementar Nº 123/06 e 147/2014, e, ainda, conforme a 
classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico nº 00034/2024 que objetiva o Registro de 
preços para contratação de empresa para fornecimento parcelado de combustíveis (gasolina e diesel) 
e aditivo Arla, para atender as necessidades da frota veicular, a serviço das Secretarias Municipais e 
Gabinete do Prefeito, para transporte e manutenção das atividades deste Município; resolve registrar 
o preço nos seguintes termos: Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA-PB, C.N.P.J. Nº.: 09.090.689/0001-67. VENCEDO-
RES: AUTO POSTO VENEZA COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA, CNPJ: 36.655.182/0001-86, 
Item(s): 01, 03, 04 - Valor: R$ 3.350.250,00; DEDE JAIME COM. DE COMBUSTIVEIS LTDA, CNPJ: 
02.783.889/0001-56, Item(s): 02 - Valor: R$ 789.600,00. DA VALIDADE: A Ata de Registro de Preços terá 
a vigência de 12 (doze) meses, considerados da data de publicação de seu extrato na imprensa oficial.

Santa Luzia/PB, 03 de janeiro de 2025
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2024
Após análise da documentação apresentada e julgada todos os recursos referentes ao Pregão 

Eletrônico nº 00034/2024, que tem como objeto: Registro de preços para contratação de empresa 
para fornecimento parcelado de combustíveis (gasolina e diesel) e aditivo Arla, para atender as 
necessidades da frota veicular, a serviço das Secretarias Municipais e Gabinete do Prefeito, para 
transporte e manutenção das atividades deste Município, adjudico a(s) empresa(s) vencedora(s) 
conforme indicado abaixo: AUTO POSTO VENEZA COMERCIO DE COMBUSTIVEIS, CNPJ: 
36.655.182/0001-86, item(s): 01, 03, 04 - Valor: R$ 3.350.250,00; DEDE JAIME COM. DE COM-
BUSTIVEIS LTDA, CNPJ: 02.783.889/0001-56, item(s): 02 - Valor: R$ 789.600,00. 

Santa Luzia - PB, 03 de janeiro de 2025
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2024
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atri-

buições legais, RESOLVE: HOMOLOGAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 
00034/2024, que objetiva: Registro de preços para contratação de empresa para fornecimento parcelado 
de combustíveis (gasolina e diesel) e aditivo Arla, para atender as necessidades da frota veicular, a 
serviço das Secretarias Municipais e Gabinete do Prefeito, para transporte e manutenção das atividades 
deste Município, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente(s) vencedor(es): AUTO POSTO VENEZA COMERCIO DE COMBUSTIVEIS, CNPJ: 
36.655.182/0001-86, item(s): 01, 03, 04 - Valor: R$ 3.350.250,00; DEDE JAIME COM. DE COMBUSTI-
VEIS LTDA, CNPJ: 02.783.889/0001-56, item(s): 02 - Valor: R$ 789.600,00. Publique-se e cumpra-se.

Santa Luzia - PB, 03 de janeiro de 2025
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO N°. 007/2025

ESPÉCIE: Termo Aditivo Nº 007/2024 ao Contrato N.º 40201/2021
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM - PB, CNPJ nº. 

08.882.862/0001-05. CONTRATADA: EMLURPE- EMPRESA DE LIMPEZA URBANA LTDA E SERVIÇOS 
LTDA, CNPJ N°12.461.865/0001-34. 

OBJETO: Contratação de Empresa técnica especializada para recebimento e destinação final adequada 
dos resíduos sólidos urbanos do município de São José do Bonfim - PB.

VIGÊNCIA: Pelo presente termo aditivo, fica prorrogada a vigência do contrato em 03 (três) meses, sendo 
iniciado o presente aditivo no dia 03 de Janeiro de 2025 e tendo seu termino no dia 03 de Abril de 2025. 

DO FUNDAMENTO LEGAL: O presente termo aditivo decorre de autorização do Prefeita da contra-
tante, exarada no parecer jurídico do assessor deste município, e encontra amparo legal no artigo 57, II, 
da Lei n.º 8.666/93. 

DA RATIFICAÇÃO DAS CLÁUSULAS: Ficam ratificadas as demais cláusulas e condições estabelecidas 
no contrato inicial, firmado entre as partes; E, para firmeza e validade do que foi pactuado, lavrou-se o 
presente termo aditivo em 02 (duas) vias de igual teor e forma, para que surtam um só efeito, as quais, 
depois de lidas, são assinadas pelos representantes das partes, CONTRATANTE e CONTRATADA, e 
pelas testemunhas abaixo.

São José do Bonfim - PB, 03 de janeiro de 2024
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA 

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 001/2025

A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 
o procedimento licitatório na modalidade Concorrência Eletrônica do tipo menor preço. Objeto: 
Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de Construção de Creche 
Pré-Escola – Tipo 2 no Distrito de Boa Vista do Município de São José de Piranhas-PB. Abertura 
das propostas dia 17 de fevereiro de 2025, às 09:00 horas (horário de Brasília), através do site 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital 
através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br/E-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com. 

São José de Piranhas - PB, 03 de janeiro de 2025
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 052/2024
PROCESSO Nº 15.000.000013.2024

OBJETO/ÓRGÃO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E INSUMOS AIRSOFT (MARCADORES, 
MUNIÇÕES, MÁSCARAS E ACESSÓRIOS) PARA TREINAMENTOS E SIMULADOS QUE REPRODU-
ZAM A ATIVIDADES DE RISCO DESEMPENHADAS PELO BATALHÃO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS 
(BOPE), destinado à: POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DA PARAÍBA - PMPB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 16/01/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 900522024
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração pública, 

para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais legislações 
aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.br/
compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.pb.gov.
br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 24-02639-2	
João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Filipe José Brito da Nóbrega
Diretor Executivo da Central de Compras

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 198/2024
PROCESSO Nº 22.000.011557.2024

OBJETO/ÓRGÃO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE E ELETRODOMÉSTICOS, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 17/01/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 901982024
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 24-02642-4
João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Filipe José Brito da Nóbrega
Diretor Executivo da Central de Compras

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 09.123.654/0001-87 
Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, SIGMA-
-RLO-OBRAS CIVIS-RLO= LO Nº1143/2023 = PROC.Nº2022-002831 = OPERAÇÃO DO SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA = COD.56.68.143 = VAZÃO: 40M³/H = ÁREA: 90M² = L/AT: AÇUDE RIACHO 
DAS MOÇAS, ZONA RURAL, MUNICÍPIO DE MATUREIA-PB. Processo: 2025-000008/TEC/RLO-0003.

COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP – CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01 Torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU 
A LICENÇA DE INSTALAÇÃO Nº 0012/2025 em João Pessoa, 02 de janeiro de 2025 – Prazo: 360 
dias. Para a atividade de: Implantação de Conjunto Habitacional Popular com 50 unidades habita-
cionais. Com sistema de esgotamento sanitário composto por uma rede coletora com escoamento 
realizado por gravidade até o poço-de-visita existente, indicado pela prefeitura de Parari. Município: 
PARARI - UF: PB. Processo: 2024-004670/TEC/LI-0289.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 09.123.654/0001-
87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
SIGMA-LAO-OBRAS CIVIS-LAO = LO Nº 2612/2024 = PROC. Nº 2022-003065 = OPERAÇÃO DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA = EXTENSÃO: 2.049M = L/AT: LLOTEAMENTO GUS-
TAVO LIMA, ZONA URBANA, MUNICÍPIO DE PATOS-PB. Processo: 2025-000039/TEC/LAO-0001.
 
CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-AA-ATIVIDADES FLORESTAIS-AA = CORTE DE ÁRVORES ISOLADAS 
= COD.08.49.500 = GRANDE = UNIDADE(S): 19 ÁRVORES = L/ATV: BAIRRO DO CUIÁ-JOÃO 
PESSOA/PB. JOAO PESSOA-PB. Processo: 2025-000026/TEC/AA-0007.

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 
do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um corpo 
não reclamado, que em pertencera ao suposto, Luís Carlos Dornelas Ribeiro, sexo masculino, cor 
parda, com idade aproximada de 45 anos, cabelos crespos, de aproximadamente 170cm de estatura, 
sem sinais particulares. Falecido em 08/09/2024 no Hospital e Maternidade Padre Alfredo Barbosa 
Cabedelo PB. E registrado neste NUMOL sob o número: 03.01.01.09.2024.031452; NIC 2024-6298.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito a Rua Antônio Teotônio S/N. Bairro 
Cristo Redentor da Cidade de João Pessoa PB.

João Pessoa, 19 de dezembro de 2024.

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA 

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas depen-
dências do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um 
corpo de identidade ignorada, não reclamado, registrado sob o número: 03010110.2024.034264, 
NIC 2024-6391, morador de Rua, sexo masculino, com idade aproximada de 60 anos, Cor parda, 
cabelos crespos e grisalhos, barba longa e grisalha, estatura 165m, constituição física boa, sem 
sinais particulares. Falecido em 01/10/2024, em via pública no bairro novais.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito a Rua Antônio Teotônio S/N. Bairro 
Cristo Redentor da Cidade de João Pessoa PB.

João Pessoa, 19 de dezembro de 2024.

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do Estado da Paraíba comunica que se encontra nas depen-
dências do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um 
corpo identificado com o suposto nome de Antônio Silva dos Santos, sexo masculino, cor parda, 
com idade estimada de 50 anos, cabelos crespos, estatura 1,65Cm, constituição física boa, sem 
sinais particulares. Falecido em 08/11/2024, Hospital Padre Zé, nesta capital. Informações adicionais 
estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro Cristo Redentor da cidade 
de João Pessoa – PB.

Flávio Rodrigo Araújo Fabres
Perito Oficial Médico Legal Classe Especial

Chefe do NUMOL/JP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Federação Paraibana de Voleibol, com fulcro nos estatutos em vigor, CONVOCA 
a Assembleia Geral Extraordinária da FPV. para reunir-se às  9.30 horas do dia 18 de janeiro de 2025 
em primeira convocação e meia hora após em segunda convocação, na sede da Federação Paraibana 
de Voleibol situada a Rua João Bernardo de Albuquerque nº 99 salas 203 e 204 - Bairro Tambiá, nesta 
cidade, deliberar sobre a seguinte ordem: Eleger o Presidente e Vice-Presidente da Federação Paraibana 
de Voleibol, para o quadriênio Março de 2024 à Março de 2028.A Assembleia está aberta a participação 
de filiados, e Presidentes das comissões de atletas de Voleibol: de quadra e de praia, com direito a voto. 

Carlos Fernandes de Lima Filho
Presidente

EDITAL DE 1º E 2º LEILÕES PÚBLICOS DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE IMÓVEIS E DE
INTIMAÇÕES

COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO SICREDI EVOLUÇÃO - SICREDI 
EVOLUÇÃO, sociedade cooperativa, CNPJ n° 35.571.249/0001-31, com sede em João Pessoa - PB, 
na Av. Marechal Deodoro da Fonseca, n° 410, Torre, nesta Capital, torna público que realizará LEILÕES 
PÚBLICOS para a venda dos imóveis abaixo discriminados, a serem conduzidos pelo LEILOEIRO 
OFICIAL MIGUEL ALEXANDRINO MONTEIRO NETO, inscrito na Junta Comercial do Estado da 
Paraíba, sob a portaria de nº 012/2015, leiloeiro 012, o fazendo sob o amparo do art. 27, da Lei nº 
9.514/97, que institui a alienação fiduciária de coisa imóvel, esclarecendo que o 2º Leilão ocorrerá 
se no primeiro o maior lance oferecido for inferior ao valor do imóvel, conforme abaixo indicado. No 
2º Leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou superior ao valor da dívida, das 
despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos e comissão do leiloeiro, 
conforme previsto nos parágrafos 2º e 3º do dispositivo legal acima citado.

OS leilões serão realizados na modalidade ELETRÔNICA.
LOCAL: Portal www.leiloesmonteiro.com.br
O 1º Leilão será realizado em 09 de janeiro de 2025 às 10h:00min, pelo lance mínimo de R$ 

320.000,00 (trezentos e vinte mil reais), com o encerramento previsto para as 11hs:00min.
O 2º Leilão será realizado em 10 de janeiro de 2025 às 10h:00min, pelo lance mínimo de R$ 

2.343.232,10 (dois milhões e trezentos e quarenta e três mil e duzentos e trinta e dois reais e dez 
centavos) com o encerramento previsto para as 11hs:00min.

ADVERTÊNCIAS ESPECIAIS : Quem pretender arrematar dito(s) bem(ns) deverá ofertar lances 
pela Internet através do site www.leiloesmonteiro.com.br, devendo, para tanto, os interessados efetuar 
cadastramento prévio, no prazo máximo de até 48 horas de antecedência do leilão, confirmar os lances 
participar das disputas e em sendo vencedor, recolher a quantia respectiva, para fins de lavratura do 
termo próprio, ficando cientes de que os arrematantes deverão depositar o valor total da arrematação, 
à vista e em uma única parcela, em moeda nacional e/ou comprovação de efetivação da Transferência 
Eletrônica de Documentos (TED), no momento da arrematação, a partir do encerramento do leilão.

REFERENTE à Cédula de Crédito Bancário Financiamento de Imóvel – Alienação Fiduciária – PJ 
– Operação de Crédito n° 37895/0, firmado em 09/06/2017, que tem como COOPERADO EMITENTE 
(DEVEDOR) a empresa COMERCIAL DE COMBUSTÍVEIS MARINHO LTDA, atualmente denominada 
“Avícola Nova Holanda LTDA.”, inscrita no CNPJ: 07.578.973/0001-51, como DEVEDORES(AS) 
SOLIDÁRIOS(AS) o Sr. FERNANDO GOUVEIA DE ARAÚJO inscrito no CPF: 084.694.384-09 e a 
Sra. MARIA DO SOCORRO GOUVEIA DE ARAÚJO inscrita no CPF: 625.009.614-00 e ainda como 
INTERVENIENTE(S) GARANTIDOR(ES); FIEL(ÉIS) DEPOSITÁRIO(OS), o Sr. FERNANDO GOUVEIA 
DE ARAÚJO inscrito no CPF: 084.694.384-09.

IMÓVEL:
Lote de terreno nº 01, da quadra 29, que mede limita-se: frente, oeste, com a Av. Canal, 16,00 

metros; lado direito, norte, com o lote 02 da quadra e loteamento acima citado, em nome de Manoel 
Tavares de Melo Cavalcanti Filho, 38,00 metros; lado esquerdo, sul, com José Alves Sobrinho, 28,00 
metros; fundos, leste, com lote 12, da quadra e loteamento acima citado, em nome de Manoel Tavares 
de M. Cavalcanti Filho, 16,00 metros. Devidamente Registrado No Cartório 1° Cartório de Registro de 
Imóveis da Cidade de Campina Grande PB, Sob Nº R-9, na matrícula de nº 26.864, em 12/12/2024. 
Cadastrado na Prefeitura Municipal de Campina Grande com inscrição n° 1.03.02.167.04.0244.0001.

VALOR TOTAL DO(S) BEM(NS): R$ 320.000,00 (trezentos e vinte mil reais).
VALOR DA DÍVIDA E DESPESA(S): R$ 2.343.232,10 (dois milhões e trezentos e quarenta e três 

mil e duzentos e trinta e dois reais e dez centavos).
Obs: Informamos que o saldo da dívida e despesas, serão atualizados e corrigidos tanto no dia 

da realização do 1º leilão quanto no dia da realização do 2º leilão.
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO (Advertências especiais):
1) O valor do lance deverá ser quitado no ato do leilão à vista e em uma única parcela, em moeda 

nacional e/ou comprovação de efetivação da Transferência Eletrônica de Documentos (TED).
2) A comissão do leiloeiro, paga à vista, será de 5% (cinco) por cento sobre o valor da arrematação, 

e correrá por conta do arrematante (art. 24 do Decreto nº Lei nº 21.981/32).
3) Eventuais ônus existentes sobre o bem levado a Leilão deverão ser verificados pelos interes-

sados junto aos órgãos competentes.
4) Será de inteira responsabilidade do arrematante o pagamento das despesas relativas à escritura 

de compra e venda e respectivo registro, ITBI e demais encargos da transmissão, além de taxas em 
atraso de condomínio, marinha (SPU), energia elétrica, água etc.

Condições Gerais:
O(s) referido(s) imóvel(is) será(ão) arrematado(s) nas condições e estado de conservação em que 

se encontra(m). As medidas e confrontações constantes no presente edital deverão ser consideradas 
meramente enunciativas. Para todos os efeitos, considera-se a venda realizada por intermédio dos 
leilões previstos neste edital como sendo “ad corpus”, não cabendo qualquer reclamação posterior 
em relação a medidas, confrontações e demais peculiaridades do imóvel, cabendo aos interessados 
vistoriarem o(s) bem(ns) antes de ofertarem lances no leilão, inclusive no que se refere às edificações 
existentes no local, inclusive aqueles pendentes de averbações no RI. O(s) imóvel(is) ocupado(s), 
caberá ao arrematante promover as medidas (extrajudiciais e/ou judiciais – nos termos da Lei 9.514/97), 
bem como arcar com as custas e despesas para a desocupação do(s) bem(ns). Cabe aos interessados 
verificar, junto ao Município e demais órgãos competentes, eventuais restrições quanto ao uso do 
imóvel levado à leilão, inclusive, mas não somente, restrições ambientais. O arrematante não poderá 
alegar, sob qualquer forma ou pretexto, o desconhecimento das condições do presente Edital de Leilão.

Intimação: Por intermédio do presente edital, ficam devidamente intimados, da data, local e 
condições dos leilões, referente à Cédula de Crédito Bancário Financiamento de Imóvel – Alienação 
Fiduciária – PJ – Operação de Crédito n° 37895/0, firmado em 09/06/2017, que tem como COOPE-
RADO EMITENTE (DEVEDOR) a empresa COMERCIAL DE COMBUSTÍVEIS MARINHO LTDA, 
atualmente denominada “Avícola Nova Holanda LTDA.”, inscrita no CNPJ: 07.578.973/0001-51, como 
DEVEDORES(AS) SOLIDÁRIOS(AS) o Sr. FERNANDO GOUVEIA DE ARAÚJO inscrito no CPF: 
084.694.384-09 e a Sra. MARIA DO SOCORRO GOUVEIA DE ARAÚJO inscrita no CPF: 625.009.614-
00 e ainda como INTERVENIENTE(S) GARANTIDOR(ES); FIEL(ÉIS) DEPOSITÁRIO(OS), o Sr. 
FERNANDO GOUVEIA DE ARAÚJO inscrito no CPF: 084.694.384-0. 

Informações: Com o leiloeiro, por intermédio do e-mail leiloesmonteiro@gmail.com, site www.
leiloesmonteiro.com.br ou pelo telefone (83) 9.8721-8002 / (83) 9.9685-6653 (WhatsApp) e através 
da Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento Sicredi Evolução pelo fone (83) 2107 – 3600.

João Pessoa - PB, 02 de janeiro de 2025.

COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO SICREDI EVOLUÇÃO
– SICREDI EVOLUÇÃO –
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